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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE E MUDANÇA DO CLIMA
GABINETE DA MINISTRA

OFÍCIO Nº 3115/2023/MMA

Brasília, 09 de maio de 2023.

Ao Primeiro-Secretário da Mesa Diretora da Câmara dos Deputados
Câmara dos Deputados
Praça dos Três Poderes, Edi�cio Principal, Térreo, Sala 27
70160-900 Brasília/DF 

 
ric.primeirasecretaria@camara.leg.br
 

Assunto: Resposta ao O�cio 1ªSec/RI/E/nº 96 - Requerimento de Informação nº 460/2023.
 

Senhor Primeiro-Secretário,

Ao cumprimentá-lo cordialmente, refiro-me ao O�cio 1ª Sec/RI/E/nº 96, de 04 de abril de
2023, o qual veicula o Requerimento de Informação nº 460/2023, de autoria do Deputado Helio Lopes
(PL/RJ), para requerer relatório que aponta os requisitos mínimos do cumprimento dos deveres
ambientais prestados pela Empresa Agrocortex junto ao Ins�tuto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis - Ibama e cer�ficado pela ONG Conselho de Manejo Florestal - FSC.

Sobre o assunto, encaminho o O�cio nº 640/2023/GABIN, de 26 de abril de 2023, e seus
anexos, em que consta manifestação técnica elaborada no âmbito do Ins�tuto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - Ibama, para prestar os devidos esclarecimentos.

Atenciosamente,

 
(assinado eletronicamente)

JOÃO PAULO RIBEIRO CAPOBIANCO
Ministro de Estado do Meio Ambiente e Mudança do Clima, Subs�tuto

 
Anexos:
I - O�cio nº 640/2023/GABIN (1281459);
II - Anexos (Despachos DBFlor e Nota Técnica nº 26/2023/COUSF/CGFLO/DBFLO (1281461); e
III - Despacho nº 26902/2023-MMA (1286565).
 

Documento assinado eletronicamente por João Paulo Ribeiro Capobianco, Ministro do Meio
Ambiente, Subs�tuto, em 09/05/2023, às 16:50, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site
h�p://sei.mma.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 1286855 e
o código CRC 427C0C64.
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Esplanada dos Ministérios, Bloco B, Brasília/DF, CEP 70068-901 - h�p://www.mma.gov.br/, sepro@mma.gov.br, Telefone:
(61)2028-1206  



Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
GABINETE DA PRESIDÊNCIA DO IBAMA

 
OFÍCIO Nº 640/2023/GABIN

Brasília/DF, na data da assinatura digital.

Ao Senhor 
CARLOS ALBERTO ARAÚJO NETTO
Chefe de Gabinete da Ministra - GM
Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima
Esplanada dos Ministérios, Bloco B
CEP: 70068-901 - Brasília/DF
 
 
Assunto:  RIC 460/2023. 
Referência: Caso responda este Ofício, indicar expressamente o Processo nº 02001.013800/2023-19.
 

 

 

Senhor Chefe de Gabinete, 

 

1. Ao cumprimentá-lo cordialmente, faço referência ao requerimento em epígrafe,
aprovado no âmbito da Câmara dos Deputados, o qual solicita relatório que aponta os requisitos
mínimos do cumprimento dos deveres ambientais prestados pela Empresa Agrocortex junto a esse
Instituto e certificado pela ONG Conselho de Manejo Florestal - FSC.

2. Com esse propósito, encaminho, em anexo, manifestação devidamente elaborada pela
área técnica da Ins@tuição afeta ao assunto, conforme informações do Despacho nº 15573397/2023-
DBFlo.

 

 

 

Atenciosamente,

 

(assinado eletronicamente)

RODRIGO AGOSTINHO 
Presidente do Ibama

 
 

Anexos:
Despacho nº 15573397/2023-DBFlo 15573397
Informação Técnica nº 17/2023-Comex/CGRec/DBFlo 15540311 
Informação Técnica nº 15/2023-Coflo/CGFlo/DBFlo 15552967
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NOTA TÉCNICA Nº 26/2023/COUSF/CGFLO/DBFLO 15569977
Anexo PMFS - 15570591

 

Documento assinado eletronicamente por RODRIGO ANTONIO DE AGOSTINHO MENDONÇA,
Presidente, em 26/04/2023, às 12:35, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no
art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.ibama.gov.br/autenticidade, informando o código verificador 15575864 e o código
CRC 5D0DC6F3.

Referência: Processo nº 02001.013800/2023-19 SEI nº 15575864

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA - Bloco B - Sub-Solo - Telefone: (61) 3316-1212
CEP 70818-900 Brasília/DF - www.ibama.gov.br
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

DIRETORIA DE USO SUSTENTÁVEL DA BIODIVERSIDADE E FLORESTAS

 

Despacho nº 15573397/2023-DBFlo

  

Processo nº 02001.013800/2023-19

Interessado: Ministério do Meio Ambiente-Sede-MMA

À/Ao DIVISÃO DE ASSUNTOS PARLAMENTARES

Assunto: Atendimento ao Despacho DAP (15536832) e ao Anexo Requerimento de Informação nº
460/2023 (15529901).

  

 

À DAP,

1. Em atendimento ao despacho SEI Despacho DAP (15536832), encaminho as peças
técnicas desta DBFLO sob SEI Informação Técnica 17 (15540311), Informação Técnica 15 (15552967),
Nota Técnica 26 (15569977) - e anexo: Anexo PMFS_da Agrocortex_Seringal Novo Macapá (15570591)
-, para ciência do Exmo. Parlamentar, dando cumprimento assim ao Anexo Requerimento de
Informação nº 460/2023 (15529901).

Atenciosamente,

 

 
 

(assinado eletronicamente)

JULIANNA SAMPAIO GOMES DE OLIVEIRA
Diretora de Uso Sustentável da Biodiversidade e Florestas - Substituta em Exercício

Portaria de Pessoal nº 64/MMA, de 12 de janeiro de 2023

 

 

Documento assinado eletronicamente por JULIANNA SAMPAIO GOMES DE OLIVEIRA, Diretora
Substituta, em 25/04/2023, às 15:56, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no
art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.ibama.gov.br/autenticidade, informando o código verificador 15573397 e o código
CRC 248F99DA.
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Referência: Processo nº 02001.013800/2023-19 SEI nº 15573397
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Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

DIRETORIA DE USO SUSTENTÁVEL DA BIODIVERSIDADE E FLORESTAS
COORDENAÇÃO-GERAL DE PROJETOS DE RECUPERAÇÃO AMBIENTAL E COMÉRCIO EXTERIOR

COORDENAÇÃO DE COMÉRCIO EXTERIOR

 

Informação Técnica nº 17/2023-Comex/CGRec/DBFlo

 

Número do Processo: 02001.013800/2023-19

Interessado: Ministério do Meio Ambiente-Sede-MMA

 

Brasília/DF, na data da assinatura digital.

 

 

Em referência ao Requerimento de Informação nº 460/2023 (15529901), OAcio nº
2286/2023/MMA (15529899) e Despacho nº 15537772/2023-DBFlo (15537772), esta Informação
Técnica tem como objeFvo apresentar informações sobre o cumprimento dos deveres ambientais
prestados pela empresa Agrocortex junto ao Ibama, principalmente sobre a situação da empresa junto
ao INCRA.

De acordo com o o Requerimento de Informação, é solicitado ao Ibama informações
"quanto ao relatório que aponta o os requisitos mínimos do cumprimento dos deveres ambientais
prestados pela empresa Agrocortex junto ao IBAMA e, que foi cerFficado, inclusive, pela ONG,
Conselho de Manejo Florestal - FSC.".

Como JusFficaFvas ao pedido de requerimento são apresentadas as seguintes
informações:

Sabe-se que um grupo Europeu comprou uma Fazenda entre o Estado do Amazonas e o Estado
do Acre, Fazenda Novo Macapá de aproximadamente 150 mil hectares.

Contudo, a compra dessa Fazenda esta sob análise do Tribunal de JusFça do Estado do
Amazonas, já que a lei brasileira restringe a aquisição de terras brasileiras por estrangeiros.

O INCRA já se manifestou contrario a esta aquisição dizendo que há indícios de que o contrato
denominado de parceria tenha sido celebrado apenas para contornar as leis restritivas.

A Agrocortex estrai madeira nobre desta Fazenda para a exportação e dentre as espécies
exploradas estão o Mogno; Jatobá; Cumaru; Garapa e Cerejeira.

A empresa em tela diz que a aFvidade madeireira respeita o meio ambiente e tem como diretriz
“nunca exaurir os recursos naturais e, ainda, contribuir para a regeneração da floresta”.

A Agrocortex também tem vendido créditos de carbono e, por todo o exposto com o intuito de se
esclarecer a verdade dos fatos na busca de se garanFr a defesa do meio ambiente, garanFndo
o interesse público coleFvo requeiro as informações desse relatório de cumprimento dos
deveres ambientais elaborado pelo InsFtuto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais – IBAMA e da validade do cerFficado emiFdo pela ONG Conselho de Manejo Florestal
– FSC.

Diante das noTcias veiculadas pela mídia como
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exemplo https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2023/02/25/fazenda-amazonia-incra.htm,
verificou-se que o INCRA estaria tentando tentando anular compra de área gigante na Amazônia por
grupo estrangeiro, a qual seria a Fazenda Novo Macapá com 190 mil hectares a qual teria sido
comprada pela Agrocortex da empresa Batisflor. 

Considerando que na propriedade citada na reportagem está instalado Plano de Manejo
Florestal o qual encontra-se aprovado pelo IBAMA desde do ano de 2010, processo administraFvo de
nº 02005.003765/2000-95, foi aberto o processo administraFvo nº 02001.006930/2023-97 para que
fosse encaminhado oAcio ao INCRA solicitando informações oficiais quanto aos fatos narrados na
reportagem, os quais de acordo com a noTcia, já foram encaminhados ao Tribunal de JusFça do
Amazonas.

Em 13/03/2023, foi encaminhado à Presidência do INCRA o oAcio nº 300/2023/GABIN
(15152853) o qual solicitou informações oficiais quanto aos fatos narrados na reportagem, e se já há
litígio constituído entre o Incra e aquela empresa, referente à Fazenda Nova Macapá.

Em resposta ao oAcio, foi emiFdo o DESPACHO n. 00278/2023/CRBIO/PFE-IBAMA-
SEDE/PGF/AGU (15290816) o qual cita que "O pedido de informações foi encaminhado à Procuradoria
Federal Especializada do Incra, que, por meio da Nota nº 00029/2023/NMA/PFE-INCRA-
SEDE/PGF/AGU, aprovada pelo Despacho nº 00217/2023/NMA/PFE-INCRASEDE/PGF/AGU, esclareceu
as dúvidas do Ibama, informando que não há ação judicial discuFndo tal aquisição de propriedade por
empresa estrangeira".

De acordo com o Despacho do INCRA:

(...) 4. De plano, esclarece-se que, a despeito do teor das matérias jornalísFcas citadas, não há
litígio judicial em andamento entre empresas do Grupo Agrocortex e o INCRA. Em consequência,
não há, de igual modo, noTcia de qualquer decisão judicial em vigor sobre o assunto, nem
Parecer de Força Executória expedido por órgão da Procuradoria Geral Federal.

5. No âmbito do INCRA, tramita o Processo AdministraFvo nº 54000.034401/2022-14,
instaurado a parFr de denúncia de que o grupo Agrocortex, empresa com controle de capital
estrangeiro, estaria explorando, diretamente e com exclusividade, o imóvel rural em questão
desde o ano de 2014 e o teria adquirido em 27.12.2016, ainda que indiretamente, mediante a
aquisição da totalidade das quotas societárias da empresa brasileira então proprietária,
BATISFLOR FLORESTAL LTDA, sem a observância dos requisitos previstos na Lei nº 5.709. de
07.10.1971.

6. No referido Processo AdministraFvo nº 54000.034401/2022-14, foi formulada consulta à
PFE/INCRA, oportunidade em que foi proferido o PARECER n. 00011/2022/NMA/PFE-INCRA-
SEDE/PGF/AGU, de 21.10.2022, aprovado nos termos do DESPACHO n. 00183/2022/NMA/PFE-
INCRA-SEDE/PGF/AGU, de 24.10.2022 (doc. anexos).

7. No ensejo, por pertinência, esclareça-se que, quanto à recomendação contida no item 83, "f",
do citado PARECER n. 00011/2022/NMA/PFE-INCRA-SEDE/PGF/AGU, de adoção de medida
judicial pelo INCRA visando à declaração de nulidade do negócio jurídico (contrato) que
formalizou a aquisição de 100% da proprietária BATISFLOR FLORESTAL LTDA pela AGROCORTEX
FLORESTAS TROPICAISPARTICIPAÇÕES LTDA, pessoa jurídica brasileira, controlada por capital
estrangeiro, integrante do Grupo Agrocortex, registre-se que não chegou a ser acolhida e
adotada pelo Superintendente Regional do INCRA no Amazonas.

8. Com efeito, ressalvado o entendimento pessoal deste subscritor, "(...) a orientação atual
desta PFE/Incra/Sede é no senFdo de que o Incra não tem legiFmidade e interesse para
promover a anulação da matrícula de imóvel adquirido por estrangeiro em desacordo com a
legislação perFnente, indicando-se a provocação do Ministério Público no caso de negaFva de
cancelamento do ato nulo pelo Cartório", conforme NOTA n. 00020/2022/CGA/PFE-INCRA-
SEDE/PGF/AGU, aprovada pelo DESPACHO n. 00228/2022/GAB/PFE/PFEINCRA-SEDE/PGF/AGU, da
então Subprocuradora-Chefe da PFE/INCRA (anexo), entendimento esse que passamos a adotar
tão logo dele tomamos conhecimento.

9. Dessa forma, o Processo AdministraFvo nº 54000.034401/2022-14 segue em curso no
âmbito da Superintendência Regional do INCRA-AM, para adoção das providências
subsequentes, abordadas no PARECER n. 00011/2022/NMA/PFE-INCRA-SEDE/PGF/AGU, também
preconizadas no 27 da Instrução Normativa INCRA Nº 88, de 13.12.2017 (cópia anexa).
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10.Consigne-se que o assunto tem sido acompanhado pelo Ministério Público Federal - MPF,
onde inicialmente foi autuada a NoTcia de Fato nº 1.13.000.002120/2022-51, decorrente de
representação formulada pelo deputado federal Alberto Barros Cavalcante Neto, noFciando as
mesmas supostas irregularidades na exploração e aquisição do imóvel rural pelas empresas
do Grupo Agrocortex. Em consequência, tramita no MPF/AM o Procedimento Preparatório n°
1.13.000.002120/2022-51.

11. O MPF solicitou informações atualizadas ao INCRA acerca do Processo AdministraFvo nº
54000.034401/2022-1 por meio do OFÍCIO nº 173/2022/14º OFÍCIO/PR/AM, de 02.08.2022, e
do OFÍCIO nº 247/2022/14º OFÍCIO/PR/AM, de 06.10.2022 (docs. anexos), razão pela qual, nas
conclusões do PARECER n. 00011/2022/NMA/PFE-INCRA-SEDE/PGF/AGU, foi sugerida a remessa
de cópia integral do processado ao Parquet, para conhecimento e providências que entender
pertinentes.

12. Por derradeiro, esclareça-se que, quanto ao plano de manejo e exploração de imóvel rural,
tratando-se de exploração direta e exclusiva de imóvel rural de mais de 100 MEI por empresa
controlada por capital estrangeiro, e que celebrou negócio jurídico para aquisição (indireta)
da propriedade, em casos deste jaez há necessidade de prévia apresentação e aprovação de
projeto de exploração pelo Ministério da Agricultura, nos termos do art. 1º, §1º, c/c o art. 5º,
§1º, ambos da Lei nº 5.709, de 1971, o que não sem noTcia de haver sido providenciado pelo
grupo empresarial interessado:

 

Art. 1º - O estrangeiro residente no País e a pessoa jurídica estrangeira autorizada a funcionar
no Brasil  só poderão adquirir imóvel rural na forma prevista nesta Lei. § 1º - Fica, todavia,
sujeita ao regime estabelecido por esta Lei a pessoa jurídica brasileira da qual parFcipem, a
qualquer Ttulo, pessoas estrangeiras Asicas ou jurídicas que tenham a maioria do seu capital
social e residam ou tenham sede no Exterior. (...)Art. 5º - As pessoas jurídicas estrangeiras
referidas no art. 1º desta Lei só poderão adquirir imóveis rurais desFnados à implantação de
projetos agrícolas, pecuários, industriais, ou de colonização, vinculados aos seus objeFvos
estatutários. § 1º - Os projetos de que trata este arFgo deverão ser aprovados pelo Ministério
da Agricultura, ouvido o órgão federal competente de desenvolvimento regional na respecFva
área. § 2º - Sobre os projetos de caráter industrial será ouvido o Ministério da Indústria e
Comércio. (GRIFO NOSSO)

Em referência ao Plano de Manejo Florestal aprovado pelo IBAMA, sugiro que este
processo seja encaminhado à Coordenação de Gestão do Uso Sustentável da Flora - COUSF para que
possa dar mais detalhes sobre a situação da empresa.

 

 

 

Atenciosamente,
 

 

Documento assinado eletronicamente por DANIEL SANTOS PINHO, Coordenador, em
20/04/2023, às 15:17, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.ibama.gov.br/autenticidade, informando o código verificador 15540311 e o código
CRC 49224016.

Referência: Processo nº 02001.013800/2023-19 SEI nº 15540311

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA - Bloco B - Térreo - Telefone: 
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Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

DIRETORIA DE USO SUSTENTÁVEL DA BIODIVERSIDADE E FLORESTAS
COORDENAÇÃO-GERAL DE GESTÃO E MONITORAMENTO DO USO DA FLORA

COORDENAÇÃO DE MONITORAMENTO DO USO DA FLORA

 

Informação Técnica nº 15/2023-Coflo/CGFlo/DBFlo

 

Número do Processo: 02001.013800/2023-19

Interessado: Ministério do Meio Ambiente-Sede-MMA

 

Brasília/DF, na data da assinatura digital.

 

 

Em referência ao Requerimento de Informação nº 460/2023 (15529901), O>cio nº
2286/2023/MMA (15529899) e Despacho nº 15537772/2023-DBFlo (15537772), esta Informação
Técnica tem como objeCvo apresentar informações sobre o cumprimento dos deveres ambientais
prestados pela empresa Agrocortex junto ao Ibama no que se refere a suas autorizações de exploração
de vegetação nativa.

De acordo com o o Requerimento de Informação, é solicitado ao Ibama informações
"quanto ao relatório que aponta o os requisitos mínimos do cumprimento dos deveres ambientais
prestados pela empresa Agrocortex junto ao IBAMA e, que foi cerCficado, inclusive, pela ONG,
Conselho de Manejo Florestal - FSC.".

Como JusCficaCvas ao pedido de requerimento são apresentadas as seguintes
informações:

Sabe-se que um grupo Europeu comprou uma Fazenda entre o Estado do Amazonas e o

Estado do Acre, Fazenda Novo Macapá de aproximadamente 150 mil hectares.

Contudo, a compra dessa Fazenda esta sob análise do Tribunal de Jus'ça do Estado do

Amazonas, já que a lei brasileira restringe a aquisição de terras brasileiras por estrangeiros.

O INCRA já se manifestou contrario a esta aquisição dizendo que há indícios de que o

contrato denominado de parceria tenha sido celebrado apenas para contornar as leis restritivas.

A Agrocortex estrai madeira nobre desta Fazenda para a exportação e dentre as espécies

exploradas estão o Mogno; Jatobá; Cumaru; Garapa e Cerejeira.

A empresa em tela diz que a a'vidade madeireira respeita o meio ambiente e tem

como diretriz “nunca exaurir os recursos naturais e, ainda, contribuir para a regeneração da floresta”.

A Agrocortex também tem vendido créditos de carbono e, por todo o exposto com o

intuito de se esclarecer a verdade dos fatos na busca de se garan'r a defesa do meio ambiente,

garan'ndo o interesse público cole'vo requeiro as informações desse relatório de cumprimento dos

deveres ambientais elaborado pelo Ins'tuto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais –

IBAMA e da validade do certificado emitido pela ONG Conselho de Manejo Florestal – FSC.

No que se refere a Cpo autorizaCvo para exploração de vegetação, é importante frisar
que a consulta realizada se baseou nos dados do Sinaflor, sistema insCtuído pela Instrução NormaCva
n° 21, de 24 de dezembro de 2014, em observância dos arts. 35 e 36 da Lei nº 12.651, de 25 de maio
de 2012. Dessa forma, podem haver dados anteriores em outros sistemas, como o SISPROF, por
exemplo.

Posto isto, a empresa em tela possui uma autorização de plano de manejo florestal
sustentável-PMFS no Estado do Acre, emiCda em 2017, e seus respecCvos Planos Operacionais
Anuais-POA, emiCdos em 2018, 2019, 2020, 2021 e 2022 - além de páCos aCvos que permitem
movimentar e armazenar a madeira explorada. Os números das autorizações estão discriminados
abaixo:

 O Plano Operacional Anual é um documento a ser apresentado ao órgão ambiental
competente, contendo as informações definidas em suas diretrizes técnicas, com a especificação das
aCvidades a serem realizadas no período de 12 meses, conforme a Resolução CONAMA nº 406 de
02/02/2009, a qual estabelece parâmetros técnicos a serem adotados na elaboração, apresentação,
avaliação técnica e execução de Plano de Manejo Florestal Sustentável - PMFS com fins madeireiros,
para florestas nativas e suas formas de sucessão no bioma Amazônia.

Constata-se que 36,77% de seus Poa's autorizados foram efeCvamente explorados, e a
distribuição da exploração ao longo dos anos está discriminada a seguir:
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Dentre os 36,77% de volume explorado, as principais espécies são as seguintes:

 

Ademais, a empresa possui dois autos de infração, o primeiro se encontra no processo
administrativo 02017.000518/2021-22 com a seguinte descrição:

Transportar 26,027 m³ de madeiras nativas sem licença válida para todo o tempo da viagem

outorgada pela autoridade competente; sendo 0,2160 m³ de sarrafo de Cabreúva; 19,732 m³

de sarrafo de Cumaru ; 2,304 m³ de sarrafo de Garapeira; 3,028 m³ de sarrafo de Jatobá; 0,747
m³

de sarrafo de Ipê.

Trata-se de ocorrência na data de 23/11/2020, com multa aplicada no valor
de R$ 7.808,10 e trânsito em julgado em 26/08/2021.

O segundo auto encontra-se no processo 02027.002427/2022-93 com a descrição:

Vender, transportar ou guardar madeira serrada nativa, sem licença ou em desacordo com a

obtida outorgada pela autoridade competente. Neste ato referente às notas ficais 5301 de

26/02/2022 e 5344 04/03/2022 e DOF 26118191 e 26139715

Este, ainda sem trânsito em julgado, com multa aplicada na data de 07/04/2022 e valor
de R$ 3.704,55 a princípio, pois pode ser agravada para R$ 11.113,65, ao considerar a incidência da
primeira multa como agravante.

O cadastro técnico federal da empresa está em situação regular e, atualmente, ela se
encontra inscrita nas seguintes atividades potencialmente poluidoras:

Demais informações que possam constar no SISPROF, podem ser consultadas pela
COUSF.

 

 

 

 

Atenciosamente,
 

 

Documento assinado eletronicamente por THAIS MIRANDA DOS SANTOS, Analista Ambiental,
em 24/04/2023, às 17:45, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º,
do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.ibama.gov.br/autenticidade, informando o código verificador 15552967 e o código
CRC 8C86B512.

Referência: Processo nº 02001.013800/2023-19 SEI nº 15552967

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA - Bloco B - Sub-Solo - Telefone: 
CEP 70818-900 Brasília/DF - www.ibama.gov.br
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS

NOTA TÉCNICA Nº 26/2023/COUSF/CGFLO/DBFLO

PROCESSO Nº 02001.013800/2023-19

INTERESSADO: Ministério do Meio Ambiente-Sede-MMA

Senhor Coordenador,

 

1. Em referência ao Requerimento de Informação nº 460/2023 (15529901), O1cio nº
2286/2023/MMA (15529899) e Despacho nº 15542216/2023-Comex/CGRec/DBFlo,(15542216) esta
Nota Técnica tem como obje<vo apresentar informações complementares no que diz respeito ao Plano
de Manejo Florestal aprovado pelo IBAMA em nome da empresa Agrocortex Madeiras do Acre
Agroflorestal LTDA.

2. De acordo com o Requerimento, é solicitado ao Ibama informações "quanto ao relatório
que aponta os requisitos mínimos do cumprimento dos deveres ambientais prestados pela empresa
Agrocortex junto ao IBAMA e, que foi cer<ficado, inclusive, pela ONG, Conselho de Manejo Florestal -
FSC."

3. O Plano de Manejo Florestal Sustentável da Fazenda Seringal Novo Macapá, totaliza
uma área de 186.000ha, sendo localizada nos Municípios de Manoel Urbano/AC, Boca do Acre/AM e
Pauíni/AM.

4. Por competência legal prevista, à época, no ar<go 1º, incisos I, II e V da Resolução
CONAMA N.º 378/2006, o projeto teve como órgão licenciador o IBAMA, tendo em vista que o mesmo
possui área localizada em dois Estados da Federação (Acre e Amazonas), possui área maior que 50 mil
hectares, e prevê a exploração sustentável da espécie Mogno (Swietenia macrophylla), presente no
anexo II da CITES. Tal disposi<vo legal, segundo entendimento exarado no Parecer nº
211/2012/PFE/IBAMA/AM/AGU encontra-se revogado por força da publicação da LC 140/2011, no
entanto, o mesmo parecer coloca que por força do ar<go 18º da referida LC, os processos de
licenciamento iniciados anteriormente à sua vigência, deveriam permanecer no órgão licenciador
originário.

5. Apesar de o projeto possuir a maior parte de sua área localizada no Estado do
Amazonas, a gestão do processo é feita pela SUPES/AC, devido a logís<ca de acesso à área ser mais
fácil pelo Município de Manoel Urbano, localizado no Estado do Acre. Todo conteúdo rela<vo ao PMFS
encontra-se disponível no SEI (02005.003765/00-97 e 02002.000019/2017-18).

6. Quanto ao procedimento autoriza<vo, informa-se que o PMFS da Fazenda Seringal Novo
Macapá antes de ser analisado pela área técnica do IBAMA, passou por um processo de Autorização

Prévia à Análise Técnica de Plano de Manejo Florestal Sustentável-APAT. A APAT está
regulamentada pela IN nº 4/2006/MMA e visa fazer uma análise prévia ao protocolo do Plano de
Manejo Florestal da viabilidade jurídica da área (análise de documentos) , bem como análise de
geoprocessamento para verificar se a propriedade possui cobertura florestal adequada para fazer o
manejo.

7. Sendo assim, em 2009 o IBAMA emi<u APAT de nº 01/ 2009 tendo por base o o1cio de
nº 731/2008 da presidência do INCRA, bem como os pareceres da PFE e DITEC/AC. Os documentos
que deram base a emissão da APAT seguem anexos.

8. Somente após a emissão da APAT, é que foi realizada a análise técnica e concedida a
aprovação do PMFS da Fazenda Seringal Novo Macapá. O projeto foi analisado pela SUPES/AC, com
apoio da DBFLO e Comitê Técnico CienMfico do Mogno – CTC Mogno, conforme documentos também
anexados.

9. Após aprovação do PMFS, nos anos subsequentes foram analisados e aprovados os
Planos Operacionais Anuais – POAs, e emi<das as Autorizações de Exploração – AUTEXs. Até o
momento foram emi<das um total de onze (11) autorizações e foram realizadas pela SUPES/AC e
DBFLO, todas as vistorias de acompanhamento da execução do projeto, conforme documentos
presentes na pasta de anexos, não sendo encontradas irregularidades que mo<vassem a suspensão
ou cancelamento do referido PMFS.
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10. Em 14/10/2015, através do protocolo de nº 02002.001537/2015-97, a empresa Ba<sflor
Florestal LTDA, detentora do PMFS da Fazenda Seringal Novo Macapá, com base no art. 9° da IN
07/2003/MMA e Art. 18 da IN 5/2006/MMA, solicita transferência da detentor do projeto para a
empresa Agrocortex Madeiras do Acre Agroflorestal LTDA.

11. Dessa forma, após posicionamento posi<vo da DIJUR/AC, acerca do Instrumento
Par<cular de Parceria Rural Mista para exploração agrícola, agroindustrial e extra<vista apresentado
pelo detentor, o NUFLORA/AC e a DITEC/AC se posicionaram favoráveis a transferência de detentor do
PMFS.

12. Sendo assim, em 04 de abril de 2016 foi encaminhado o1cio de n° 02002.000184/2016-
99 GABIN/AC/IBAMA, informando a referida mudança de detentor, cujos documentos relacionados a
mudança de detentor, também se encontram na pasta de anexos.

13. Quanto aos requisitos técnicos  implementados pela empresa, que lhe deram o direito a
obtenção do selo de  cer<ficação FSC, estas informações devem ser prestadas pelo IMAFLORA,
instituição que representa o FSC no Brasil.

14. Observa-se que foi criada uma pasta com todos os anexos, contendo o histórico do
PMFS da Fazenda Seringal Novo Macapá, num total de 23 documentos em extensão PDF, totalizando
263 páginas anexadas a presente Nota Técnica.

15. Sem mais, nos colocamos a disposição para esclarecer quaisquer outros
questionamentos.

 

Atenciosamente,

 

 

Luciano de Souza Arruda Allan Ribeiro Abreu Eduardo Campos de Jesus

Analista Ambiental Analista Ambiental Analista Ambiental

Matrícula: 1718651 Matrícula: 2413095 Matrícula: 3302916

NUBIO/DITEC/SUPES-Ibama-AC COUSF/CGFLO/DBFLO/Ibama-Sede COUSF/CGFLO/DBFLO/Ibama-Sede

 

 

Documento assinado eletronicamente por ALLAN RIBEIRO ABREU, Analista Ambiental, em
25/04/2023, às 12:14, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por EDUARDO CAMPOS DE JESUS, Analista Ambiental,
em 25/04/2023, às 12:17, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º,
do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por LUCIANO DE SOUZA ARRUDA, Analista Ambiental,
em 25/04/2023, às 12:57, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º,
do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.ibama.gov.br/autenticidade, informando o código verificador 15569977 e o código
CRC 6B4D2122.

Referência: Processo nº 02001.013800/2023-19 SEI nº 15569977
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Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

SUPERINTENDÊNCIA DO IBAMA NO ESTADO DO ACRE
DIVISÃO TÉCNICO-AMBIENTAL - AC

NÚCLEO DE BIODIVERSIDADE E FLORESTAS - AC

 

Relatório de Vistoria nº 205/2022-Nubio-AC/Ditec-AC/Supes-AC

 

Número do Processo: 02002.000281/2022-20

Interessado: AGROCÓRTEX MADEIRAS DO ACRE AGROFLORESTAL LTDA

 

Rio Branco/AC, na data da assinatura digital.

 

 

 

Relatório Final

Parte I:
Identificação

        

Nº Protocolo PMFS : 02002.000019/2017-18

Nome do Detentor: AGROCORTEX MADEIRAS DO ACRE AGROFLORESTAL LTDA

Nome da Propriedade: FAZENDA SERINGAL NOVO MACAPÁ

Nomes dos Vistoriadores: Luciano de Souza Arruda/Analista Ambiental, Damião de Souza Leite/Técnico Ambiental, Bianca
Vidal Freire/Analista Ambiental e Alessandra Silva Marasciulo/Técnica Ambiental

 
Data da Vistoria: 12/09/2022 a
16/09/2022.

Data da Elaboração do Relatório Final: 19/09/2022

Objeto da Vistoria: POA 2022 referente a UPA – 09

AUTEX nº: 1012.2.2022.72075

Parte II:
Verificadores

        

 Categoria Limite Conformidades
Não

conformidades
N total de

observações
Grau da

Conformidade
Avaliação

Macrozoneamento        

V 1

No mapa de
macrozoneamento
do PMFS constam:
(a) grade de
georreferenciamento,
(b) ambientes
fitoecológicos, (c)
hidrografia, (d) área
de preservação
permanente, (e) sede
e/ou alojamento, (f)
limites das UPAs
pretendidos nos
primeiros anos de
exploração.

AC60 100 0 0 0 0 NA

No mapa de
macrozoneamento
do POA constam: (a)
coordenadas de
localização, (b)
ambientes
fitoecológicos, (c)
hidrografia, (d) área
de preservação
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V 2

permanente, (e) sede
e/ou alojamento, (f)
limites da UPA
pretendida na
próxima exploração,
(g) limites das UTs,
(h) estradas
principais, (i)
estradas
secundárias, (j)
pátios de estocagem
previstos para a
próxima exploração
e (l) cursos de água.

AC60 100 0 0 0 0 NA

V 3

A escala do mapa da
propriedade é maior
ou igual a 1:100.000
e possibilita
identificar todas as
informações
colocadas na
legenda.

AC60 100 0 0 0 0 NA

V 4

As características
espaciais mais
marcantes da AMF
colocadas no mapa
da propriedade
correspondem com a
realidade.

AC60 100 3 0 3 100 NAC

Delimitação e identificação        

V 5

A AMF está
delimitada,
demarcada e
sinalizada.

AC60 100 3 0 3 100 NAC

V 6

A localização das
UPAs no mapa da
propriedade
corresponde com as
especificações do
PMFS ou do POA.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 7

Os limites da UPA
estão devidamente
sinalizados com
placas em cada
vértice do polígono.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

Inventário Florestal 100%        

V 8

As distâncias entre
as picadas de
orientação do
inventário
correspondem ao
apresentado no
PMFS/POA.

AC/PS 100 1 0 1 100 NAC

V 9

As picadas de
orientação estão
numeradas de forma
sistemática e em
ordem crescente (ex:
de 01 a 100).

R 100 1 0 1 100 NAC

V 10

Existem marcações
de comprimento ao
longo da picada de
orientação conforme
estabelecido no
PMFS.

AC/PS 90 1 0 1 100 NAC

V 11

As picadas de
orientação não se
afastam da direção
preestabelecida
(mantêm o mesmo
azimute).

AC/PS 100 1 0 1 100 NAC

As árvores das
espécies comerciais
estão inventariadas
a partir do diâmetro
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V 12

mínimo de medição
estabelecido no
PMFS, sendo que
este diâmetro deve
ser pelo menos 10
cm inferior ao
diâmetro mínimo de
corte, ou segundo
normas técnicas.

AC/PS 100 3 0 3 100 NAC

V 13

A classe de
qualidade de fuste
está avaliada e
registrada
corretamente para
cada árvore das
espécies objeto do
inventário florestal,
conforme
especificado no
PMFS/POA.

AC/PS 50 11 0 11 100 NAC

V 14

O mateiro do
detentor confirma a
identificação das três
espécies comerciais
mais comuns já
inventariadas.

SS 90 4 0 4 100 NAC

V 15

O mateiro do
detentor confirma a
identificação das
outras espécies
comerciais ou das
potencialmente
comerciais já
inventariadas.

AC/PS 80 4 0 4 100 NAC

V 16

Nenhuma árvore
com diâmetro menor
do que o diâmetro de
corte (segundo
PMFS e POA) é
considerada no
inventário como
árvore para cortar.

AC60 100 0 0 0 100 NA

V 17

As circunferências
das árvores
inventariadas estão
medidas
corretamente.

AC/PS 100 0 4 4 0 AC/PS

V 18

As alturas das
árvores
inventariadas estão
estimadas
corretamente.

AC/PS 100 0 0 0 100 NA

V 19

Na etiqueta das
árvores
inventariadas
constam o número
da UPA, número da
UT e número da
árvore.

AC/PS 90 11 0 11 100 NAC

V 20

As etiquetas das
árvores
inventariadas são
feitas de material
que assegurem a
permanência das
informações durante
pelo menos 2 anos.

AC/PS 100 11 0 11 100 NAC

Os mapas das UTs
mostram as
informações do
microzoneamento
mais representativas
[(a) variações
topográficas, (b) rios,
(c) igarapés e
córregos
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V 21

intermitentes, (d)
nascentes, (e) áreas
de preservação
permanente, (f )
áreas cipoálicas, (g)
todas as árvores
inventariadas, (h)
árvores a explorar, (i)
remanescentes, (j)
matrizes, (l) pátios,
(m) estradas e (n)
parcelas de
monitoramento].

AC60 100 2 0 2 100 NAC

V 22

É possível localizar
as árvores
inventariadas por
meio de sua
colocação no mapa
da UT.

SS _ 11 0 11 100 NAC

V 23

As informações dos
mapas do
microzoneamento
das UT
correspondem com a
realidade de campo.

AC/PS 80 1 0 1 100 NA

Corte de Cipós        

V 24

O corte de cipós é
feito em todas as
árvores
inventariadas ou nas
árvores
selecionadas para o
corte e nas árvores
vizinhas, quando há
entrelaçamento.

AC/PS 100 3 0 3 100 NAC

V 25

Não existem cipós
grossos não
cortados atracados
nas árvores
selecionadas para
derruba, que possam
comprometer a
segurança e
aumentar o impacto
da operação.

AC/PS 100 3 0 3 100 NAC

V 26

O corte de cipós nas
árvores reservadas
para colheita futura
foi aplicado de
acordo com o
estabelecido no
PMFS e POA, sendo
recomendável um
ano antes da
exploração.

AC/PS 100 0 0 0 0 NA

Instalação da infra–estrutura        

V 27

Os leitos das
estradas principais e
de acesso dentro da
AMF permitem um
tráfego regular.

AC/PS 3x 3 0 3 100 NAC

V 28

As estradas
principais têm
largura do leito
trafegável entre 5 e 6
metros ou seguem
as especificações
técnicas
estabelecidas e
aprovadas no
PMFS/POA.

AC/PS 80 3 0 3 100 NAC

V 29

Os leitos das
estradas
secundárias dentro
da AMF permitem
um tráfego regular.

AC/PS 3x 3 0 3 100 NAC
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V 30

As estradas
secundárias são
construídas, sempre
que possível, com
traçado retilíneo,
orientadas no
sentido leste-oeste e
dispostas
paralelamente,
exceto quando o
PMFS aprovado
preveja outros
traçados de acordo
com a topografia do
terreno.

AC/PS 80 2 0 2 100 NAC

V 31

As estradas
secundárias estão
aproximadamente no
mesmo nível do
terreno lateral.

R -- 0 0 0 0 NA

V 32

As estradas
secundárias têm
largura do leito
trafegável entre 3 e 4
metros ou seguem
as especificações
técnicas
estabelecidas e
aprovadas no
PMFS/POA.

AC/PS 80 1 0 1 100 NAC

V 33

Os pátios de
estocagem estão
localizados ao longo
das estradas
secundárias.

AC/PS 100 5 0 5 100 NAC

V 34

O tamanho dos
pátios é de
aproximadamente
20x25m ou segue as
especificações
técnicas
estabelecidas e
aprovadas no
PMFS/POA.

AC/PS 100 4 0 4 100 NAC

V 35

A distribuição dos
pátios segue as
especificações
técnicas
estabelecidas e
aprovadas no PMFS
e POA, sendo
preferencialmente
uma distribuição
sistemática.

AC/PS 100 0 0 0 0 NA

V 36

Os pátios estão
localizados, quando
possível, em áreas
planas.

AC/PS 100 5 0 5 100 NAC

V 37

Os bueiros e as
pontes estão
dimensionados
corretamente,
evitando o bloqueio
de cursos de água.

AC/PS 100 3 0 3 100 NAC

V 38

Não há presença de
água represada com
indícios de
estagnação causada
pela obstrução de
cursos de água.

AC30 100 3 0 3 100 NAC

V 39
Não existem bueiros
apresentando
entupimento.

AC30 100 2 1 3 67 AC30

V 40

Os bueiros e as
pontes são mantidos
em bom estado de

AC60 100 5 0 5 100 NAC
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V 40
conservação, sem
comprometimento da
segurança.

AC60 100 5 0 5 100 NAC

V 41

As estradas a serem
usadas durante a
estação de chuvas
estão revestidas com
piçarra ou material
equivalente. Nos
casos em que não
houver a matéria-
prima no local para
revestir a estrada, a
exploração deve
ocorrer somente na
época seca.

AC/PS 100 3 0 3 100 NAC

V 42

Quando necessário
é efetuada a
construção de
valetas, "bigodes",
caixas de contenção,
taludes de corte e
taludes de aterro ao
longo das estradas.

AC/PS 100 3 0 3 100 NAC

V 43

Não existem
resíduos em excesso
nas margens das
estradas e pátios
(entulhamento).

R -- 3 0 3 100 NAC

V 44

Árvores cortadas na
margem da estrada
para construção da
infraestrutura são
derrubadas
paralelamente à
estrada.

R -- 3 0 3 100 NAC

V 45

A vegetação
remanescente
localizada nas
margens das
estradas não
apresenta danos
excessivos.

R -- 3 0 3 100 NAC

V 46

A infraestrutura
permanente [(a)
estradas primárias,
(b) secundárias e (c)
pátios] é identificada
no campo e está
atualizada nos
mapas da UPA.

AC60 100 3 0 3 100 NAC

V 47

A infraestrutura
permanente [(a)
estradas primárias,
(b) secundárias e (c)
pátios] é identificada
no campo e está
atualizada nos
mapas das UTs.

AC60 100 3 0 3 100 NAC

Derrubada        

V 48

O mapa de corte
possui as (a)
informações do
microzoneamento,
(b) as árvores pré-
selecionadas a
serem exploradas e
(c) os pátios de
estocagem definidos.

AC60 100 10 0 10 100 NAC

V 49

O mapa de corte
possui as
informações das
árvores
remanescentes
(espécies raras,
espécies proibidas,

R 100 10 0 10 100 NAC
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indivíduos com
diâmetro inferior e
demais árvores não
selecionadas para
corte).

V 50

A equipe de derruba
utiliza o mapa de
derruba para
localizar as árvores
pré-selecionadas e
para planejar a
direção de queda.

AC/PS 100 3 0 3 100 NAC

V 51

Não existem árvores
ocas, derrubadas e
abandonadas em
campo, sem
justificativa.

AC60 1 tora 3 0 3 100 NAC

V 52

Não existem galhos
aproveitáveis
abandonados no
campo (caso o
detentor tenha
elaborado um plano
de aproveitamento
de galhos que
tenham dimensões
aproveitáveis na
serraria).

AC60 1 galhada 0 0 0 100 NA

V 53

As árvores pré-
selecionadas para
colheita possuem
diâmetro maior ou
igual ao DMC e não
estão em áreas de
preservação.

AC60 100 2 0 2 100 NAC

V 54

As árvores são
cortadas o mais
próximo do solo,
gerando tocos que
não excedam 40cm
de altura, salvo em
casos de espécies
com sapopemas.

AC/PS 100 5 0 5 100 NAC

V 55

Não existem
evidências de
árvores rachadas
devido à técnica
inadequada de
derruba (rachaduras
ocasionadas pelo
corte e/ou pela
queda).

R 83 5 0 5 100 NAC

V 56

A técnica adequada
de derruba foi
aplicada e pode ser
verificada nos tocos
por meio de: entalhe
direcional (com 1/3
do diâmetro e 45°);
filete de ruptura (a
10cm do entalhe
direcional); corte de
abate (corte básico),
ou outra técnica
adequada,
considerando-se
principalmente
técnicas para
árvores com
sapopemas.

R 50 3 0 3 100 NAC

V 57

As árvores
derrubadas são
destopadas na
bifurcação com as
galhadas de forma a
permitir o maior
aproveitamento

AC/PS 100 3 0 3 100 NAC
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possível das toras.

V 58

A equipe de corte
leva para o campo:
(a) cunhas, (b)
marreta (ou
machado), (c) limas
chata e roliça.

AC60 100 0 0 0 0 NA

V 59

As árvores pré-
selecionadas para o
corte são testadas e
quando há presença
de oco e podridão,
são rejeitadas.

AC60 100 3 0 3 0 NA

V 60

Os tocos recebem a
placa com a mesma
numeração das
árvores identificadas
no inventário.

AC60 83 5 0 5 100 NAC

V 61

Os fustes das
árvores derrubadas e
ainda não arrastadas
estão identificados
com a numeração
correta e legível, de
acordo com a
numeração do toco,
permitindo sua
identificação.

AC30 83 17 3 20 85 NAC

V 62

É possível rastrear a
origem de cada tora
no pátio (cadeia de
custódia).

AC30 83 5 0 5 100 NAC

V 63

As árvores cortadas
não atingem as
áreas de
preservação
permanente.

AC30 100 0 0 0 0 NA

V 64

Não existem sinais
de invasão e
exploração nas
áreas de
preservação
permanente, tais
como revolvimento
do solo pela
movimentação de
tratores ou pelo
arraste de toras
(sujeito à multa).

AC30 100 2 0 2 100 NAC

V 65

Não há
movimentação de
madeira ilegal para o
interior da AMF
(sujeito à multa).

SC 100 0 0 0 100 NAC

V 66

Não existe evidência
de exploração em
áreas não
autorizadas dentro
da AMF (sujeito à
multa).

AC30 100 3 0 3 100 NAC

V 67

Caso existam fornos
de carvão na área da
área de manejo
florestal do detentor
para aproveitamento
de resíduos
florestais, os
mesmos devem estar
licenciados de
acordo com a
legislação vigente
(sujeito à multa).

AC30 100 0 0 0 100 NA

Arraste        

As árvores caídas
naturalmente nas
trilhas de arraste são
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V 68
trilhas de arraste são
traçadas, evitando
que o tratorista faça
desvios
desnecessários.

AC60
1

ocorrência
3 0 3 100 NAC

V 69

A equipe
responsável pela
sinalização dos
ramais de arraste
utiliza os mapas de
derruba para
localizar as toras.

R 100 3 0 3 100 NAC

V 70

O planejamento dos
ramais de arraste
considera que o
trator se desloque,
sempre que possível,
em ângulo oblíquo à
trilha principal
(formato tipo
"espinha de peixe").
No caso de sistema
pré-arraste não é
necessário.

AC/PS 100 3 0 3 100 NAC

V 71

Nenhum ramal de
arraste está
localizado em áreas
de preservação
permanente (sujeito
à multa).

AC30 100 5 0 5 100 NAC

V 72

Quando for
necessário fazer
curvas nos ramais de
arraste, são
selecionadas
árvores pivô sem
valor comercial. No
caso do pré-arraste
não é necessário.

R 100 0 0 0 100 NA

V 73

Os ramais de arraste
estão bem
sinalizados, de modo
a permitir a
visualização do
operador de trator.
No caso de sistema
pré-arraste não é
necessário.

AC/PS
3

ocorrências
5 0 5 100 NAC

V 74

O operador do trator
florestal/skidder usa
o mapa de corte para
localizar as árvores
cortadas e segue o
caminho
previamente
sinalizado.

AC60 100 3 0 3 100 NAC

V 75

As toras são
arrastadas tendo
uma das
extremidades
levantadas (exceção
do pré-arraste).

AC/PS 100 3 0 3 100 NAC

V 76

Durante o arraste a
máquina não dá
voltas ao redor da
árvore a ser
removida (balão).

AC60 100 3 0 3 100 NAC

V 77

As operações de
arraste só iniciam
após o término da
construção das
estradas principais,
estradas
secundárias e pátios
de estocagem.

AC60 100 5 0 5 100 NAC

As máquinas usadas
na exploração são
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V 78

aquelas
especificadas no
PMFS/POA, salvo
casos justificáveis de
problemas
mecânicos, etc.

AC/PS 100 5 0 5 100 NAC

V 79

A largura da trilha
não ultrapassa em
1,5m a largura da
máquina de arraste.

AC/PS 2 pontos 3 0 3 100 NAC

V 80

Nenhuma tora em
boas condições está
abandonada na
floresta.

AC60 100 3 0 3 100 NAC

V 81

Não há cruzamento
de cursos de água e
nascentes por
ramais de arraste
(sujeito à multa).

AC30 100 3 0 3 100 NAC

Silvicultura pós–colheita, monitoramento da AMF e desenvolvimento da floresta

V 82

As atividades
relacionadas com a
silvicultura pós-
colheita são
realizadas conforme
apresentadas no
PMFS e no POA.

AC60 80 0 0 0 100 NA

V 83

O desbaste de
liberação de copas
das árvores
remanescentes foi
aplicado de acordo
com o estabelecido
no PMFS e POA.

AC/PS 100 0 0 0 100 NA

V 84

Os plantios de
enriquecimento
estão sendo
executados de
acordo com o
estabelecido no
PMFS e POA.

AC/PS 100 0 0 0 100 NA

V 85

Os POAs
contemplam a
execução de
medidas
relacionadas à (a)
manutenção de
estradas e
infraestrutura, (b)
aprimoramento de
maquinário e (c) mão
de obra, (d)
remedições de
parcelas de
monitoramento, (e)
medidas mitigadoras
de impacto, etc.

AC/PS 100 0 0 0 100 NA

V 86

As parcelas
destinadas ao
monitoramento da
floresta estão
estabelecidas no
campo conforme
apresentadas no
PMFS e POA.

AC/PS 100 0 0 0 100 NA

V 87

Os dados do
monitoramento são
levantados conforme
apresentados no
PMFS e POA.

AC/PS 100 0 0 0 100 NA

V 88

Se existem parcelas
de monitoramento
(permanentes ou
temporárias), estas
estão sinalizadas,
estabelecidas e

AC/PS 100 0 0 0 100 NA
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tiveram dados
coletados de acordo
com o previsto no
PMFS/POA.

V 89

As informações das
parcelas e outros
monitoramentos
estão sendo
processadas e
analisadas.

AC60 100 0 0 0 100 NA

Operações de pátio        

V 90

Não existem toras
ocas não
aproveitáveis no
pátio.

AC60 100 5 0 5 100 NAC

V 91
Nenhuma tora em
boas condições é
deixada no pátio.

AC60 100 5 0 5 100 NAC

V 92

As toras estão
devidamente
numeradas com
marcação durável,
legível e correta (ex.:
1/3, 2/3, 3/3) de
maneira que
possibilite a
identificação do fuste
de origem por no
mínimo cerca de 6
meses.

AC30 100 3 2 5 60 AC30

V 93
Todas as toras
exploradas são
romaneadas.

AC30 100 5 0 5 100 NAC

V 94

As toras encontradas
com diâmetro na
base abaixo do DMC
no pátio são toras
traçadas de
segmento com maior
diâmetro ou são de
aproveitamento,
como galhos de
árvores exploradas
ou árvores
arrastadas após a
queda natural.

AC60 100 0 0 0 100 NA

Transporte        

V 95

O transporte de toras
nos caminhões,
mesmo dentro da
AMF, deve ser feito
utilizando cabos de
aço para contenção.

AC30 100 5 0 5 100 NAC

V 96

O transporte de
toras, a partir da
saída da propriedade
onde se localiza o
PMFS, ou saída da
serraria após pré-
beneficiamento ou
beneficiamento, é
acompanhado do
respectivo
Documento de
Transporte, salvo
caso de aprovação
formal de algum
outro procedimento
do órgão ambiental
(sujeito à multa).

ss 100 1 0 1 100 NAC

Proteção Florestal        

São construídos
aceiros ou estradas
que desempenhem a
função de aceiro ao
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V 97

longo das bordas da
AMF onde há risco
elevado de
incêndios florestais,
com no mínimo 3
metros de largura, e
estes são mantidos
limpos
principalmente
durante o período
seco.

AC60 100 0 0 0 0 NA

V 98

O detentor promove
treinamento sobre
técnicas de
prevenção e
combate a incêndios
florestais.

AC/PS 100 0 0 0 0 NA

V 99

Se há invasão na
AMF, o proprietário
tomou as medidas
legais para a
reintegração de
posse.

AC30 100 0 1 1 0 AC30

V 100

Caso não haja
atividades de
exploração nos
limites da
propriedade com
risco de invasões,
houve o bloqueio,
por meio de corrente
ou outro recurso ao
acesso mecanizado
às áreas já
exploradas, após o
segundo ano.

R 100 0 0 0 0 NA

V 101

Existem placas
proibindo a caça e a
pesca predatória
localizadas nos
acessos à
propriedade e em
áreas críticas no
interior da
propriedade.

AC60 100 2 0 2 100 NAC

V 102

Não existem
evidências sobre
caça e pesca por
funcionários dentro
ou fora das áreas de
manejo florestal do
detentor.

AC/PS 100 0 0 0 0 NAC

V 103
Não há presença de
lixo inorgânico na
AMF.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

Segurança no trabalho        

V 104

Os funcionários de
campo usam (a)
capacete, (b) botas
ponta de aço cano
curto e (c) perneira
(ou botas bico de
aço cano longo), (d)
macacão (ou camisa
longa recomendável
e calça), (e) colete
reflexivo de
segurança e (f )
facão com (g)
bainha.

AC30 100 1 0 1 100 NAC

Os operadores de
máquinas usam (a)
capacete (b) com
protetor auricular, (c)
botas ponta de aço
cano curto, (d)
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V 105 macacão (ou camisa
longa recomendável
e calça comprida),
(e) colete reflexivo
de segurança e (f)
recomendável um
par de luvas.

AC30 100 1 0 1 100 NAC

V 106

Os ajudantes dos
operadores de
máquinas usam (a)
capacete (b) com
protetor auricular, (c)
botas bico de aço
cano curto, (d)
macacão (ou camisa
longa recomendável
e calça comprida),
(e) colete reflexivo
de segurança, (f ) um
par de luvas, e (g)
um apito.

AC30 100 1 0 1 100 NAC

V 107

Os motosserristas
usam (a) capacete
com protetor facial e
(b) auricular, (c)
botas com ponta de
aço cano curto e (d)
perneira
recomendável (ou
botas cano longo),
(e) camisa de manga
longa recomendável,
(f ) calça comprida
especial, (g) colete
reflexivo de
segurança, (h) facão
com (i) bainha, (j) par
de luvas, além de (l)
apito recomendável.

AC30 100 1 0 1 100 NAC

V 108

As motosserras
devem possuir todos
as itens de
segurança segundo
as normas do
Ministério do
Trabalho e Emprego
em perfeito
funcionamento: (a)
freio manual de
corrente, (b) pino
pega corrente, (c)
protetores de mãos
direita e (d) esquerda
e (e) trava de
segurança do
acelerador.

AC60 100 0 0 0 100 NA

V 109

Antes do corte das
árvores a equipe
abre no mínimo dois
caminhos de fuga
em direções
perpendiculares.
Obs: não deve ser
considerada a
visualização dos
caminhos de fuga
após a operação de
derruba.

AC60  3 0 3 100 NAC

V 110

A equipe de derruba
é composta de um
motosserrista e dois
ajudantes, quando
as árvores
derrubadas são
medidas.

AC/PS  3 0 3 100 NAC

Enquanto o
motosserrista corta
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V 111
as árvores, a equipe
espera em local
seguro e distante da
operação de
derruba.

AC60  3 0 3 100 NAC

V 112

O motosserrista
avisa toda a equipe
do momento de
início do corte. O
ajudante sinaliza,
preferencialmente
com utilização de
apito, o início da
queda da árvore.

AC/PS  3 0 3 100 NAC

V 113

O responsável pela
segurança do
trabalho está
acompanhando
periodicamente as
operações de
campo, segundo a
Norma
Regulamentadora do
Ministério do
Trabalho e Emprego.

AC/PS 100 0 0 0 0 NA

V 114

Há disponibilidade
constante de um
veículo próximo às
operações de
campo, para casos
de emergência.

AC60 100 3 0 3 100 NAC

V 115

As operações de
abastecimento de
combustível são
realizadas por
veículo próprio para
esta finalidade e
segundo a Norma
Regulamentadora do
Ministério do
Trabalho e Emprego.

R 100 1 0 1 100 NAC

V 116

As operações de
abastecimento de
combustível são
realizadas por
equipe treinada para
o procedimento.

R 100 0 0 0 0 NA

V 117

O detentor promove
treinamento em
primeiros socorros
aos funcionários de
campo, incluindo-se
reciclagem de
treinamentos
(treinamentos
periódicos) e
obrigatório para
novatos.

AC/PS 100 1 0 1 100 NAC

V 118

As equipes de
campo levam
consigo estojos de
primeiros socorros.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 119

O detentor mantém
no acampamento
uma pequena
farmácia com
remédios para
combater as
doenças mais
comuns, bem como
pessoas treinadas
para recomendar
medicamentos mais
comuns.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

A área de manejo
florestal do detentor
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V 120

possui um plano
completo de
segurança no
trabalho, incluindo
combate ao fogo,
prevenção de
acidentes, etc., que é
devidamente
executado com
palestras periódicas
da CIPA organizada
segundo Norma
Regulamentadora do
Ministério do
Trabalho e Emprego.

AC/PS 100 1 0 1 100 NAC

V 121

Existem sinais ou
placas informando,
em distância
adequada, as áreas
de risco e os
cuidados a serem
tomados, incluindo
áreas onde as
operações florestais
estão acontecendo.

AC60 100 0 0 0 0 AC60

V 122

Todas as estradas
principais e de
acesso na
propriedade estão
sinalizadas segundo
os regulamentos de
trânsito.

AC/PS 100 1 1 2 50 AC/PS

Infra–estrutura do acampamento        

V 123

Os acampamentos
da área de manejo
florestal do detentor
estão localizados
fora de áreas de
preservação
permanente.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 124

Os dormitórios são
suficientemente
amplos de acordo
com o número de
ocupantes, arejados
e protegem contra
chuva.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 125

Existem locais
adequados para os
funcionários
guardarem seus
pertences.

AC/PS 100 1 0 1 100 NAC

V 126

Os dormitórios estão
situados em locais
sem excesso de
ruído.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 127

O refeitório possui
tamanho suficiente
para atender o
número de
funcionários.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 128

Nos refeitórios são
servidas refeições
balanceadas, com
proteínas e
alimentos frescos
(frutas ou verduras)
ao menos uma vez
ao dia.

AC/PS 100 1 0 1 100 NAC

V 129

Nos refeitórios são
servidas refeições
balanceadas que
são oferecidas em
quantidade
suficiente, tanto no
acampamento

AC/PS 100 1 0 1 100 NAC
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quanto no campo.

V 130

O número de
sanitários é de,
aproximadamente,
um para cada dez
funcionários ou de
acordo com a
legislação.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 131
As instalações
sanitárias são limpas
e funcionam.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 132
O refeitório é
mantido limpo e
higiênico.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 133 A cozinha é limpa. AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 134
A cozinha está
situada longe dos
depósitos de lixo.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 135

A água a ser
consumida é
coletada de lugar
limpo e depois
filtrada e tratada com
cloro ou fervida.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 136

A água a ser
consumida após o
tratamento é
oferecida em
quantidade
suficiente tanto no
acampamento
quanto no campo.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 137

Os sanitários
possuem fossa e são
construídos de forma
adequada.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 138

Os sanitários são
construídos distantes
das áreas de
captação de água.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 139

Os resíduos de
produtos químicos
perigosos e suas
respectivas
embalagens são
estocados em
recipientes que
evitem contaminação
ambiental ou são
devolvidos aos
fabricantes para
reciclagem.

AC60 100 0 0 0 100 NA

V 140

O lixo é depositado
em local adequado e
distante das áreas
de refeição e
dormitórios.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

 

 

Nível de
Avaliação

Sigla Descrição
Número de
Verificadores

Ação Corretiva AC/PS
Providências relacionadas ao verificador que devem ser
cumpridas até a próxima safra

2

Ação Corretiva
Urgente

AC60
Providências relacionadas ao verificador que devem ser
cumpridas em um prazo máximo de 60 dias

1

Ação Corretiva
Urgente

AC30
Providências relacionadas ao verificador que devem ser
cumpridas em um prazo máximo de 30 dias

3

Sujeito a
Suspensão

SS. Não conformidade que implica em suspensão do PMFS 0
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Sujeito a
Cancelamento

SC
Não conformidade que implica em cancelamento do
PMFS

0

Recomendação R
Recomendação relacionada à execução do PMFS, que
não implicam em ação corretiva ou sanção
administrativa

0

Nenhuma Ação
Corretiva

NAC
O verificador foi atendido em sua totalidade, não sendo
aplicável nenhuma ação corretiva ou sanção

103

Não se aplica NA O verificador não se aplica, no momento da vistoria 31

TOTAL   140

 

 

Parecer conclusivo: considerando a vistoria realizada pelo Ibama entre os dias 12 a 16 de
setembro de 2022; considerando a análise do POA 2022 da Agrocortex Madeiras do Acre
Agroflorestal LTDA; considerando a emissão da AUTEX 1012.2.2022.72075 com validade de
23/05/2022 a 23/05/2023, os servidores que subscrevem o presente relatório manifestam-se
pela continuidade das atividades do Plano de Manejo Florestal Sustentável na Fazenda
Seringal Novo Macapá, devendo obrigatoriamente ocorrer o atendimento dos verificadores
abaixo relacionados nos prazos indicados, bem como o integral cumprimento dos Termo de de
Compromisso firmados junto à Superintendência do Ibama do Estado do Acre.

Nº
Verificador

Atividades Categoria Considerações IBAMA

V 17

As
circunferências
das árvores
inventariadas
estão medidas
corretamente.

AC/PS

Durante a análise das declarações de corte feitas no
Sinaflor relativas à AUTEX da UPA 09 foram
verificadas inconsistências significativas entre o
volume autorizado e o volume declarado. Durante a
vistoria de acompanhamento foi verificado que tais
inconsistências se deram por erros de mensuração do
DAP durante a execução do IF 100% da UPA. Assim,
a empresa deve adotar procedimentos que minimizem
tais erros.

V 122

Todas as
estradas
principais e de
acesso na
propriedade
estão
sinalizadas
segundo os
regulamentos de
trânsito.

AC/PS

Durante a vistoria de acompanhamento verificamos
que a estrada de acesso à AMF possui sinalização de
trânsito. Entretanto, não foi verificada na estrada
principal dentro da UPA 09 sinalização de trânsito.

V 39

Não existem
bueiros
apresentando
entupimento.

AC30
Fazer o desentupimento de bueiros ou desafetação do
curso d’água após a exploração.

V 92

As toras estão
devidamente
numeradas com
marcação
durável, legível e
correta (ex.: 1/3,
2/3, 3/3) de
maneira que
possibilite a
identificação do
fuste de origem
por no mínimo
cerca de 6
meses.

AC30

Foi verificado durante a vistoria de acompanhamento
da UPA 09 que algumas placas não constavam nos
tocos e que as informações de cadeia de custódia
feitas de pincel estavam em partes apagadas. Assim,
deve a empresa fazer o monitoramento para identificar
situações análogas e fazer as devidas correções.

V 99

Se há invasão
na AMF, o
proprietário
tomou as
medidas legais
para a
reintegração de
posse.

AC30

Há 3 anos a empresa vem denunciando ao Ibama o
desmate ilegal por terceiros no imóvel Fazenda
Seringal Novo Macapá, inclusive com indicativo de
desmate dentro da AMF. O Ibama neste ano de 2022
concomitante à vistoria de acompanhamento tinha
programado uma operação de fiscalização para
autuação dos responsáveis pelos desmates. No
entanto, dada a dificuldade de acesso terrestre aos
polígonos bem como a não disponibilização de uma
aeronave pelo Ibama, não foi possível a realização da
operação. Quanto aos processos de reintegração de
posse de eventuais invasores, iremos solicitar tais
informações no âmbito da reformulação do PMFS que
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será protocolada em 2023.

V 121

Existem sinais
ou placas
informando, em
distância
adequada, as
áreas de risco e
os cuidados a
serem tomados,
incluindo áreas
onde as
operações
florestais estão
acontecendo.

AC60

Durante a vistoria de acompanhamento não
verificamos sinais ou placas com tais informações.
Mesmo que o verificador seja para correção em 60
dias, considerando que já está no final da exploração,
determina-se que para a próxima UPA sejam
adotadas as medidas corretivas deste verificador.

 

 

Atenciosamente,
 

Luciano de Souza Arruda
Analista Ambiental/Eng. Florestal

 
Alessandra Silva Marasciulo

Técnica Ambiental/ Eng. Florestal
 

Bianca Vidal Freire
Analista Ambiental/ Eng. Ambiental

 
Damião de Souza Leite

Técnico Ambiental/Eng. Agrônomo
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Superintendência do Ibama no Estado do Acre - AC - SUPES/AC

Ministério do Meio Ambiente - MMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis.

PLANO OPERACIONAL ANUAL - POA (AMAZÔNIA LEGAL) - PLENO

Número do Processo:
02005.003765/2000-97

Número do CAR:

Licença Ambiental vinculada:

AC-1200344-7F7FB2B1CE8442E5A2B71BC41A1862BC

1012.2.2020.24929 / 29-JUN-21

Proprietário:

CPF / CNPJ:

Propriedade:

AGROCORTEX MADEIRAS DO ACRE
AGROFLORESTAL LTDA
019.848.073/0001-66

COLÔNIA SÍTIO KATIANE

Nome do detentor: AGROCORTEX MADEIRAS DO ACRE
AGROFLORESTAL LTDA

CPF / CNPJ:
019.848.073/0001-66

Área total da Atividade: 18600

Coordenadas do
Polígono da UPA:

Latitude -8º 35' 11,4680000''
 Longitude -69º 9' 16,4010000''

Projeto aprovado com base eme análise no Nubio/AC e Ditec/AC, conforme documento anexo a este Sinaflor.

2. PRODUTO/ NOME POPULAR/ NOME CIENTÍFICO/ VOLUME / UNIDADE
Tora (m³) / Cabreúva-vermelha / Myroxylon balsamum / 571.4709M³

Tora (m³) / Samaúma-lisa / Ceiba pentandra / 9581.0204M³

Tora (m³) / Cabreúva-parda / Myroxylon peruiferum / 6.8635M³

Tora (m³) / Parajú / Manilkara inundata / 1555.7869M³

Tora (m³) / Garapeira / Apuleia leiocarpa / 6100.094M³

Tora (m³) / Itaúba / Mezilaurus itauba / 160.129M³

Tora (m³) / Matamatá / Eschweilera grandiflora / 6129.7772M³

Tora (m³) / Cumaru / Dipteryx odorata / 8986.8417M³

Tora (m³) / Mogno / Swietenia macrophylla / 827.8M³

Tora (m³) / Abiu-branco / Pouteria guianensis / 11.5071M³

Tora (m³) / Maçaranduba / Manilkara huberi / 86.4428M³

Tora (m³) / Ipê-amarelo / Handroanthus serratifolius / 1820.8171M³

Tora (m³) / Cerejeira / Amburana acreana / 848.4108M³

Tora (m³) / Cedro / Cedrela odorata / 1207.3635M³

Tora (m³) / Guariuba / Clarisia racemosa / 1773.9706M³

Tora (m³) / Jatobá / Hymenaea courbaril / 3020.6735M³

3. VOLUMETRIA TORAS / Ha

42688.969 m³

4. OUTROS PRODUTOS FLORESTAIS AUTORIZADOS / VOLUME / UNIDADE

5. CONDICIONANTES DA AUTORIZAÇÃO
1.1)
Os documentos de origem da UPA 14, autorizados nesta autorização, não podem ser utilizados para transporte de madeiras de origem
diversa a essa.

1. DADOS GERAIS DO EMPREENDIMENTO

OBSERVAÇÕES

5897.358Área do POA:

Nº da Autorização:

1012.2.2020.24929

Período de Validade:

29/06/2020 a 29/06/2021

Coordenadas da
Propriedade: Latitude -8º 51' 20,4757865''

 Longitude -69º 16' 35,6493853''
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Superintendência do Ibama no Estado do Acre - AC - SUPES/AC

Ministério do Meio Ambiente - MMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis.

5. CONDICIONANTES DA AUTORIZAÇÃO

1.2)
Cumprir com as determinações técnicas presentes no POA 2020 e  Plano de Manejo Florestal Sustentável da Fazenda Seringal Novo
Macapá.

1.3)
Cumprir com os acordos firmados nos Termos de Compromisso assinados junto ao IBAMA-AC para saneamento de atividades do PMFS
relacionadas a : Plantios de mudas florestais, instalação e mensuração de parcelas permanentes, identificação de invasores e
regularização fundiária de posseiros e transporte de toras representadas no pátio pulmão.

Francisca Cristina Moura de Lima Boaventura
Perfil - Gerente Federal do IBAMA

Superintendência do Ibama no Estado do Acre - AC

1ª VIA - DETENTOR 2ª VIA - ORGÃO
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Superintendência do Ibama no Estado do Acre - AC - SUPES/AC

Ministério do Meio Ambiente - MMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis.

PLANO OPERACIONAL ANUAL - POA (AMAZÔNIA LEGAL) - PLENO

Número do Processo:
02005.003765/2000-97

Número do CAR:

Licença Ambiental vinculada:

AC-1200344-7F7FB2B1CE8442E5A2B71BC41A1862BC

1012.2.2020.24929 / 29-JUN-21

Proprietário:

CPF / CNPJ:

Propriedade:

AGROCORTEX MADEIRAS DO ACRE
AGROFLORESTAL LTDA
019.848.073/0001-66

COLÔNIA SÍTIO KATIANE

Nome do detentor: AGROCORTEX MADEIRAS DO ACRE
AGROFLORESTAL LTDA

CPF / CNPJ:
019.848.073/0001-66

Área total da Atividade: 18600

Coordenadas do
Polígono da UPA:

Latitude -8º 35' 11,4680000''
 Longitude -69º 9' 16,4010000''

Projeto aprovado com base eme análise no Nubio/AC e Ditec/AC, conforme documento anexo a este Sinaflor.

2. PRODUTO/ NOME POPULAR/ NOME CIENTÍFICO/ VOLUME / UNIDADE
Tora (m³) / Cabreúva-vermelha / Myroxylon balsamum / 571.4709M³

Tora (m³) / Samaúma-lisa / Ceiba pentandra / 9581.0204M³

Tora (m³) / Cabreúva-parda / Myroxylon peruiferum / 6.8635M³

Tora (m³) / Parajú / Manilkara inundata / 1555.7869M³

Tora (m³) / Garapeira / Apuleia leiocarpa / 6100.094M³

Tora (m³) / Itaúba / Mezilaurus itauba / 160.129M³

Tora (m³) / Matamatá / Eschweilera grandiflora / 6129.7772M³

Tora (m³) / Cumaru / Dipteryx odorata / 8986.8417M³

Tora (m³) / Mogno / Swietenia macrophylla / 827.8M³

Tora (m³) / Abiu-branco / Pouteria guianensis / 11.5071M³

Tora (m³) / Maçaranduba / Manilkara huberi / 86.4428M³

Tora (m³) / Ipê-amarelo / Handroanthus serratifolius / 1820.8171M³

Tora (m³) / Cerejeira / Amburana acreana / 848.4108M³

Tora (m³) / Cedro / Cedrela odorata / 1207.3635M³

Tora (m³) / Guariuba / Clarisia racemosa / 1773.9706M³

Tora (m³) / Jatobá / Hymenaea courbaril / 3020.6735M³

3. VOLUMETRIA TORAS / Ha

42688.969 m³

4. OUTROS PRODUTOS FLORESTAIS AUTORIZADOS / VOLUME / UNIDADE

5. CONDICIONANTES DA AUTORIZAÇÃO
1.1)
Os documentos de origem da UPA 14, autorizados nesta autorização, não podem ser utilizados para transporte de madeiras de origem
diversa a essa.

1. DADOS GERAIS DO EMPREENDIMENTO

OBSERVAÇÕES

5897.358Área do POA:

Nº da Autorização:

1012.2.2020.24929

Período de Validade:

29/06/2020 a 29/06/2021

Coordenadas da
Propriedade: Latitude -8º 51' 20,4757865''

 Longitude -69º 16' 35,6493853''
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Superintendência do Ibama no Estado do Acre - AC - SUPES/AC

Ministério do Meio Ambiente - MMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis.

5. CONDICIONANTES DA AUTORIZAÇÃO

1.2)
Cumprir com as determinações técnicas presentes no POA 2020 e  Plano de Manejo Florestal Sustentável da Fazenda Seringal Novo
Macapá.

1.3)
Cumprir com os acordos firmados nos Termos de Compromisso assinados junto ao IBAMA-AC para saneamento de atividades do PMFS
relacionadas a : Plantios de mudas florestais, instalação e mensuração de parcelas permanentes, identificação de invasores e
regularização fundiária de posseiros e transporte de toras representadas no pátio pulmão.

Francisca Cristina Moura de Lima Boaventura
Perfil - Gerente Federal do IBAMA

Superintendência do Ibama no Estado do Acre - AC

1ª VIA - DETENTOR 2ª VIA - ORGÃO
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Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

SUPERINTENDÊNCIA DO IBAMA NO ESTADO DO ACRE
DIVISÃO TÉCNICO-AMBIENTAL - AC

NÚCLEO DE BIODIVERSIDADE E FLORESTAS - AC

 

Relatório de Vistoria nº 2/2022-NUBIO-AC/DITEC-AC/SUPES-AC

 

Número do Processo: 02002.000138/2021-57

Interessado: AGROCORTEX MADEIRAS DO ACRE

 

Rio Branco/AC, na data da assinatura digital.

 

 

Relatório Final
 

Parte I:
Identificação

        

Nº Protocolo PMFS : 02002.000138/2021-57

Nome do Detentor: AGROCORTEX MADEIRAS DO ACRE AGROFLORESTAL LTDA

Nome da Propriedade: FAZENDA SERINGAL NOVO MACAPÁ

Nomes dos Vistoriadores: Luciano de Souza Arruda/Analista Ambiental , Gleyson do Nascimento Carioca /Policial penal cedido e Damião de Souza Leite/Técnico Ambiental

 

Data da Vistoria: 23/08/2021 a 27/08/2021. Data da Elaboração do Relatório Final: 20/10/2021

Objeto da Vistoria: POA 2021 referente a UPA – 15

AUTEX nº: 1012.2.2021.40251

Parte II:
Verificadores

        

 Categoria Limite Conformidades
Não

conformidades
N total de

observações
Grau  da

Conformidade
Avaliação

       Macrozoneamento        

V 1

No mapa de macrozoneamento do PMFS
constam: (a) grade de georreferenciamento,
(b) ambientes fitoecológicos, (c) hidrografia,

(d) área de preservação permanente, (e)
sede e/ou alojamento, (f) limites das UPAs

pretendidos nos primeiros anos de
exploração.

AC60 100 0 0 0 0 NA

V 2

No mapa de macrozoneamento do POA
constam: (a) coordenadas de localização, (b)
ambientes fitoecológicos, (c) hidrografia, (d)

área de preservação permanente, (e) sede
e/ou alojamento, (f) limites da UPA

pretendida na próxima exploração, (g)
limites das UTs, (h) estradas principais, (i)

estradas secundárias, (j) pátios de
estocagem previstos para a próxima

exploração e (l) cursos de água.

AC60 100 0 0 0 0 NA

V 3
A escala do mapa da propriedade é maior ou

igual a 1:100.000 e possibilita identificar
todas as informações colocadas na legenda.

AC60 100 0 0 0 0 NA

V 4
As características espaciais mais marcantes
da AMF colocadas no mapa da propriedade

correspondem com a realidade.
AC60 100 3 0 3 100 NAC

       Delimitação e identificação        

V 5
A AMF está delimitada, demarcada e

sinalizada.
AC60 100 3 0 3 100 NAC

V 6
A localização das UPAs no mapa da
propriedade corresponde com as

especificações do PMFS ou do POA.
AC60 100 1 0 1 100 NAC
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V 7
Os limites da UPA estão devidamente

sinalizados com placas em cada vértice do
polígono.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

       Inventário Florestal 100%        

V 8
As distâncias entre as picadas de orientação
do inventário correspondem ao apresentado

no PMFS/POA.
AC/PS 100 1 0 1 100 NAC

V 9
As picadas de orientação estão numeradas

de forma sistemática e em ordem crescente
(ex: de 01 a 100).

R 100 1 0 1 100 NAC

V 10
Existem marcações de comprimento ao
longo da picada de orientação conforme

estabelecido no PMFS.
AC/PS 90 1 0 1 100 NAC

V 11
As picadas de orientação não se afastam da
direção preestabelecida (mantêm o mesmo

azimute).
AC/PS 100 1 0 1 100 NAC

V 12

As árvores das espécies comerciais estão
inventariadas a partir do diâmetro mínimo
de medição estabelecido no PMFS, sendo

que este diâmetro deve ser pelo menos 10
cm inferior ao diâmetro mínimo de corte, ou

segundo normas técnicas.

AC/PS 100 3 0 3 100 NAC

V 13

A classe de qualidade de fuste está avaliada
e registrada corretamente para cada árvore
das espécies objeto do inventário florestal,

conforme especificado no PMFS/POA.

AC/PS 50 11 0 11 100 NAC

V 14
O mateiro do detentor confirma a

identificação das três espécies comerciais
mais comuns já inventariadas.

SS 90 4 0 4 100 NAC

V 15

O mateiro do detentor confirma a
identificação das outras espécies comerciais

ou das potencialmente comerciais já
inventariadas.

AC/PS 80 4 0 4 100 NAC

V 16

Nenhuma árvore com diâmetro menor do
que o diâmetro de corte (segundo PMFS e

POA) é considerada no inventário como
árvore para cortar.

AC60 100 0 0 0 100 NA

V 17
As circunferências das árvores inventariadas

estão medidas corretamente.
AC/PS 100 4 0 4 100 NAC

V 18
As alturas das árvores inventariadas estão

estimadas corretamente.
AC/PS 100 0 0 0 100 NA

V 19
Na etiqueta das árvores inventariadas

constam o número da UPA, número da UT e
número da árvore.

AC/PS 90 11 0 11 100 NAC

V 20

As etiquetas das árvores inventariadas são
feitas de material que assegurem a

permanência das informações durante pelo
menos 2 anos.

AC/PS 100 11 0 11 100 NAC

V 21

Os mapas das UTs mostram as informações
do microzoneamento mais representativas

[(a) variações topográficas, (b) rios, (c)
igarapés e córregos intermitentes, (d)

nascentes, (e) áreas de preservação
permanente, (f ) áreas cipoálicas, (g) todas as
árvores inventariadas, (h) árvores a explorar,

(i) remanescentes, (j) matrizes, (l) pátios,
(m) estradas e (n) parcelas de

monitoramento].

AC60 100 2 0 2 100 NAC

V 22
É possível localizar as árvores inventariadas
por meio de sua colocação no mapa da UT.

SS _ 11 0 11 100 NAC

V 23
As informações dos mapas do

microzoneamento das UT correspondem com
a realidade de campo.

AC/PS 80 1 0 1 100 NA

       Corte de Cipós        

V 24

O corte de cipós é feito em todas as árvores
inventariadas ou nas árvores selecionadas
para o corte e nas árvores vizinhas, quando

há entrelaçamento.

AC/PS 100 0 0 0 0 NA

Não existem cipós grossos não cortados
atracados nas árvores selecionadas para
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V 25
atracados nas árvores selecionadas para

derruba, que possam comprometer a
segurança e aumentar o impacto da

operação.

AC/PS 100 0 0 0 0 NA

V 26

O corte de cipós nas árvores reservadas para
colheita futura foi aplicado de acordo com o

estabelecido no PMFS e POA, sendo
recomendável um ano antes da exploração.

AC/PS 100 1 0 1 100 NA

        Instalação da infra–estrutura        

V 27
Os leitos das estradas principais e de acesso

dentro da AMF permitem um tráfego regular.
AC/PS 3x 3 0 3 100 NAC

V 28

As estradas principais têm largura do leito
trafegável entre 5 e 6 metros ou seguem as

especificações técnicas estabelecidas e
aprovadas no PMFS/POA.

AC/PS 80 3 0 3 100 NAC

V 29
Os leitos das estradas secundárias dentro da

AMF permitem um tráfego regular.
AC/PS 3x 3 0 3 100 NAC

V 30

As estradas secundárias são construídas,
sempre que possível, com traçado retilíneo,

orientadas no sentido leste-oeste e
dispostas paralelamente, exceto quando o
PMFS aprovado preveja outros traçados de

acordo com a topografia do terreno.

AC/PS 80 2 0 2 100 NAC

V 31
As estradas secundárias estão

aproximadamente no mesmo nível do
terreno lateral.

R -- 0 0 0 0 NA

V 32

As estradas secundárias têm largura do leito
trafegável entre 3 e 4 metros ou seguem as

especificações técnicas estabelecidas e
aprovadas no PMFS/POA.

AC/PS 80 3 0 3 100 NAC

V 33
Os pátios de estocagem estão localizados ao

longo das estradas secundárias.
AC/PS 100 5 0 5 100 NAC

V 34

O tamanho dos pátios é de
aproximadamente 20x25m ou segue as
especificações técnicas estabelecidas e

aprovadas no PMFS/POA.

AC/PS 100 5  5 100 NAC

V 35

A distribuição dos pátios segue as
especificações técnicas estabelecidas e

aprovadas no PMFS e POA, sendo
preferencialmente uma distribuição

sistemática.

AC/PS 100 2 0 2 100 NAC

V 36
Os pátios estão localizados, quando possível,

em áreas planas.
AC/PS 100 2 0 2 100 NAC

V 37
Os bueiros e as pontes estão dimensionados
corretamente, evitando o bloqueio de cursos

de água.
AC/PS 100 3 0 3 100 NAC

V 38
Não há presença de água represada com

indícios de estagnação causada pela
obstrução de cursos de água.

AC30 100 3 0 3 100 NAC

V 39
Não existem bueiros apresentando

entupimento.
AC30 100 3 0 3 100 NAC

V 40
Os bueiros e as pontes são mantidos em bom

estado de conservação, sem
comprometimento da segurança.

AC60 100 5 0 5 100 NAC

V 41

As estradas a serem usadas durante a
estação de chuvas estão revestidas com

piçarra ou material equivalente. Nos casos
em que não houver a matéria-prima no local

para revestir a estrada, a exploração deve
ocorrer somente na época seca.

AC/PS 100 3 0 3 100 NAC

V 42

Quando necessário é efetuada a construção
de valetas, "bigodes", caixas de contenção,

taludes de corte e taludes de aterro ao longo
das estradas.

AC/PS 100 3 0 3 100 NAC

V 43
Não existem resíduos em excesso nas

margens das estradas e pátios
(entulhamento).

R -- 3 0 3 100 NAC

V 44
Árvores cortadas na margem da estrada para
construção da infraestrutura são derrubadas

paralelamente à estrada.
R -- 3 0 3 100 NAC
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V 45
A vegetação remanescente localizada nas

margens das estradas não apresenta danos
excessivos.

R -- 3 0 3 100 NAC

V 46

A infraestrutura permanente [(a) estradas
primárias, (b) secundárias e (c) pátios] é

identificada no campo e está atualizada nos
mapas da UPA.

AC60 100 3 0 3 100 NAC

V 47

A infraestrutura permanente [(a) estradas
primárias, (b) secundárias e (c) pátios] é

identificada no campo e está atualizada nos
mapas das UTs.

AC60 100 3 0 3 100 NAC

       Derrubada        

V 48

O mapa de corte possui as (a) informações
do microzoneamento, (b) as árvores pré-
selecionadas a serem exploradas e (c) os

pátios de estocagem definidos.

AC60 100 10 0 10  NAC

V 49

O mapa de corte possui as informações das
árvores remanescentes (espécies raras,

espécies proibidas, indivíduos com diâmetro
inferior e demais árvores não selecionadas

para corte).

R 100 10 0 10 100 NAC

V 50

A equipe de derruba utiliza o mapa de
derruba para localizar as árvores pré-

selecionadas e para planejar a direção de
queda.

AC/PS 100 3 0 3 100 NAC

V 51
Não existem árvores ocas, derrubadas e

abandonadas em campo, sem justificativa.
AC60 1 tora 3 0 3 100 NAC

V 52

Não existem galhos aproveitáveis
abandonados no campo (caso o detentor

tenha elaborado um plano de
aproveitamento de galhos que tenham
dimensões aproveitáveis na serraria).

AC60 1 galhada 0 0 0 100 NA

V 53
As árvores pré-selecionadas para colheita

possuem diâmetro maior ou igual ao DMC e
não estão em áreas de preservação.

AC60 100 2 0 2 100 NAC

V 54

As árvores são cortadas o mais próximo do
solo, gerando tocos que não excedam 40cm
de altura, salvo em casos de espécies com

sapopemas.

AC/PS 100 5 0 5 100 NAC

V 55

Não existem evidências de árvores rachadas
devido à técnica inadequada de derruba
(rachaduras ocasionadas pelo corte e/ou

pela queda).

R 83 5 0 5 100 NAC

V 56

A técnica adequada de derruba foi aplicada e
pode ser verificada nos tocos por meio de:
entalhe direcional (com 1/3 do diâmetro e
45°); filete de ruptura (a 10cm do entalhe

direcional); corte de abate (corte básico), ou
outra técnica adequada, considerando-se
principalmente técnicas para árvores com

sapopemas.

R 50 3 0 3 100 NAC

V 57

As árvores derrubadas são destopadas na
bifurcação com as galhadas de forma a

permitir o maior aproveitamento possível
das toras.

AC/PS 100 3 0 3 100 NAC

V 58
A equipe de corte leva para o campo: (a)

cunhas, (b) marreta (ou machado), (c) limas
chata e roliça.

AC60 100 0 0 0 0 NA

V 59
As árvores pré-selecionadas para o corte são

testadas e quando há presença de oco e
podridão, são rejeitadas.

AC60 100 3 0 3 0 NA

V 60
Os tocos recebem a placa com a mesma
numeração das árvores identificadas no

inventário.
AC60 83 5 0 5 100 NAC

V 61

Os fustes das árvores derrubadas e ainda não
arrastadas estão identificados com a

numeração correta e legível, de acordo com a
numeração do toco, permitindo sua

identificação.

AC30 83 3 0 3 0 NAC

V 62
É possível rastrear a origem de cada tora no

pátio (cadeia de custódia).
AC30 83 5 0 5 100 NAC
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V 63
As árvores cortadas não atingem as áreas de

preservação permanente.
AC30 100 2 0 2 100 NAC

V 64

Não existem sinais de invasão e exploração
nas áreas de preservação permanente, tais

como revolvimento do solo pela
movimentação de tratores ou pelo arraste de

toras (sujeito à multa).

AC30 100 2 0 2 100 NAC

V 65
Não há movimentação de madeira ilegal para

o interior da AMF (sujeito à multa).
SC 100 0 0 0 100 NAC

V 66
Não existe evidência de exploração em áreas

não autorizadas dentro da AMF (sujeito à
multa).

AC30 100 3 0 3 100 NAC

V 67

Caso existam fornos de carvão na área da
área de manejo florestal do detentor para
aproveitamento de resíduos florestais, os

mesmos devem estar licenciados de acordo
com a legislação vigente (sujeito à multa).

AC30 100 0 0 0 100 NA

        Arraste        

V 68
As árvores caídas naturalmente nas trilhas de

arraste são traçadas, evitando que o
tratorista faça desvios desnecessários.

AC60
1

ocorrência
3 0 3 100 NAC

V 69
A equipe responsável pela sinalização dos

ramais de arraste utiliza os mapas de derruba
para localizar as toras.

R 100 3 0 3 100 NAC

V 70

O planejamento dos ramais de arraste
considera que o trator se desloque, sempre

que possível, em ângulo oblíquo à trilha
principal (formato tipo "espinha de peixe").

No caso de sistema pré-arraste não é
necessário.

AC/PS 100 3 0 3 100 NAC

V 71
Nenhum ramal de arraste está localizado em
áreas de preservação permanente (sujeito à

multa).
AC30 100 5 0 5 100 NAC

V 72

Quando for necessário fazer curvas nos
ramais de arraste, são selecionadas árvores
pivô sem valor comercial. No caso do pré-

arraste não é necessário.

R 100 0 0 0 100 NA

V 73

Os ramais de arraste estão bem sinalizados,
de modo a permitir a visualização do

operador de trator. No caso de sistema pré-
arraste não é necessário.

AC/PS
3

ocorrências
3 0 3 100 NAC

V 74

O operador do trator florestal/skidder usa o
mapa de corte para localizar as árvores

cortadas e segue o caminho previamente
sinalizado.

AC60 100 3 0 3 100 NAC

V 75
As toras são arrastadas tendo uma das

extremidades levantadas (exceção do pré-
arraste).

AC/PS 100 3 0 3 100 NAC

V 76
Durante o arraste a máquina não dá voltas ao

redor da árvore a ser removida (balão).
AC60 100 0 0 0 100 NA

V 77

As operações de arraste só iniciam após o
término da construção das estradas

principais, estradas secundárias e pátios de
estocagem.

AC60 100 5 0 5 100 NAC

V 78

As máquinas usadas na exploração são
aquelas especificadas no PMFS/POA, salvo

casos justificáveis de problemas mecânicos,
etc.

AC/PS 100 5 0 5 100 NAC

V 79
A largura da trilha não ultrapassa em 1,5m a

largura da máquina de arraste.
AC/PS 2 pontos 5 0 5 100 NAC

V 80
Nenhuma tora em boas condições está

abandonada na floresta.
AC60 100 3 0 3 100 NAC

V 81
Não há cruzamento de cursos de água e

nascentes por ramais de arraste (sujeito à
multa).

AC30 100 3 0 3 100 NAC

        Silvicultura pós–colheita, monitoramento da AMF e desenvolvimento da floresta

V 82
As atividades relacionadas com a silvicultura

pós-colheita são realizadas conforme AC60 80 0 0 0 100 NA
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apresentadas no PMFS e no POA.

V 83
O desbaste de liberação de copas das árvores
remanescentes foi aplicado de acordo com o

estabelecido no PMFS e POA.
AC/PS 100 0 0 0 100 NA

V 84
Os plantios de enriquecimento estão sendo

executados de acordo com o estabelecido no
PMFS e POA.

AC/PS 100 0 0 0 100 NA

V 85

Os POAs contemplam a execução de
medidas relacionadas à (a) manutenção de

estradas e infraestrutura, (b) aprimoramento
de maquinário e (c) mão de obra, (d)

remedições de parcelas de monitoramento,
(e) medidas mitigadoras de impacto, etc.

AC/PS 100 0 0 0 100 NA

V 86
As parcelas destinadas ao monitoramento da

floresta estão estabelecidas no campo
conforme apresentadas no PMFS e POA.

AC/PS 100 0 0 0 100 NA

V 87
Os dados do monitoramento são levantados

conforme apresentados no PMFS e POA.
AC/PS 100 0 0 0 100 NA

V 88

Se existem parcelas de monitoramento
(permanentes ou temporárias), estas estão
sinalizadas, estabelecidas e tiveram dados

coletados de acordo com o previsto no
PMFS/POA.

AC/PS 100 0 0 0 100 NA

V 89
As informações das parcelas e outros

monitoramentos estão sendo processadas e
analisadas.

AC60 100 0 0 0 100 NA

       Operações de pátio        

V 90
Não existem toras ocas não aproveitáveis no

pátio.
AC60 100 5 0 5 100 NAC

V 91
Nenhuma tora em boas condições é deixada

no pátio.
AC60 100 5 0 5 100 NAC

V 92

As toras estão devidamente numeradas com
marcação durável, legível e correta (ex.: 1/3,

2/3, 3/3) de maneira que possibilite a
identificação do fuste de origem por no

mínimo cerca de 6 meses.

AC30 100 5 0 5 100 NAC

V 93 Todas as toras exploradas são romaneadas. AC30 100 5 0 5 100 NAC

V 94

As toras encontradas com diâmetro na base
abaixo do DMC no pátio são toras traçadas de

segmento com maior diâmetro ou são de
aproveitamento, como galhos de árvores
exploradas ou árvores arrastadas após a

queda natural.

AC60 100 0 0 0 100 NA

        Transporte        

V 95
O transporte de toras nos caminhões,
mesmo dentro da AMF, deve ser feito

utilizando cabos de aço para contenção.
AC30 100 5 0 5 100 NAC

V 96

O transporte de toras, a partir da saída da
propriedade onde se localiza o PMFS, ou

saída da serraria após pré-beneficiamento
ou  beneficiamento, é acompanhado do

respectivo Documento de Transporte, salvo
caso de aprovação formal de algum outro

procedimento do órgão ambiental (sujeito à
multa).

ss 100 5 0 5 100 NAC

        Proteção Florestal        

V 97

São construídos aceiros ou estradas que
desempenhem a função de aceiro ao longo
das bordas da AMF onde há risco elevado de

incêndios florestais, com no mínimo 3
metros de largura, e estes são mantidos

limpos principalmente durante o período
seco.

AC60 100 0 0 0 100 NA

V 98
O detentor promove treinamento sobre

técnicas de prevenção e combate a incêndios
florestais.

AC/PS 100 0 0 0 #### NA

V 99
Se há invasão na AMF, o proprietário tomou

as medidas legais para a reintegração de
posse.

AC30 100 1 0 1 100 NAC
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V 100

Caso não haja atividades de exploração nos
limites da propriedade com risco de

invasões, houve o bloqueio, por meio de
corrente ou outro recurso ao acesso

mecanizado às áreas já exploradas, após o
segundo ano.

R 100 0 0 0 100 NAC

V 101

Existem placas proibindo a caça e a pesca
predatória localizadas nos acessos à

propriedade e em áreas críticas no interior
da propriedade.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 102
Não existem evidências sobre caça e pesca

por funcionários dentro ou fora das áreas de
manejo florestal do detentor.

AC/PS 100 0 0 0 0 NAC

V 103 Não há presença de lixo inorgânico na AMF. AC60 100 1 0 1 100 NAC

       Segurança no trabalho        

V 104

Os funcionários de campo usam (a) capacete,
(b) botas ponta de aço cano curto e (c)

perneira (ou botas bico de aço cano longo),
(d) macacão (ou camisa longa recomendável
e calça), (e) colete reflexivo de segurança e

(f ) facão com (g) bainha.

AC30 100 1 0 1 100 NAC

V 105

Os operadores de máquinas usam (a)
capacete (b) com protetor auricular, (c) botas

ponta de aço cano curto, (d) macacão (ou
camisa longa recomendável e calça

comprida), (e) colete reflexivo de segurança
e (f) recomendável um par de luvas.

AC30 100 1 0 1 100 NAC

V 106

Os ajudantes dos operadores de máquinas
usam (a) capacete (b) com protetor auricular,
(c) botas bico de aço cano curto, (d) macacão

(ou camisa longa recomendável e calça
comprida), (e) colete reflexivo de segurança,

(f ) um par de luvas, e (g) um apito.

AC30 100 1 0 1 100 NAC

V 107

Os motosserristas usam (a) capacete com
protetor facial e (b) auricular, (c) botas com

ponta de aço cano curto e (d) perneira
recomendável (ou botas cano longo), (e)

camisa de manga longa recomendável, (f )
calça comprida especial, (g) colete reflexivo

de segurança, (h) facão com (i) bainha, (j) par
de luvas, além de (l) apito recomendável.

AC30 100 1 0 1 100 NAC

V 108

As motosserras devem possuir todos as itens
de segurança segundo as normas do

Ministério do Trabalho e Emprego em
perfeito funcionamento: (a) freio manual de

corrente, (b) pino pega corrente, (c)
protetores de mãos direita e (d) esquerda e

(e) trava de segurança do acelerador.

AC60 100 0 0 0 100 NA

V 109

Antes do corte das árvores a equipe abre no
mínimo dois caminhos de fuga em direções

perpendiculares. Obs: não deve ser
considerada a visualização dos caminhos de

fuga após a operação de derruba.

AC60  3 0 3 100 NAC

V 110
A equipe de derruba é composta de um

motosserrista e dois ajudantes, quando as
árvores derrubadas são medidas.

AC/PS  3 0 3 100 NAC

V 111
Enquanto o motosserrista corta as árvores, a
equipe espera em local seguro e distante da

operação de derruba.
AC60  3 0 3 100 NAC

V 112

O motosserrista avisa toda a equipe do
momento de início do corte. O ajudante

sinaliza, preferencialmente com utilização
de apito, o início da queda da árvore.

AC/PS  3 0 3 100 NAC

V 113

O responsável pela segurança do trabalho
está acompanhando periodicamente as
operações de campo, segundo a Norma

Regulamentadora do Ministério do Trabalho
e Emprego.

AC/PS 100 1 0 1 100 NAC

V 114
Há disponibilidade constante de um veículo
próximo às operações de campo, para casos

de emergência.
AC60 100 3 0 3 100 NAC

V 115

As operações de abastecimento de
combustível são realizadas por veículo

próprio para esta finalidade e segundo a R 100 1 0 1 100 NAC
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Norma Regulamentadora do Ministério do
Trabalho e Emprego.

V 116
As operações de abastecimento de

combustível são realizadas por equipe
treinada para o procedimento.

R 100 1 0 1 100 NAC

V 117

O detentor promove treinamento em
primeiros socorros aos funcionários de

campo, incluindo-se reciclagem de
treinamentos (treinamentos periódicos) e

obrigatório para novatos.

AC/PS 100 0 0 0 100 NA

V 118
As equipes de campo levam consigo estojos

de primeiros socorros.
AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 119

O detentor mantém no acampamento uma
pequena farmácia com remédios para

combater as doenças mais comuns, bem
como pessoas treinadas para recomendar

medicamentos mais comuns.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 120

A área de manejo florestal do detentor
possui um plano completo de segurança no

trabalho, incluindo combate ao fogo,
prevenção de acidentes, etc., que é

devidamente executado com palestras
periódicas da CIPA organizada segundo

Norma Regulamentadora do Ministério do
Trabalho e Emprego.

AC/PS 100 1 0 1 100 NAC

V 121

Existem sinais ou placas informando, em
distância adequada, as áreas de risco e os

cuidados a serem tomados, incluindo áreas
onde as operações florestais estão

acontecendo.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 122
Todas as estradas principais e de acesso na
propriedade estão sinalizadas segundo os

regulamentos de trânsito.
AC/PS 100 3 0 3 100 NAC

       Infra–estrutura do acampamento        

V 123
Os acampamentos da área de manejo

florestal do detentor estão localizados fora
de áreas de preservação permanente.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 124
Os dormitórios são suficientemente amplos

de acordo com o número de ocupantes,
arejados e protegem contra chuva.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 125
Existem locais adequados para os

funcionários guardarem seus pertences.
AC/PS 100 1 0 1 100 NAC

V 126
Os dormitórios estão situados em locais sem

excesso de ruído.
AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 127
O refeitório possui tamanho suficiente para

atender o número de funcionários.
AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 128

Nos refeitórios são servidas refeições
balanceadas, com proteínas e alimentos

frescos (frutas ou verduras) ao menos uma
vez ao dia.

AC/PS 100 1 0 1 100 NAC

V 129

Nos refeitórios são servidas refeições
balanceadas que são oferecidas em

quantidade suficiente, tanto no
acampamento quanto no campo.

AC/PS 100 1 0 1 100 NAC

V 130
O número de sanitários é de,

aproximadamente, um para cada dez
funcionários ou de acordo com a legislação.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 131
As instalações sanitárias são limpas e

funcionam.
AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 132 O refeitório é mantido limpo e higiênico. AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 133 A cozinha é limpa. AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 134
A cozinha está situada longe dos depósitos

de lixo.
AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 135
A água a ser consumida é coletada de lugar
limpo e depois filtrada e tratada com cloro

ou fervida.
AC60 100 1 0 1 100 NAC

A água a ser consumida após o tratamento é

Relatório de Vistoria 2 (11794924)         SEI 02002.000138/2021-57 / pg. 8Anexo PMFS_da Agrocortex_Seringal Novo Macapá (15570591)         SEI 02001.013800/2023-19 / pg. 40



V 136 oferecida em quantidade suficiente tanto no
acampamento quanto no campo.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 137
Os sanitários possuem fossa e são
construídos de forma adequada.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 138
Os sanitários são construídos distantes das

áreas de captação de água.
AC60 100 1 0 1 100 NAC

V 139

Os resíduos de produtos químicos perigosos
e suas respectivas  embalagens são

estocados em recipientes que evitem
contaminação ambiental ou são devolvidos

aos fabricantes para reciclagem.

AC60 100 0 0 0 100 NA

V 140
O lixo é depositado em local adequado e

distante das áreas de refeição e dormitórios.
AC60 100 1 0 1 100 NAC

 
 
 

Resumo Quantitativo   

    

Nível de Avaliação Sigla Descrição Número de Verificadores

Ação Corretiva AC/PS

Providências
relacionadas ao
verificador que
devem ser
cumpridas até a
próxima safra

0

Ação Corretiva
Urgente

AC60

Providências
relacionadas ao
verificador que
devem ser
cumpridas em um
prazo máximo de
60 dias

0

Ação Corretiva
Urgente

AC30

Providências
relacionadas ao
verificador que
devem ser
cumpridas em um
prazo máximo de
30 dias

0

Sujeito a Suspensão SS.

Não conformidade
que implica em
suspensão do
PMFS

0

Sujeito a
Cancelamento

SC

Não conformidade
que implica em
cancelamento do
PMFS

0

Recomendação R

Recomendação
relacionada à
execução do
PMFS, que não
implicam em ação
corretiva ou sanção
administrativa

0

Nenhuma Ação
Corretiva

NAC

O verificador foi
atendido em sua
totalidade, não
sendo aplicável
nenhuma ação
corretiva ou sanção

110

Não se aplica NA
O verificador não se
aplica, no momento
da vistoria

30

TOTAL   140

 

Parecer conclusivo: considerando a vistoria realizada pelo Ibama entre os dias 23 a 27 de agosto de
2021; considerando a análise do POA 2021 da Agrocortex Madeiras do Acre Agroflorestal LTDA;
considerando a emissão da AUTEX 1012.2.2021.40251 com validade de 10/05/2021 a 10/05/2022, os
servidores que subscrevem o presente relatório manifestam-se pela con^nuidade das a^vidades do
Plano de Manejo Florestal Sustentável na Fazenda Seringal Novo Macapá, devendo obrigatoriamente
ocorrer o atendimento do cumprimento dos Termos de de Compromissos firmados junto à
Superintendência do Ibama do Estado do Acre.

 

Registro Fotográfico
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Foto 01 -Placa e informações da cadeia d custódia em árvore abatida.

 

Foto 02 -Fuste de árvore de árvore abatida
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Foto 03 - Analista do IBAMA e ART do PMFS da Fazenda Seringal Novo Macapá ,
acessando informações das árvores da UPA15 no mapa digital presente no GPS.

Foto 04 - árvore remanescente da UPA 15 - devidamente em pé.
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Foto 05 - Placa de árvore remanescente na UPA 15 - devidamente em pé.

 

Foto 06 - árvore remanescente da UPA 15 - devidamente em pé.
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Foto 07 - Placa de árvore remanescente na UPA 15 - devidamente em pé.

 

Foto 08 - Trato Skidder utilizado no arraste de toras.
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Foto 09 - Trato Skidder utilizado no arraste de toras.

 

Foto 10 - Equipe  de vistoria IBAMA e Agrocortex .

 

Atenciosamente,
 

 

Luciano de Souza Arruda

Analista Ambiental 

 

Documento assinado eletronicamente por LUCIANO DE SOUZA ARRUDA, Analista Ambiental,
em 25/01/2022, às 18:02, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º,
do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.ibama.gov.br/autenticidade, informando o código verificador 11794924 e o código
CRC 9F64A319.

Referência: Processo nº 02002.000138/2021-57 SEI nº 11794924

Rua Veterano Manoel de Barros, 320 - Abraão Alab - Telefone: 
CEP 69907-150 Rio Branco/AC - www.ibama.gov.br
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Relatório Final 
Pae 1 Identificação - 7 
N° Protocolo PMFS : 02002.000474/2020-19 

Nome do Detentor: AGROCORTEX MADEIRAS DO ACRE AGROFLORESTAL LTDA 

Nome da Propriedade: FAZENDA SERINGAL NOVO MACAPÁ 

'Nomes dos Vistoriadores: Vinícius: Luciano de Souza Arruda/Analista Ambiental e Damião de Souza 
Leite/Técnico Florestal 

Data da Vistoria: 21/09/2020 a 25/09/2020. Data da Elaboração do Relatório 
Final: 13/10/2020 

Objeto da Vistoria: POA 2020 referente a UPA - 14 

AUTEX n°: 1012.2.2020.24929. 

Parte II: Verificadores 
u, D O 

!i 2 a 1! .E • 
.2 • 

Eo 
8 8 ° o 

Macrozoneamento 

No mapa de macrozoneamento do PMFS constam: (a) grade de 

V 1 georreferenciamento, (b) ambientes fitoeco lógicos, (c) hidrografia, (d) AC60 100 O o o O NA 
área de preservação permanente, (e) sede e/ou alojamento, (O limites 
das UPAs pretendidos nos primeiros anos de exploração. 

No mapa de macrozoneamento do POA constam: (a) coordenadas de 
localização, (b) ambientes fitoecológicos, (c) hidrografia, (d) área de 

V2 preservação permanente, (e) sede e/ou alojamento, (O limites da UPA AC60 100 O o O O NA 
pretendida na próxima exploração, (g) limites das UTs, (h) estradas 
principais, (i) estradas secundárias, (j) pátios de estocagem previstos 
para a próxima exploração e (l) cursos de água. 

A escala do mapa da propriedade é maior ou igual a 1:100.000 e
AC60 100 0 O 0 O NA 

possibilita identificar todas as informações colocadas na legenda. 

V4 As características espaciais mais marcantes da AMF colocadas no
AC60 100 4 o 4 100 NAC 

mapa da propriedade correspondem com a realidade. 

Delimitação e identificação 

V5 AAMF está delimitada, demarcada e sinalizada. AC60 100 3 0 3 100 NAC 

V6 A localização das UPAs no mapa da propriedade corresponde com as AC60 100 1
O 1 100 NAC 

especificações do PMFS ou do POA. 

V7 Os limites da UPA estão devidamente sinalizados com placas em cada AC60 100 1
O 1 100 NAC vertice do polígono. 

Inventário Florestal 100% 

V8 As distâncias entre as picadas de orientação do inventário
ACIPS 100 1 O 1 100 NAC correspondem ao apresentado no PMFS/POA. 

V9 As picadas de orientação estão numeradas de forma sistemática e em R 100 1 o 1 100 NAC ordem crescente (ex: de 01 a 100). 

v 10 Existem marcações de comprimento ao longo da picada de orientação AC/PS 90
1 . 100 NAC conforme estabelecido no PMFS. 

v 11 As picadas de orientação não se afastam da direção preestabelecida
AC/PS 100 1 O 1 100 NAC (mantem o mesmo azimute). 

As árvores das espécies comerciais estão inventariadas a partir do 
V 12 diâmetro mínimo de medição estabelecido no PMFS, sendo que este

AC/PS 100 3 o 3 100 NAC diâmetro deve ser pelo menos ]0 cm inferior ao diâmetro mínimo de 
corte, ou segundo normas técnicas. 
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100 
Os resíduos de produtos químicos perigosos e suas respectivas 

139 embalagens são estocados em recipientes que evitem contaminação AC60 100 O O 
ambiental ou são devolvidos aos fabricantes para reciclagem. 

v O lixo é depositado em local adequado e distante das áreas de refeição AC60 100 1 
140e dormitórios. 

- ifl4d' 

te 
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Resumo Quantitativo 

Nível de Avaliação Sigla Descrição Número de Verificadores 

Providências relacionadas ao 
Ação Corretiva AC/PS verificador que devem ser 1 

cumpridas até a próxima safra 
Providências relacionadas ao 

Ação Corretiva Urgente AC60
verificador que devem ser
cumpridas em um prazo 

máximo de 60 dias 
Providências relacionadas ao 

Ação Corretiva Urgente AC30
verificador que devem ser

2cumpridas em um prazo 
máximo de 30 dias 

Não conformidade que implica
o Sujeito a Suspensão SS. em suspensão do PMFS 

Não conformidade que implica
o Sujeito a Cancelamento SC em cancelamento do PMFS 

Recomendação relacionada à 
execução do PMFS, que não

o Recomendação R implicam em ação corretiva ou 
sanção administrativa 

O verificador foi atendido em 

Nenhuma Ação Corretiva NAC
sua totalidade, não sendo
aplicável nenhuma ação 89 

corretiva ou sanção 

Não se aplica NA
o verificador não se aplica, no

48 
- momento da vistoria 

TOTAL 140 
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Parecer conclusivo: considerando a vistoria realizada pelo Ibama entre os dias 21 a 25 de setembro de 2020; considerando a análi e do POA 2020 da 

Agrocortex Madeiras do Acre Agroflorestal LTDA; considerando a emissão da AUTEX 1012.2.2020.24929 com validade de 29/06/20: O a 29/06/2021, os 
servidores que subscrevem o presente relatório manifestam-se pela continuidade das atividades do Plano de Manejo Florestal Sust'ntável na Fazenda 
Seringal Novo Macapá, devendo obrigatoriamente ocorrer o atendimento dos verificadores abaixo relacionados nos prazos indicndos, bem como o 
integral cumprimento dos Termo de de Compromisso firmados junto á Superintendência do Ibama do Estado do Acre. 

No 
Verificador  Categoria  Considerações IBAMA Atividades 

V38 

V 39 

Não há presença de água represada com indícios de 

estagnação causada pela obstrução de cursos de água. 

Não existem bueiros apresentando entupimento. 

Em alguns pontos de estradas secundarias foram verifica 
de cursos de água. Assim, onde houver situações desse 

AC3O
desobstrução, 

AC3O 
dos o represamento 

po devem ser feita a 

7 
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Sistema Nacional de Controle da Origem dos Produtos Florestais
Superintendência do Ibama no Estado do Acre - AC

Autorização de Exploração - POA (Amazônia Legal) Pleno
Número da Autorização Registro Sinaflor Validade

1012.2.2022.72075 10118636  23/05/2022 a  23/05/2023
CPF/CNPJ do DetentorDetentor da autorização

AGROCORTEX MADEIRAS DO ACRE AGROFLORESTAL LTDA 19.848.073/0001-66
Autorização vinculada

1012.2.2017.00068

Outros municípios associados
PAUINI / AM

Responsáveis Técnicos
Nome Atividade Cons. Classe ART

MARCELO GALDINO DE ALMEIDA Elaborador/Executor 1509772189 20180029206
LUIZ ROGERIO DE OLIVEIRA Elaborador/Executor 1205795090 20170021450
ARTUR NETO FIDELIS DUARTE Elaborador/Executor 0118879081 20210055452
LUCIANO ALVES DIAS Elaborador/Executor 2002165785 20200047526

Dados dos imóveis rurais
 Nome do imóvel

FAZENDA SERINGAL NOVO MACAPÁ
Número do CAR Área do imóvel Município/UF

AM-1303502-5E74AB7C2FCA45DAB2DDDBFD68453E3A 190215 Ha PAUINI / AM
Proprietários CPF/CNPJ

BATISFLOR FLORESTAL LTDA - EPP 09043260000119

Produto Indivíduos Volume por Ha Volume total Unidade
10643 15,0456 87.902,8631 m³Tora(m³)

Detalhamento da volumetria autorizada
Tora(m³)

Tora(m³) / Aspidosperma desmanthum / Peroba / 209,9615 m³ Tora(m³) / Hymenolobium petraeum / Angelim-amarelo / 25,3778 m³

Tora(m³) / Parkia paraensis / Bandarra / 3.373,5361 m³ Tora(m³) / Dipteryx odorata / Cumaru / 14.351,0115 m³

Tora(m³) / Hymenaea courbaril / Jatobá / 4.698,1616 m³
Tora(m³) / Myroxylon balsamum / Cabreúva-vermelha / 510,5473
m³

Tora(m³) / Manilkara inundata / Paraju / 1.305,0707 m³ Tora(m³) / Ceiba pentandra / Samaúma-lisa / 5.116,7811 m³
Tora(m³) / Swietenia macrophylla / Mogno / 770,2273 m³ Tora(m³) / Apuleia leiocarpa / Garapeira / 8.354,6772 m³
Tora(m³) / Myroxylon peruiferum / Cabreúva-parda / 4,6889 m³ Tora(m³) / Aspidosperma macrocarpon / Pereiro / 13,0530 m³

Tora(m³) / Castilla ulei / Caucho / 7.603,5770 m³ Tora(m³) / Clarisia racemosa / Guariuba / 2.746,0721 m³

Tora(m³) / Buchenavia huberi / Mirindiba / 228,5743 m³
Tora(m³) / Eschweilera grandiflora / Matamatá / 7.910,7561 m³

Tora(m³) / Amburana acreana / Cerejeira / 3.560,5308 m³ Tora(m³) / Mezilaurus itauba / Itaúba / 6,6293 m³

Tora(m³) / Micropholis venulosa / Curupixá / 157,6910 m³
Tora(m³) / Handroanthus serratifolius / Ipê-amarelo / 53,4122 m³

Tora(m³) / Caryocar villosum / Pequiá / 1.437,2503 m³ Tora(m³) / Cordia goeldiana / Freijó-cinza / 18,9726 m³
Tora(m³) / Hura crepitans / Pinho-do-Norte / 18.191,2062 m³ Tora(m³) / Cedrela odorata / Cedro-rosa / 1.386,5344 m³

Tora(m³) / Manilkara huberi / Maçaranduba / 433,4391 m³
Tora(m³) / Schizolobium amazonicum / Pinho-cuiabano /
2.104,8595 m³

Tora(m³) / Couratari guianensis / Tauari / 435,2307 m³
Tora(m³) / Astronium lecointei / Muiracatiara / 2.895,0335 m³

Condicionantes
Gerais

1.01 Cumprir rigorosamente as regras aprovadas no Plano de Manejo Florestal Sustentável da Fazenda Seringal Novo Macapá;

1.02 Não deixar árvores exploradas abandonadas na floresta ou em esplanadas do POA 2022 - UPA 09. Todas as árvores devem ser
transportadas na vigência da AUTEX ou de sua renovação.

Município de referência Coordenadas de referência
MANOEL URBANO / AC -8,6702777 | -69,116111

Área autorizada
5.842,2387 Ha

Volumetria autorizada

 / 21
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Sistema Nacional de Controle da Origem dos Produtos Florestais
Superintendência do Ibama no Estado do Acre - AC

1.03 Não fazer uso indevido dos créditos florestais desta AUTEX, os mesmos devem ser utilizado exclusivamente para o transporte
físico de toras exploradas na UPA 09 POA 2022.

Documento assinado eletronicamente por MELISSA DE OLIVEIRA MACHADO, Superintendente Substituta - Superintendência do
Ibama no Estado do Acre - AC, em 07 de julho de 2022, com fundamento no art. 6°, § 1° do Decreto n° 8.539 de 8 de Outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site:
https://sinaflor2.ibama.gov.br/sinaflor2autorizacao/qrcode/10122202272075

Ação Data do Protocolo
Autorização Emitida  23/05/2022 - 10:22:49

Autorização Retificada  23/05/2022 - 10:46:21
Autorização Retificada  07/07/2022 - 11:10:04

Histórico

 / 22
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Proprietário: 

CPF / CNPJ: 

Propriedade: 

Coordenadas da 

Propriedade: 

AGROCORTEX MADEIRAS DO ACRE 

AGROFLORESTAL LTDA 

019 848073/0001-66 

COLÔNIA SITIO KATIANE 

Latitude -80  51' 204757865 

Longitude -691  17' 24.3506147 

Nome do detentor: AGROCORTEX MADEIRAS DO ACRE 

CPF / CNPJ
AGROFLORESTAL LTDA 

019.848.073/0001-66 

Área total da Atividade 18600 

Área do POA: 11714,6 

Poligono da UPA: 

oordenadas do Latitude 81  32 50630000 

Longitude 680  59' 20,6840000' 

Carlos Francis 

Perfil de Gerente Autorizad 

Superintendência do 1 

Augusto Gadelha 

da Superintendência do Ibama. 

ma no Estado do Acre - AC 

       

    

Ministério do Meio Ambiente - MMA 

  

       

  

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis. 

       

   

Superintendência do Ibama no Estado do Acre - AC - SUPES/AC 

 

Ii1ÀViW 
M MÁ 

   

      

Aprovada. 

Tora / Garapeira / Apuleia leiocarpa / 10902.5002M3  

Tora / Cerejeira / Amburana acreana / 5220.4603M3  

Tora / Mogno / Swietenia macrophylla 13794.7557M1  

Tora / pé-amarelo / Handroanthus serratifolius / 2852.729M3  

Tora / Cabreúva / Myroxylon balsamum 12442.5501 M3  

Tora / Matamatá-rosa / Eschweilera grandiflora / 12996.8652M3  

Tora / Jatobá / Hymenaea courbaril / 6554.2916M3  

Tora / Cumaru / Dipteryx odorata / 17985.7067M3  

Tora / Abiu-branco / Pouteria guianensis / 3947.8153M3  

Tora / Cedro-rosa / Cedrela odorata / 3865.4774M3  

Tora / Quariúba / Clarisia racemosa / 5215.7851M3  

75778,937 m3  
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Ministério do Meio Ambiente - MMA 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis. 

Superintendência do Ibama no Estado do Acre - AC - SUPES/AC 
M MA 

:'/0612019 a 14/06/2020 1012.2.2019.055 

Z7
2, Dc  1) r-).'2 Zi f'J 

~W, /~ 

Proprietário: 

CPF / CNPJ: 

Propriedade: 

Coordenadas da 

Propriedade: 

AGR000RTEX MADEIRAS DO ACRE 
AGROFLORESTAL LTDA 

019.848073/0001-66 

COLÔNIA SITIO KATIANE 

Latitude -81  51'20,4757865" 

Longitude -69° 17 24,3506147 

Nome do detentor. AGROCORTEX MADEIRAS DO ACRE 

AGROFLORESTAL LTDA 
CPF / CNPJ:

019.848.073/0001-66 

'Área total da Atividade: 18600 

Área do POA: 5580.12 

oordenadas do Latitude 80  39' 1,4870000" 

olígono da UPA: Longitude 68° 57' 1,1040000" 

As pendências foram todas sanadas. 

As inconsistências encontradas são objeto de condicionantes da AUTEX. 

Tora / Garapeira / Apuleia lelocarpa / 12538.329M3  

Tora / Guariúba / Clarisia racemosa / 2205.61M3  

Tora / Cerejeira / Amburana acreana / 4792.57M3  

Tora / Mogno / Swíetenia macrophylla / 231 5.651 M3  

Tora / Ipê-amarelo / Handroanthus serratifolius / 123.12M3  

Tora / Cabreúva / Myroxylon balsamum / 2102.07M3  

Tora / Matamatá-rosa / Eschweilera grandiflora / 7177.51M3  

Tora / Jatobá / Hymenaea courbaril / 5346.733M3  

Tora / Cumaru / Dipteryx odorata / 14980.639M3  

Tora / Abiu-branco / Pouteria guianensis 12413.326 M3  

Tora / Cedro-rosa / Cedrela odorata / 2083.823M3  

EL 
56079,973 m3  

1 .1) Que todas as regras aprovadas no Plano de Manejo Florestal Sustentável da Fazenda Seringal Novo Macapá sejam cumpridas. 

1.2) O tempo de permanência das madeiras no pátio pulmão, deve ser o mesmo de validade da AUTEX, não podendo ficar madeiras de 

safras passadas estocadas permanentemente no mesmo. 

1.3) Não usar indevidamente créditos de madeiras desta AUTEX. Os mesmos devem ser utilizados unicamente para o transporte 

madeiras da UPA 05 do POA 2019. 
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1.4) No prazo de 30 dias do recebimento desta AUTEX, deve o detentor do PMFS comparecer ao BAMA-AC, para firmar Termos de 
Compromisso para regularização de inconformidades detectadas no Plano de Manejo Florestal. 

1.5) Cumprir com o estabelecimento nos Termos de Compromisso, de acordo çom os cronogramas de atividades presentes nos mesmos. 
O não cumprimento na forma e no tempo previsto, de quaisquer das atividades elencadas &s reridos termos, é motivação para 
suspensão do projeto e aplicação de demais medidas administrativas sanionatóTias. 1 

l k 1 L) 
JLI 

JSébastio Santos da Silva 
Perfil de Gerente OperacionaIdá.Superintendência. 
Superintendência do Ibama no Estado do Acre AC 

 

e 

         

       

  

Ministério do Meio Ambiente - MMA 

  

       

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Náturais Renováveis. 

       

 

Superintendência do Ibama no Estado do Acre - AO - SUPES/AC 

 

       

          

,0 
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Sistema Nacional de Controle da Origem dos Produtos Florestais
Superintendência do Ibama no Estado do Acre - AC

Autorização de Exploração - POA (Amazônia Legal) Pleno
Número da Autorização Registro Sinaflor Validade

1012.2.2021.40251 10107603  10/05/2021 a  10/05/2022
CPF/CNPJ do DetentorDetentor da autorização

AGROCORTEX MADEIRAS DO ACRE AGROFLORESTAL LTDA 19.848.073/0001-66
Autorização vinculada

1012.2.2017.00068

Outros municípios associados
MANOEL URBANO / AC

Responsáveis Técnicos
Nome Atividade Cons. Classe ART

MARCELO GALDINO DE ALMEIDA Elaborador/Executor 1509772189 20180029206
LUIZ ROGERIO DE OLIVEIRA Elaborador/Executor 1205795090 20170021450
ARTUR NETO FIDELIS DUARTE Elaborador/Executor 0118879081 20210055452
LUCIANO ALVES DIAS Elaborador/Executor 2002165785 20200047526

Dados dos imóveis rurais
 Nome do imóvel

COLÔNIA SÍTIO KATIANE
Número do CAR Área do imóvel Município/UF

AC-1200344-7F7FB2B1CE8442E5A2B71BC41A1862BC 101 Ha MANOEL URBANO / AC
Proprietários CPF/CNPJ

AGROCORTEX MADEIRAS DO ACRE AGROFLORESTAL LTDA 19848073000166

Produto Indivíduos Volume por Ha Volume total Unidade
7861 12,7345 75.102,3484 m³Tora(m³)

Detalhamento da volumetria autorizada
Tora(m³)

Tora(m³) / Hymenolobium petraeum / Angelim-amarelo / 35,1436 m³ Tora(m³) / Eschweilera grandiflora / Matamatá / 4.816,7204 m³

Tora(m³) / Amburana acreana / Cerejeira / 1.386,7284 m³
Tora(m³) / Aspidosperma desmanthum / Peroba / 37,6644 m³

Tora(m³) / Centrolobium paraense / Araribá-rajado / 604,7550 m³
Tora(m³) / Couratari guianensis / Tauari / 142,3755 m³

Tora(m³) / Micropholis venulosa / Curupixá / 533,5054 m³ Tora(m³) / Cedrela odorata / Cedro-rosa / 1.405,6268 m³

Tora(m³) / Hura crepitans / Pinho-do-Norte / 24.376,7011 m³
Tora(m³) / Handroanthus serratifolius / Ipê-amarelo / 3.510,8690 m³

Tora(m³) / Dipteryx odorata / Cumaru / 10.215,3593 m³ Tora(m³) / Caryocar villosum / Pequiá / 617,0554 m³
Tora(m³) / Ceiba pentandra / Samaúma-lisa / 5.484,4121 m³ Tora(m³) / Apuleia leiocarpa / Garapeira / 6.720,6282 m³

Tora(m³) / Manilkara inundata / Paraju / 1.685,6643 m³
Tora(m³) / Myroxylon balsamum / Cabreúva-vermelha / 461,9391
m³

Tora(m³) / Mezilaurus itauba / Itaúba / 200,4559 m³
Tora(m³) / Myroxylon peruiferum / Cabreúva-parda / 83,2329 m³

Tora(m³) / Aspidosperma macrocarpon / Pereiro / 40,9581 m³
Tora(m³) / Hymenaea courbaril / Jatobá / 2.835,3690 m³

Tora(m³) / Pouteria guianensis / Abiu-branco / 6,5202 m³ Tora(m³) / Swietenia macrophylla / Mogno / 1.327,1215 m³
Tora(m³) / Clarisia racemosa / Guariuba / 1.369,2833 m³ Tora(m³) / Manilkara huberi / Maçaranduba / 446,8235 m³
Tora(m³) / Astronium lecointei / Muiracatiara / 2.330,1779 m³ Tora(m³) / Schizolobium amazonicum / Pinho-cuiabano / 724,1899

m³
Tora(m³) / Castilla ulei / Caucho / 3.703,0682 m³

Condicionantes
Gerais

1.1 Cumprir todas as etapas previstas e aprovadas no POA 2021.
1.2 Utilizar os créditos florestais da AUTEX da UPA 15 - POA 2021 apenas para transporte de toras autorizadas para a referida UPA.

Município de referência Coordenadas de referência
MANOEL URBANO / AC 8,492011111 | 69,078894444

Área autorizada
5.897,4340 Ha

Volumetria autorizada

 / 21
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Sistema Nacional de Controle da Origem dos Produtos Florestais
Superintendência do Ibama no Estado do Acre - AC

1.3 Não deixar exploradas se estragarem na floresta, principalmente nas explanadas do PMFS.
1.4 Cumprir com os Termos de Compromisso assinados para saneamento de algumas atividades do PMFS.

Documento assinado eletronicamente por Helen de Freitas Cavalcante, Gerente Autorizador - Superintendência do Ibama no Estado do
Acre - AC, em 10 de Maio de 2021, com fundamento no art. 6°, § 1° do Decreto n° 8.539 de 8 de Outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site:
https://sinaflor2.ibama.gov.br/sinaflor2autorizacao/qrcode/10122202140251

Ação Data do Protocolo
Autorização Emitida  10/05/2021 - 18:21:47

Histórico

 / 22
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Relatório Final 

Parte 1: Identificação 

Parte II: Verificadores 
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Macrozoneamento 

Delimitação e identificação 

N° Protocolo PMFS : 02002.000196/2019-66 

Nome do Detentor: AGROCORTEX MADEIRAS DO ACRE AGROFLORESTAL LTDA 

Nome da Propriedade: FAZENDA SERINGAL NOVO MACAPÁ 

Nomes dos Vistoriadores: Vinícius Carlos Freire - Nublo e Luciano de Souza Arruda. 

Data da Vistoria: 16 a 20/09/2019. Data da Elaboração do Relatório 
Final: 23/09/2019 

Objeto da Vistoria: POA N° 2019 referente a UPA - 05 

AUTEX n°: 1012.2.2019.05563 

No mapa de macrozoneamento do PMFS constam: (a) grade de 
georreferenciamento, (b) ambientes fitoecológicos, (c) hidrografia, AC60 100 0 o o O NA 
(d) área de preservação permanente, (e) sede e/ou alojamento, (f) 
limites das UPAs pretendidos nos primeiros anos de exploração. 

No mapa de macrozoneamento do POA constam: (a) coordenadas de 
localização, (b) ambientes fitoecológicos, (c) hidrografia, (d) área de 

V 2 preservação permanente, (e) sede e/ou alojamento, (O limites da UPA AC60 100 O o O O NA 
pretendida na próxima exploração, (g) limites das UTs, (h) estradas 
principais, (i) estradas secundárias, (j) pátios de estocagem previstos 
para a próxima exploração e (1) cursos de água. 

V3 A escala do mapa da propriedade é maior ou igual a 1:100.000 e
AC60 100 O o O O NA 

possibilita identificar todas as informações colocadas na legenda. 

As características espaciais mais marcantes da AMF colocadas no V4 AC60 100 3 O 3 100 NAC 
mapa da propriedade correspondem com a realidade. 

V5 A AMF está delimitada, demarcada e sinalizada. AC60 100 2 O 2 100 NAC 

V6 A localização das UPAs no mapa da propriedade corresponde com as AC60 100 1 o 1 100 NAC 
especificações do PMFS ou do POA. 

Os limites da UPA estão devidamente sinalizados com placas em cada AC60 100 2
O 2 100 NAC 

vértice do polígono. 

Inventário Florestal 100% 

V8 As distâncias entre as picadas de orientação do inventário
AC/PS 100 1 O 1 100 NAC 

correspondem ao apresentado no PMFS/POA. 

vo As picadas de orientação estão numeradas de foriii sistemática e em
R 100 1 O 1 100 NAC 

ordem crescente (ex: de 01 a 100). 

vio Existem marcações de comprimento ao longo da picada de orientação AC/PS 90 1 O 1 100 NAC 
conforme estabelecido no PMFS. 

Vil As picadas de orientação não se afastam da direção preestabelecida
AC/PS 100 1 O 1 100 NAC 

(mantêm o mesmo azimute). 

As árvores das espécies comerciais estão inventariadas a partir do 
diâmetro mínimo de medição estabelecido no PMFS, sendo que este 

V 12 diâmetro deve ser pelo menos 10 cm inferior ao diâmetro mínimo de AC/PS 100 2 O 2 100 NAC 

corte, ou segundo normas técnicas. 
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Derrubada 

V33 Os pátios de estocagem estão localizados ao longo das estradas
AC/PS 100 2 O 2 100 NAC 

V 34 O tamanho dos pátios é de aproximadamente 20x25m ou segue as
AC/PS 100 2 1 3 67 AC/P 

especificações técnicas estabelecidas e aprovadas no PMFSIPOA. S 

A distribuição dos pátios segue as especificações técnicas 
V35 estabelecidas e aprovadas no PMFS e POA, sendo prefercncialmente AC/PS 100 2 O 2 100 NAC 

unia distribuição sistemática. 

V 36 Os pátios estão localizados, quando possível, em áreas planas. AC/PS 100 2 O 2 100 NAC 

V 37 Os bueiros e as pontes estão dimensionados corretamente, evitando o AC/PS 100 3
1 4 75 AC/P 

bloqueio de cursos de água. S 

V38 Não há presença de água represada com indícios de estagiaçào
AC30 100 3 1 4 75 AC/3 

causada pela obstrução de cursos de água. O 

V 39 Não existem bueiros apresentando entupimento. AC30 100 3 1 4 75 AC/3  o 

V 40 Os bueiros e as pontes são mantidos em bom estado de conservação, AC60 100 4 o 4 100 NAC 
sem comprometimento da segurança. 

As estradas a serem usadas durante a estação de chuvas estão 
V41 revestidas com piçarra ou material equivalente. Nos casos em que não AC/PS 100 3 O 3 100 NAC 

houver a matéria-prima no local para revestir a estrada, a exploração 
deve ocorrer somente na época seca. 

Quando necessário é efetuada a construção de valetas, "bigodes", 
V42 caixas de contenção, taludes de corte e taludes de aterro ao longo das AC/PS 100 3 O 3 100 NAC 

estradas. 

V 43 Não existem resíduos em excesso nas margens das estradas e pátios R -- 3 O 3 100 NAC 
(entulhamento). 

V 44 Árvores cortadas na margem da estrada para construção da
R -- 3 O 3 100 NAC 

infraestrutura são derrubadas paralelamente à estrada. 

V 45 A vegetação remanescente localizada nas margens das estradas não
R -- 3 o 3 100 NAC 

apresenta danos excessivos. 

A infraestrutura permanente [(a) estradas primárias, (b) secundárias e
AC/6 

V46 (c) pátios] é identificada no campo e está atualizada nos mapas da AC60 100 O 3 3 O 
UPA. 

A infraestrutura permanente [(a) estradas primárias, (b) secundárias e
AC/6 

V 47 (c) pátios] é identificada no campo e está atualizada nos mapas das AC60 100 O 3 3 O 
UTs. 

O mapa de corte possui as (a) informações do microzoneamento, (b) 
V48 as árvores pré-selecionadas a serem exploradas e (c) os pátios de AC60 100 2 O 2 NAC 

estocagem definidos. 

O mapa de corte possui as informações das árvores remanescentes 
V 49 (espécies raras, espécies proibidas, indivíduos com diâmetro inferior R 100 16 O 10 100 NAC 

e demais árvores não selecionadas para corte). 

V 50 A equipe de derruba utiliza o mapa de derruba para localizar as ACS 100 2 o 2 100 NAC 
árvores pré-selecionadas e para planejar a direção de queda. 

51 Não existem árvores ocas, derrubadas e abandonadas em campo, sem AC60 1 O 3 100 NAC 
justificativa, tora 

Não existem galhos aproveitáveis abandonados no campo (caso o 1 
V 52 detentor tenha elaborado um plano de aproveitamento de galhos que AC60 galh O O O 100 NA 

tenham dimensões aproveitáveis na serraria). ada 

V 53 As árvores pré-selecionadas para colheita possuem diâmetro maior ou AC60 100 2 O 2 100 NAC 
igual ao DMC e não estão em áreas de preservação. 

As árvores são cortadas o mais próximo do solo, gerando tocos que 
V 54 não excedam 40cm de altura, salvo em casos de espécies com AC/PS 100 5 O 5 100 NAC 

sapopemas. 
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Arraste 

Não existem evidências de árvores rachadas devido à técnica - 
V 55 inadequada de derruba (rachaduras ocasionadas pelo corte e/ou pela R 83 5 0 5 100 NAC 

queda). 

A técnica adequada de derruba foi aplicada e pode ser verificada nos 
tocos por meio de: entalhe direcional (com 1/3 do diâmetro e 45°); 

V 56 filete de ruptura (a 10cm do entalhe direcional); corte de abate (corte R 50 5 O 5 100 NAC 
básico), ou outra técnica adequada, considerando-se principalmente 
técnicas para árvores com sapopemas. 

V 57 As árvores derrubadas são destopadas na bifurcação com as galhadas ACS 100 5
o 5 100 NAC 

de forma a permitir o maior aproveitamento possível das toras. 

V 58 A equipe de corte leva para o campo: (a) cunhas, (b) marreta (ou
A060 100 o o O O NA 

machado), (c) limas chata e roliça. 

V 59 As árvores pré-selecionadas para o corte são testadas e quando há ACGO 100 O O O O NA 
presença de oco e podridão, são rejeitadas. 

60 Os tocos recebem a placa com a mesma numeração das árvores
AC60 83 5 O 5 100 NAC 

identificadas no inventário. 

Os fustes das árvores derrubadas e ainda não arrastadas estão 
V 61 identificados com a numeração correta e legível, de acordo com a AC30 83 O O O O NAC 

numeração do toco, permitindo sua identificação. 

V 62 É possível rastrear a origem de cada tora no pátio (cadeia de custódia). AC30 83 5 O 5 100 NAC 

V 63 As árvores cortadas não atingem as áreas de preservação permanente. AC30 100 2 O 2 100 NAC 

Não existem sinais de invasão e exploração nas áreas de preservação 
V 64 permanente, tais como revolvimento do solo pela movimeptação de AC30 100 2 O 2 100 NAC 

tratores ou pelo arraste de toras (sujeito à multa). 

V65 Não há movimentação de madeira ilegal para o interior da AMF
SC 100 3 O 3 100 NAC 

(sujeito a multa). 

V 66 Não existe evidência de exploração em áreas não autorizadas dentro
AC30 100 3 o 3 100 NAC 

da AMF (sujeito à multa). 

Caso existam fomos de carvão na área da área de manejo florestal do 
61 detentor para aproveitamento de resíduos florestais, os mesmos

AC3O 100 O 100 NA 
devem estar licenciados de acordo com a legislação vigente (sujeito à 
multa). 

As árvores caídas naturalmente nas trilhas de arraste são traçadas, 1 
V68 AC60 ocorr O O O 100 NA 

evitando que o tratorista faça desvios desnecessários. éncia 

V 69 A equipe responsável pela sinalização dos ramais de arraste utiliza os
R 100 3 O 3 100 NAC 

mapas de derruba para localizar as toras. 

O planejamento dos ramais de arraste considera que o trator se 
V 70 desloque, sempre que possível, em ângulo oblíquo à trilha principal

AC/PS 100 2 O 2 100 NAC 
(formato tipo "espinha de peixe"). No caso de sistema pré-arraste não 
é necessário. 

V 71 Nenhum ramal de arraste está localizado em áreas de preservação
AC30 100 2 O 2 100 NAC 

permanente (sujeito à multa). 

Quando for necessário fazer curvas nos ramais de arraste, são 
V 72 selecionadas árvores pivô sem valor comercial. No caso do pré-arraste R 100 O O O 100 NA 

não é necessário. 

Os ramais de arraste estão bem sinalizados, de modo a permitir a 
V 73 visualização do operador de trator. No caso de sistema pré-arraste não AC/PS 3 O 3 100 NAC ència 

é necessário. 
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Silvicultura pós—colheita, monitoramento da AMF e desenvolvimento da floresta 

O operador do trator florestal/skidder usa o mapa de corte para 
V 74 localizar as árvores cortadas e segue o caminho previamete AC60 100 3 O 3 100 NA 

sinalizado. 

V 75 As toras são arrastadas tendo uma das extremidades levantadas
AC/PS 100 O O O 100 NA 

(exceção do pré-arraste). 

V 76 Durante o arraste a máquina não dá voltas ao redor da árvore a ser
AC60 100 O O O 100 NA 

removida (balão). 

As operações de arraste só iniciam após o término da construção das AC60 100 3
O 3 100 NAC 

estradas principais, estradas secundárias e pátios de estocagem. 

V 78 As máquinas usadas na exploração são aquelas especificadas no
AC/PS 100 3 o 3 100 NAC 

PMFS/POA, salvo casos justificáveis de problemas mecânicos, etc. 

V A largura da trilha não ultrapassa em 1,5m a largura da máquina de
AC/PS Pont 3 O 3 100 NAC 

arraste. os 

V80 Nenhuma tora em boas condições está abandonada na floresta. AC60 100 3 O 3 100 NAC 

V81 Não há cruzamento de cursos de água e nascentes por ramais de
AC30 100 3 O 3 100 NAC 

arraste (sujeito à multa). 

V82 As atividades relacionadas com a silvicultura pós-colheita são
AC60 80 0 o O 100 NA 

realizadas conforme apresentadas no PMFS e no POA. 

V83 o desbaste de liberação de copas das árvores remanescentes foi AC/PS 100 0 o O 100 NA 
aplicado de acordo com o estabelecido no PMFS e POA. 

V 84 Os plantios de enriquecimento estão sendo executados de acordo com AC/PS 100 0
o O 100 NA 

o estabelecido no PMFS e POA. 

Os POAs contemplam a execução de medidas relacionadas à (a) 
V 85 manutenção de estradas e infraestrutura, (b) aprimoramento de

ACIPS 100 1 o 1 100 NA 
maquinário e (c) mão de obra, (d) remedições de parcelas de 
monitoramento, (e) medidas mitigadoras de impacto, etc. 

V 86 As parcelas destinadas ao monitoramento da floresta estão
ACIPS 100 0 3 O ACIP 

estabelecidas no campo conforme apresentadas no PMFS e POA.  

Os dados do monitoramento são levantados conforme aprésentados no ACIP ACIPS 100 O 3 3 O 
V87 PMFSePOA. S 

Se existem parcelas de monitoramento (permanentes ou temporárias), 
AC/P 

V 88 estas estão sinalizadas, estabelecidas e tiveram dados coletados de ACIPS 100 O 3 3 O s 
acordo com o previsto no PMFS/POA. 

V 89 As informações das parcelas e outros monitorarnentos estão sendo
AC60 100 O 3 3 o AC/P 

processadas e analisadas. S 

Operações de pátio 

V 90 Não existem toras ocas não aproveitáveis no pátio. AC60 100 3 O 3 100 NAC 

V 91 Nenhuma tora em boas condições é deixada no pátio. AC60 100 3 O 3 100 NAC 

As toras estão devidamente numeradas com marcação durável, legível
AC/ 

V 92 e correta (ex.: 1/3, 2/3, 3/3) de maneira que possibilite a identificação AC30 100 2 1 3 67
30 

do fuste de origem por no mínimo cerca de 6 meses. 

V93 Todas as toras exploradas são romaneadas. AC30 100 5 O 5 100 NAC 

As toras encontradas com diâmetro na base abaixo do DMC no pátio 
V94 são toras traçadas de segmento com maior diâmetro ou sãó de AC60 100 1 O 1 100 NAC 

aproveitamento, como galhos de árvores exploradas ou árvores 
arrastadas após a queda natural. 

Transporte 

V95 O transporte de toras nos caminhões, mesmo dentro da AMF, deve ser AC30 100 15
O 15 100 NAC 

feito utilizando cabos de aço para contenção. 
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Proteção Florestal 

O transporte de toras, a partir da saída da propriedade onde se localiza 
o PMFS, ou saída da serraria após pré-beneficiamento ou 

V96 beneficiamento, é acompanhado do respectivo Documento de ss 100 2 O 2 100 NAC 
Transporte, salvo caso de aprovação formal de algum outro 
procedimento do órgão ambiental (sujeito à multa). 

São construídos aceiros ou estradas que desempenhem a função de 
V97 aceiro ao longo das bordas da AMF onde há risco elevado de

A060 100 O o O 100 NA 
incêndios florestais, com no mínimo 3 metros de largura, e estes são 
mantidos limpos principalmente durante o período seco. 

V98 o detentor promove treinamento sobre técnicas de prevenção e AC/PS 100 1 o 1 100 NAC 
combate a incêndios florestais. 

v 99 Se há invasão na AMF, o proprietário tomou as medidas legais para a AC30 100 1
O 1 100 NAC 

reintegração de posse. 

Caso não haja atividades de exploração nos limites da propriedade 
v com risco de invasões, houve o bloqueio, por meio decorrente ou

R 100 O o 0 100 NAC 
100 outro recurso ao acesso mecanizado às áreas já exploradas, após o 

segundo ano. 

v Existem placas proibindo a caça e a pesca predatória localizadas nos AC60 100 1
o 1 100 NAC 

101 acessos à propriedade e em áreas críticas no interior da propriedade. 

v Não existem evidências sobre caça e pesca por funcionáris dentro ou AC/PS 100 1
o 1 100 NAC 

102 fora das áreas de manejo florestal do detentor. 

103 Não há presença de lixo inorgânico na AMF. AC60 100 1 O 1 100 NAC 

Segurança no trabalho 

Os funcionários de campo usam (a) capacete, (b) botas ponta de aço 
v cano curto e (c) perneira (ou botas bico de aço cano longo), (d)

AC30 100 3 O 3 100 NAC 
104 macacão (ou camisa longa recomendável e calça), (e) colete reflexivo 

de segurança e (f) facão com (g) bainha. 

Os operadores de máquinas usam (a) capacete (b) com protetor 
v auricular, (c) botas ponta de aço cano curto, (d) macacão (ou camisa AC30 100 1

O 1 100 NAC 
105 longa recomendável e calça comprida), (e) colete reflexivo de 

segurança e (f) recomendável um par de luvas. 

Os ajudantes dos operadores de máquinas usam (a) capacete (b) com 
v protetor auricular, (c) botas bico de aço cano curto, (d) macacão (ou

AC30 100 1 O 1 100 NAC 
106 camisa longa recomendável e calça comprida), (e) colete reflexivo de 

segurança, (f) um par de luvas, e (g) um apito. 

Os motosserristas usam (a) capacete com protetor facial e (b) 
auricular, (c) botas com ponta de aço cano curto e (d) perneira 

v recomendável (ou botas cano longo), (e) camisa de manga longa
AC30 100 O o O 100 NA 

107 recomendável, (f) calça comprida especial, (g) colete reflexivo de 
segurança, (h) facão com (i) bainha, (j) par de luvas, além de (1) apito 
recomendável. 

As motosserras devem possuir todos as itens de segurança segundo as 
normas do Ministério do Trabalho e Emprego em perfeito 

108 funcionamento: (a) freio manual de corrente, (b) pino pega corrente, AC60 100 O O O 100 NA 
(c) protetores de mãos direita e (d) esquerda e (e) trava de segurança 
do acelerador. 

Antes do corte das árvores a equipe abre no mínimo dois caminhos de 
109 fuga em direções perpendiculares. Obs: não deve ser considerada a AC60 O O O 100 NA 

visualização dos caminhos de fuga após a operação de derruba. 

v A equipe de derruba é composta de um motosserrista e dois ajudantes, AC/PS
o o O 100 NA 

110 quando as árvores derrubadas são medidas. 

V Enquanto o motosserrista corta as árvores, a equipe espera em local AC6O 100 NA 
111 seguro e distante da operação de derruba. 
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Infra—estrutura do acampamento 

O motosserrista avisa toda a equipe do momento de início do corte. O 
112 ajudante sinaliza, preferencialmente com utilização de apito, o início ACIPS 0 0 0 100 NA 

da queda da árvore. 

O responsável pela segurança do trabalho está acompanhando 
113 periodicamente as operações de campo, segundo a Norma AC/PS 100 3 O 3 100 NAC 

Regulamentadora do Ministério do Trabalho e Emprego. 

v Há disponibilidade constante de um veículo próximo às operações de AC60 100 3
O 3 100 NAC 

114 campo, para casos de emergência. 

As operações de abastecimento de combustível são realizadas por 
115 veículo próprio para esta finalidade e segundo a Norma R 100 1 O 1 100 NAC 

Regulamentadora do Ministério do Trabalho e Emprego. 

v As operações de abastecimento de combustível são realizadas por R 100 1 o 1 100 NAC 
116 equipe treinada para o procedimento. 

O detentor promove treinamento em primeiros socorros aos 
117 funcionários de campo, incluindo-se reciclagem de treinamentos AC/PS 100 O O O 100 NA 

(treinamentos periódicos) e obrigatório para novatos. 

118 As equipes de campo levam consigo estojos de primeiros socorros. AC60 100 O O O 100 NA 

O detentor mantém no acampamento uma pequena farmácia com 
119 remédios para combater as doenças mais comuns, bem como pessoas AC60 100 1 O 1 100 NAC 

treinadas para recomendar medicamentos mais comuns. 

A área de manejo florestal do detentor possui um plano completo de 
segurança no trabalho, incluindo combate ao fogo, prevenção de 

120 acidentes, etc., que é devidamente executado com palestras periódicas ACIPS 100 1 O 1 100 NAC 
da CIPA organizada segundo Norma Regulamentadora do Ministério 
do Trabalho e Emprego. 

Existem sinais ou placas informando, em distância adequada, as áreas 
121 de risco e os cuidados a serem tomados, incluindo áreas onde as AC60 100 1 O 1 100 NAC 

operações florestais estão acontecendo. 

v Todas as estradas principais e de acesso na propriedade esâo Ac/PS 100 2 1 3
67 AO! 

122 sinalizadas segundo os regulamentos de trânsito. -- PS 

v Os acampamentos da área de manejo florestal do detentor estão AC60 100 1 O 1 100 NAC 
123 localizados fora de áreas de preservação permanente. 

V Os dormitórios são suficientemente amplos de acordo com o número AC60 100 1
O 1 100 NAC 

124 de ocupantes, arejados e protegem contra chuva. 

v Existem locais adequados para os funcionários guardarem seus AC/PS 100 1 o 1 100 NAC 
125 pertences. - 

126 Os dormitórios estão situados em locais sem excesso de ruído. AC60 100 1 O 1 100 NAC 

v O refeitório possui tamanho suficiente para atender o número de
A060 100 1 O 1 100 NAC 

127 funcionários. 

v Nos refeitórios são servidas refeições balanceadas, com proteínas e Ac/ps 100 1 o 1 100 NAC 
128 alimentos frescos (frutas ou verduras) ao menos uma vez ao dia. 

v Nos refeitórios são servidas refeições balanceadas que são oferecidas AC/PS 100 1
o 1 100 NAC 

129 em quantidade suficiente, tanto no acampamento quanto no campo. 

v O número de sanitários é de, aproximadamente, um para cada dez AC60 100 1 o 1 100 NAC 
130 funcionários ou de acordo com a legislação. 

As instalações sanitárias são limpas e funcionam. AC60 100 1 O 1 100 NAC 
131 

132 o refeitório é mantido limpo e higiênico. AC60 100 1 O 1 100 NAC 

A cozinha é limpa. AC60 100 1 O 1 100 NAC 
133 

A cozinha está situada longe dos depósitos de lixo. AC60 100 1 O 1 100 NAC 
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v A água a ser consumida é coletada de lugar limpo e depois filtrada e AC60 100 1
O 1 100 NAC 

135 tratada com cloro ou fervida. 

v A água a ser consumida após o tratamento é oferecida em quantidade AC60 100 1
o 1 100 NAC 

136 suficiente tanto no acampamento quanto no campo. 

Os sanitários possuem fossa e são construídos de forma adequada. AC60 100 1 O 1 100 NAC 
137 

138 Os sanitários são construídos distantes das áreas de captação de água. AC60 100 1 O 1 100 NAC 

Os resíduos de produtos químicos perigosos e suas respectivas 

139 embalagens são estocados em recipientes que evitem contaminação AC60 100 O O O 100 NA 

ambiental ou são devolvidos aos fabricantes para reciclagem. 

v O lixo é depositado em local adequado e distante das áreas de
AC60 100 1 o 1 100 NAC 

140 refeição e dormitórios. 
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Resumo Quantitativo 

Nível de Avaliação Sigla Descrição Número de Verificadores 

Providência relacionadas ao 

Ação Coeva ACIPS veficaa que devem ser 7 

cumpridas à a próxima safra 

Providências racionadas ao 

Ação Corretiva Urgente AC60
vercor que devem ser 

2 
cumidas em um prazo 

máximo de 60 dias 

Providênas relacionadas ao 

Ação Corretiva Urgente AC30
ven ca&iiue devem ser 

3 
cumpidas em um prazo 

máximo de 30 dias 

Não conformidade que imica 
Sujeito a Suspensão SS. 

em suspensão do PM FS 

Sujeito a Cancelamento SC
Nãociformidade que imica 

0 
em cce1anenb do PMFS 

Recomendação relacionada à 

Recomendação R
execuçãodo PMFS, que não 

o 
imp11can em ação c'retiva ou 

saç adminisativa 

O vecaiorbatendidoem 

Nenhuma Ação Corretiva 
tafd , não sendo 

va NAC 95 
aplicável nenhuma ação 

cretiva ou saição 

Não se aplica NA
v eMicador não se aoica, no

33 
momento da visia 

TOTAL 140 
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Apesar de durante o período de vistoria não ter sido observado pontos com 
obstrução de córregos, dado o período de seca na Amazónia, após o fim da 
exploração, deverá ser realizada a retirada de todos os bueiros, com o 
restabelecimento do fluxo normal de água dos corpos d água. Caso a 
nfraestrutura de estradas ainda seja utilizada para outras atividades do 
PMFS,fazer a manutenção dos bueiros. 

AC3O 

AC3O 

Parecer conclusivo: considerando a vistoria realizada pelo Ibama entre os dias 16 e 20 de setembro de 2019; considerando a análise do POA 2019 da 
Agrocortex Madeiras do Acre Agroflorestai LTDA; considerando a emissão da AUTEX 1012.2.2019.05563 com validade de 14.06.2019 a 14.06.2020, os 
analistas ambientais que subscrevem o presente relatório manifestam-se pela continuidade das atividades do Plano de Manejo Florestal Sustentável na 
Fazenda Seringal Novo Macapá, devendo obrinatorlemente ocorrer o atendimento dos verificadores abaixo relacionados nos prazos Indicados, bem 
como o integral cumprimento dos Termodo de Compromisso firmados junto á Superintendência do Ibama do Estado do Acre. 

NO 
Verificador 

Atividades Categoria Considerações IBAMA 

Não há presença de água represada com indícios de 
estagnação causada pela obstrução de cursos de água. 

Não existem buchos apresentando entupimento. 

V92 

A infraestnstura permanente [(a) estradas primárias, (b) 
VII secundárias e (c) pátios) é identificada no campo e está 

atualizada nos mapas da UPA. 

A infraestrutura permanente [(a) estradas primárias. (h) 
Vá7 secundárias e(c) pátios] é identificada no campo e está 

atualizada nos mapas das UTs. 

O tamanho dos pátios é de aproximadamente 20x25m ou 
V34 segue as especificações técnicas estabelecidas e 

aprovadas no PMFS/POA. 

V37
Os bueiros e as pontes estão dimensionados 
corretamente, evitando o bloqueio de cursos de água. 

AC3O 

M estradas secundárias e pátios devem ser identificados em Campo, coma 
colocação de placas em locais de fácil visibilidade. Apesar da previsão do 
verificador para correção em 60 dias, a correção deve ser implementada no 
POA 2020. uma vez que as atividades do POA 2019 encontram-se em fase 
final. 

ldten V46. 

Alterações nas dimensões dos pátios, conforme observado na área destinada 
ao carregamento de caminhões "julietados na UPA 05, devem previamente 
ser informados ao lbama e, preferencialmente, que isso ocorra no POA. 

Imediatamente após o fim da exploração da UPA 05 e, preferencialmente ainda 
no período seco, deve ser realizada a retirada do bueiro no Igarapé São Paulo, 
situado na estrada principal. Em caso de necessidade da continuação do uso 
da estrada, deverá ser substituído o bueiro por uma ponte, mlnlmizando 
qualquer retenção de água e permitindo a passagem das embarcações 
utilizadas pela população, sobretudo na época da colheita de castanhas. 

V3$ 

V39 

As toras estão devidamente numeradas com marcação 
durável, legível e correia (ex.: 113, 213, 3/3) de maneira 
que possibilite a identificação do fuste de origem por no 
mínimo cerca de 6 meses. 

Recomenda-se que a marcação das toras seja com cores mais destacadas. 
em substituição ao azul escuro que está sendo utilizado. 

AC6O 

AC6O 

ACS 

ACiPS 

As parcelas destinadas ao monitoramento da floresta 
VII estão estabelecidas no campo conforme apresentadas no 

PMFS e POA, 
ACIPS 

VI? 

VII 

VII 

V 122 

Os dados do monitoramento são levantados conforme 
apresentados no PMFS e POA. 

Se existem parcelas de monitoramento (permanentes ou 
temporárias), estas estão sinalizadas, estabelecidas e 
tiveram dados coletados de acordo com o previsto no 
PMFS/POA. 

As informações das parcelas e outros monitoramentos 
estão sendo processadas e analisadas. 

Todas as estradas principais e de acesso na propriedade 
estão sinalizadas segundo os regulamentos de trânsito. 

Luciazw aeSzaiirndi 
MaU$ta Amt!enl.) 

p,i i: .  t  

As parcelas permanentes não foram localizadas de forma satisfatória, sendo 
''S encontradas apenas algumas balizas que supostamente indicariam suas 

localizações. As balizas devem ser confeccionadas com material resistente 
(sugestão, tubos de PVC) em cores facilmente visualizadas. A partir das 
estradas secundárias, reccmenda-se placas indicando a entrada para a 
localIzação das parcelas. 

CQ 

\)IrJiCR) C-.pf-L(S 

T.  

__) 1 

ACS 

A6O 

ACIPS 

Recomenda-se a inserção de placas de de velocidade ao longo das estradas. 
Durante os três dias de vistoria observou-se o trânsito de caminhões em 
velocidade incompatível com as vias, sobretudo por tratar-se de áreas com 
dectividade acentuada Discutir o tema periodicamente nos DOS (Diálogo 
Diário de Segurança), uma vez que com o passar do tempo pode haver certo 
relaxamento" por parte dos operadores.

-- - 
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Relatório Final 
Parte 1: Identificação 

Nome do Detentor: AGROCORTEX MADEIRAS DO ACRE AGROFLORESTAL LTDA. 

Nome da Propriedade: Colônia Sítio Katiane N° Protocolo PMFS: 02005.003765/2000-97. 

Nome dos vistoriadores: Geraldo Divino de Assis, Gerson Henrique Sternadt, Edson Amaral 

Data da Vistoria: 25, 26 e 27 de agosto de 2018. Data da Elaboração do Relatório Final: 
02 de setembro de 2018 

AUTEX n°: 1012.2.2018.01409 
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Delimitação e identificação 

No mapa de macrozoneamento do PMFS constam: (a) grade de 
vi georeferenciamento, (b) ambientes fitoecológicos, (e) hidrografia, (d) AC60

100 6 O 6 100 NAC 
area de preservação permanente, (e) sede e/ou alojamento, (f) limites 
das UPAs pretendidos nos primeiros anos de exploração. 

No mapa de macrozoneamento do POA constam: (a) coordenadas de 
localização, (b) ambientes fitoecológicos, (e) hidrografia, (d) área de 

2 preservação permanente, (e) sede e/ou alojamento, (O limites da UPA AC60 100
12 O 12 100 NAC 

pretendida na próxima exploração, (g) limites das UTs, (h) estradas 
principais, (i) estradas secundárias, (j) pátios de estocagem previstos 
para a próxima exploração e (1) cursos de água. 

V3 A escala do mapa da propriedade é maior ou igual a 1:100.000 e
AC60 100 1 o 1 100 NAC 

possibilita identificar todas as informações colocadas na legenda. 

V 4 As características espaciais mais marcantes da AMF colocadas no
AC60 100 3 O 3 100 NAC 

mapa da propriedade correspondem com a realidade. 

V5 A AMF está delimitada, demarcada e sinalizada. AC60 100 2 O 2 100 NAC 

V 6 A localização das UPAs no mapa da propriedade corresponde com as AC60 100
1 o 1 100 NAC 

especificações do PMFS ou do POA. 

V 7 Os limites da UPA estão devidamente sinalizados com placas em cada AC60
-- NA 

vértice do polígono. 

Inventário Florestal 100% 

vs As distâncias entre as picadas de orientação do inventário
AC/PS 100 1 O 1 100 NAC 

correspondem ao apresentado no PMFS/POA. 

V 9 As picadas de orientação estão numeradas de forma sistemática e em
R 100 2 o 2 100 NAC 

ordem crescente (ex: de 01 a 100). 

V 10 Existem marcações de comprimento ao longo da picada de orientação AC/PS 90
1 o 1 100 NAC 

conforme estabelecido no PMFS. 

Vil As picadas de orientação não se afastam da direção pré-estabelecida
AC/PS 100 - - - NA 

(mantêm o mesmo azimute). 

/1 
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Corte de Civós 

As árvores das espécies comerciais estão inventariadas a partir do 
V 12 diâmetro mínimo de medição estabelecido no PMFS, sendo que este AC/PS 100

1 o 1 1 NAC 
diâmetro deve ser pelo menos 10 cm inferior ao diâmetro mínimo de 
corte, ou segundo normas técnicas. 

A classe de qualidade de fuste está avaliada e registrada corretamente 
V 13 para cada árvore das espécies objeto do inventário florestal, conforme AC/PS 50 9 1 lO 90 NAC 

especificado no PMFS/POA. 

14 o mateiro do detentor confirma a identificação das três espécies SS 90 9 1 10 100 NAC 
comerciais mais comuns já inventariadas. 

V 15 O mateiro do detentor confirma a identificação das outras espécies
AC/PS 80 12 2 14 84 NAC 

comerciais ou das potencialmente comerciais já inventariadas. 

Nenhuma árvore com diâmetro menor do que o diâmetro de corte 
V 16 (segundo PMFS e POA) é considerada no inventário como árvore para AC60 100 1 O 1 100 NAC 

cortar. 

V 17 As circunferências das árvores inventariadas estão medidas AC/PS 100
13 1 14 93 NAC 

corretamente. 

V 18 As alturas das árvores inventariadas estão estimadas corretamente. AC/PS 100 11 3 14 79 AC/PS 

V 19 Na etiqueta das árvores inventariadas constam o número da UPA, AC/PS 90 14 O 14 100 NAC 
numero da UT e numero da árvore. 

V 20 As etiquetas das árvores inventariadas são feitas de material que AC/PS 100 14 O 10 100 NAC 
assegurem a permanência das informações durante pelo menos 2 anos. 

Os mapas das UTs mostram as informações do microzoneamento mais 
representativas [(a) variações topográficas, (b) rios, (e) igarapés e 

V 21 córregos intermitentes, (d) nascentes, (e) áreas de preservação AC60
100 13 o 13 100 NAC 

permanente, (f) áreas cipoahcas, (g) todas as árvores inventariadas, 
(h) árvores a explorar, (i) remanescentes, (j) matrizes, (1) pátios, (m) 
estradas e (n) parcelas de monitoramento]. 

v É possível localizar as árvores inventariadas por meio de sua
SS 70 14 O 14 100 NAC 

22A colocação no mapa da UT. 

v É possível localizar as árvores inventariadas por meio de sua
AC60 100 

22B colocação no mapa da UT. - - - - - 

V 23 As informações dos mapas do microzoneamento das UT correspondem AC/PS 80
5 O 5 100 NAC 

com a realidade de campo. 

O corte de cipós é feito em todas as árvores inventariadas ou nas 
V24 árvores selecionadas para o corte e nas árvores vizinhas, quando há AC/IS 100 14 O 14 100 NAC 

entrelaçamento. 

Não existem cipós grossos não cortados atracados nas árvores 
V 25 selecionadas para derruba, que possam comprometer a segurança e AC/PS 100 14 O 14 100 NAC 

aumentar o impacto da operação.
', 
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Instalação da infra-estrutura 

O corte de cipós nas árvores reservadas para colheita futura foi 
V 26 aplicado de acordo com o estabelecido no PMFS e POA, sendo AC/PS 100 1 O 1 100 NAC 

recomendável um ano antes da exploração. 

V27 Os leitos das estradas principais e de acesso dentro da AMF permitem AC/PS 3x 2 O 2 100 NAC 
um trafego regular. 

As estradas principais têm largura do leito trafegável entre 5 e 6 
V 28 metros ou seguem as especificações técnicas estabelecidas e aprovadas AC/PS 80 5 O 5 100 NAC 

no PMFS/POA. 

V 29 Os leitos das estradas secundárias dentro da AMF permitem um AC/PS 3x
2 O 2 100 NAC 

trafego regular. 

As estradas secundárias são construídas, sempre que possível, com 
V 30 traçado retilíneo, orientadas no sentido leste-oeste e dispostas AC/PS 80 NA 

paralelamente, exceto quando o PMFS aprovado preveja outros - - - - 
traçados de acordo com a topografia do terreno. 

V 31 As estradas secundárias estão aproximadamente no mesmo nível do
R -- 100 NAC 

terreno lateral. - - 

As estradas secundárias têm largura do leito trafegável entre 3 e 4 
V 32 metros ou seguem as especificações técnicas estabelecidas e aprovadas AC/PS 80 5 O 5 80 NAC 

no PMFS/POA. 

V 33 Os pátios de estocagem estão localizados ao longo das estradas AC/PS 100 5 O 5 100 NAC 
secundarias. 

V 34 O tamanho dos pátios é de aproximadamente 20x25m ou segue as AC/PS 100
5 O O 100 NAC 

especificações técnicas estabelecidas e aprovadas no PMFS/POA. 

A distribuição dos pátios segue as especificações técnicas 
V 35 estabelecidas e aprovadas no PMFS e POA, sendo preferencialmente AC/PS 100 1 O 1 100 NAC 

uma distribuição sistemática. 

V 36 Os pátios estão localizados, quando possível, em áreas planas. AC/PS 100 5 O 5 100 NAC 

V37 Os bueiros e as pontes estão dimensionados corretamente, evitando o AC/PS 100
4 O 4 100 NAC 

bloqueio de cursos de agua. 

V38 Não há presença de água represada com indícios de estagnação AC30 100
4 O 4 100 NAC 

causada pela obstrução de cursos de agua. 

V 39 Não existem bueiros apresentando entupimento. AC30 100 4 O 4 100 NAC 

40 Os bueiros e as pontes são mantidos em bom estado de conservação, AC60 100 4 O 4 100 NAC 
sem comprometimento da segurança. 

As estradas a serem usadas durante a estação de chuvas estão 
V 41 revestidas com piçarra ou material equivalente. Nos casos em que não AC/PS 100

NA 
houver a matéria-prima no local para revestir a estrada, a exploração - - - - 
deve ocorrer somente na época seca. 

Quando necessário é efetuada a construção de valetas, "bigodes", 
42A caixas de contenção, taludes de corte e taludes de aterro ao longo das R 100 - - - - - 

estradas. 

Quando necessário é efetuada a construção de valetas, "bigodes", 
42B caixas de contenção, taludes de corte e taludes de aterro ao longo das AC/PS 100 1 1 2 100 AC/PS 

estradas. 

V43 Não existem resíduos em excesso nas margens das estradas e pátios R
/ 10 1 100 NAC 

(entulhamento). 1 / J._ 
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V 44 Árvores cortadas na margem da estrada para construção da infra- R
-- O 1 100 NAC 

estrutura são derrubadas paralelamente à estrada. 

V 45 A vegetação remanescente localizada nas margens das estradas não R
-- 1 O 1 100 NAC 

apresenta danos excessivos. 

A infra-estrutura permanente [(a) estradas primárias, (b) secundárias e 

V 46 (e) pátios] é identificada no campo e está atualizada nos mapas da AC60 100 1 O 1 100 NAC 

UPA. 

A infra-estrutura permanente [(a) estradas primárias, (b) secundárias e 

V 47 (c) pátios] é identificada no campo e está atualizada nos mapas das AC60 100 1 O 1 100 NAC 

UTs. 

O mapa de corte possui as (a) informações do microzoneamento, (b) as 

V48 árvores pré-selecionadas a serem exploradas e (e) os pátios de AC60 100 3 O 3 60 NAC 

estocagem definidos. 

O mapa de corte possui as informações das árvores remanescentes 

V49 (espécies raras, espécies proibidas, indivíduos com diâmetro inferior e R 100 2 O 2 100 NAC 

demais árvores não selecionadas para corte). 

V 50 A equipe de derruba utiliza o mapa de derruba para localizar as AC/PS 100
2 O 2 100 NAC 

arvores pré-selecionadas e para planejar a direção de queda. 

V51 Não existem árvores ocas, derrubadas e abandonadas em campo, sem AC60 1 tora 1
O 1 O NAC 

justificativa. 

Não existem galhos aproveitáveis abandonados no campo (caso o 

V 52 detentor tenha elaborado um plano de aproveitamento de galhos que AC60 galhada 1 O 1 O AC60 

tenham dimensões aproveitáveis na serraria). 

V 53 As árvores pré-selecionadas para colheita possuem diâmetro maior ou AC60 100
15 o 15 100 NAC 

igual ao DMC e não estão em arcas de preservação. 

As árvores são cortadas o mais próximo do solo, gerando tocos que 

V 54 não excedam 40cm de altura, salvo em casos de espécies com AC/PS 100 15 O IS 100 NAC 

sapopemas. 

Não existem evidências de árvores rachadas devido à técnica 

V55 inadequada de derruba (rachaduras ocasionadas pelo corte e/ou pela R 83 15 O 15 100 NAC 

queda). 

A técnica adequada de derruba foi aplicada e pode ser verificada nos 

tocos por meio de: entalhe direcional (com 1/3 do diâmetro e 45°); 

V56 filete de ruptura (a 10cm do entalhe direcional); corte de abate (corte R 50 15 O 15 100 NAC 

básico), ou outra técnica adequada, considerando-se principalmente 

técnicas para árvores com sapopemas. 

V 57 As árvores derrubadas são destopadas na bifurcação com as galhadas AC/PS 100
15 o 15 100 NAC 

de forma a permitir o maior aproveitamento possível das toras. 

V 58 A equipe de corte leva para o campo: (a) cunhas, (b) marreta (ou AC60 100
2 O 2 100 NAC 

machado), (e) limas chata e roliça. 

V 59 As árvores pré-selecionadas para o corte são testadas e quando há AC60 100
3 O 3 100 NAC 

presença de oco e podridão, são rejeitadas. 

60 Os tocos recebem a placa com a mesma numeração das árvores AC60 83
15 o 15 100 NAC 

identificadas no inventario. 7 

—J _H4 
Anexo PMFS_da Agrocortex_Seringal Novo Macapá (15570591)         SEI 02001.013800/2023-19 / pg. 77



Arraste 

Os fustes das árvores derrubadas e ainda não arrastadas estão 
V61 identificados com a numeração correta e legível, de acordo com a AC30 83 6 O 6 100 NAC 

numeração do toco, permitindo sua identificação. 

V 62 É possível rastrear a origem de cada tora no pátio (cadeia de custódia). AC30 83 6 O 6 100 NAC 

V 63 As árvores cortadas não atingem as áreas de preservação permanente. AC30 100 2 O 2 100 NAC 

Não existem sinais de invasão e exploração nas áreas de preservação 
V 64 permanente, tais como revolvimento do solo pela movimentação de AC30 100 2 O 2 100 NAC 

tratores ou pelo arraste de toras (sujeito à multa). 

V 65 Não há movimentação de madeira ilegal para o interior da AMF SC 100 1 O 1 100 NAC 
(sujeito a multa). 

66 Não existe evidência de exploração em áreas não autorizadas dentro da AC30 100 1 O 1 100 NAC 
AMF (sujeito a multa). 

Caso existam fornos de carvão na área da área de manejo florestal do 
V 67 detentor para aproveitamento de resíduos florestais, os mesmos devem AC30 100 - - - - NA 

estar licenciados de acordo com a legislação vigente (sujeito à multa). 

As árvores caídas naturalmente nas trilhas de arraste são traçadas, V68 AC60 ocorrênc 1 O 1 100 NAC 
evitando que o tratorista faça desvios desnecessários, ia 

V 69 A equipe responsável pela sinalização dos ramais de arraste utiliza os R 100 2 O 2 100 NAC 
mapas de derruba para localizar as toras. 

O planejamento dos ramais de arraste considera que o trator se 
V 70 desloque, sempre que possível, em ângulo oblíquo à trilha principal AC/PS 100 2 O 2 100 NAC 

(formato tipo espinha de peixe"). No caso de sistema pré-arraste não 
é necessário. 

71 Nenhum ramal de arraste está localizado em áreas de preservação AC30 100 2 O 2 100 NAC 
permanente (sujeito a multa). 

Quando for necessário fazer curvas nos ramais de arraste, são 
V 72 selecionadas árvores-pivô sem valor comercial. No caso do pré-arraste R 100 2 O 2 100 NAC 

não é necessário. 

Os ramais de arraste estão bem sinalizados, de modo a permitir a 
V 73 visualização do operador de trator. No caso de sistema pré-arraste não AC/PS ocorrem 5 O 5 100 NAC 

é necessário. ias 

O operador do trator floresta l/skiddcr usa o mapa de corte para 
V 74 localizar as árvores cortadas e segue o caminho previamente AC60 100 2 O 2 100 NAC 

sinalizado. 

V 75 As toras são arrastadas tendo uma das extremidades levantadas AC/PS 100 2 O 2 100 NAC 
(exceção do pré-arraste). 

76 Durante o arraste a máquina não dá voltas ao redor da árvore a ser AC60 100 2 0 2 100 NAC 
removida (balão). 

As operações de arraste só iniciam após o termino da construção das AC60 100 2 O 2 100 NAC 
estradas principais, estradas secundárias e pátios de estocagem. 

j'II 
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Silvicultura vós—colheita. monitoramento da AMF e desenvolvimento da floresta 

Operações de pátio 

 

V 78 As máquinas usadas na exploração são aquelas especificadas no ACIPS 100 3 o 3 100 NAC 
PMFS/POA, salvo casos justificáveis de problemas mecânicos, etc. 

V 79 A largura da trilha não ultrapassa em l,5m a largura da máquina de AC/PS 2 pontos 2 0 2 100 NAC 
arraste. 

V 80 Nenhuma tora em boas condições está abandonada na floresta. AC60 100 1 O 1 100 NAC 

V 81 Não há cruzamento de cursos de água e nascentes por ramais de AC30 100 2 o 2 100 NAC 
arraste (sujeito à multa). 

V82 As atividades relacionadas com a silvicultura pós-colheita são AC60
80 1 0 1 100 NAC 

realizadas conforme apresentadas no PMFS e no POA. 

V 83 o desbaste de liberação de copas das árvores remanescentes foi AC/PS 100 NA 
aplicado de acordo com o estabelecido no PMFS e POA. - - - - 

84 Os plantios de enriquecimento estão sendo executados de acordo com AC/PS 100 NA 
o estabelecido no PMFS e POA. - - - - 

Os POAs contemplam a execução de medidas relacionadas à (a) 
V 85 manutenção de estradas e infra-estrutura, (b) aprimoramento de Ac/PS 100 4 o 4 100 NAC 

maquinário e (c) mão-de-obra, (d) remedições de parcelas de 
monitoramento, (e) medidas mitigadoras de impacto, etc. 

V 86 As parcelas destinadas ao monitoramento da floresta estão ACS 100
1 o 1 100 NAC 

estabelecidas no campo conforme apresentadas no PMFS e POA. 

Os dados do monitoramento são levantados conforme apresentados no AC/PS 100 1 O 1 100 NAC 
V87 PMFSePOA. 

Se existem parcelas de monitoramento (permanentes ou temporárias), 
V 88 estas estão sinalizadas, estabelecidas e tiveram dados coletados de AC/PS 100 1 O 1 100 NAC 

acordo com o previsto no PMFS/POA. 

V 89 As informações das parcelas e outros monitoramentos estão sendo AC60 100
O 1 1 O AC60 

processadas e analisadas. 

V90 Não existem toras ocas não aproveitáveis no pátio. AC60 100 5 O 5 100 NAC 

V 91 Nenhuma tora em boas condições é deixada no pátio. AC60 100 5 O 5 100 NAC 

As toras estão devidamente numeradas com marcação durável, legível 
V92 e correta (ex.: 1/3, 2/3, 3/3) de maneira que possibilite a identificação AC30 100 10 O 10 100 NAC 

do fuste de origem por no mínimo cerca de 6 meses. 

V 93 Todas as toras exploradas são romaneadas. AC30 100 10 0 10 100 NAC 

As toras encontradas com diâmetro na base abaixo do DMC no pátio 
V94 são toras traçadas de segmento com maior diâmetro ou são de AC60 100 1 o 1 100 NAC 

aproveitamento, como galhos de árvores exploradas ou arvores 
arrastadas após a queda natural. 

Transporte 

V95 transporte de toras nos caminhões, mesmo dentro da AMF, deve ser AC30 100 5 o 5 100 NAC 
feito utilizando cabos de aço para contenção. 

~À~ 
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Protecão Florestal 

O transporte de toras, a partir da saída da propriedade onde se localiza 
o PMFS, ou saída da serraria após pré-beneficiamento ou 

V96 beneficiamento, é acompanhado do respectivo Documento de ss 100 1 O 1 100 NAC 
Transporte, salvo caso de aprovação formal de algum outro 
procedimento do órgão ambiental (sujeito à multa). 

São construídos aceiros ou estradas que desempenhem a função de 
V97 aceiro ao longo das bordas da AMF onde há risco elevado de AC60 100 NA 

incêndios florestais, com no mínimo 3 metros de largura, e estes são - - - - 
mantidos limpos principalmente durante o período seco. 

V 98 O detentor promove treinamento sobre técnicas de prevenção e AC/PS 100 1 o 1 100 NAC 
combate a incêndios florestais. 

v 99 Se há invasão na AMF, o proprietário tomou as medidas legais para a AC30 100 NA 
reintegração de posse. - - - 

Caso não haja atividades de exploração nos limites da propriedade 
v com risco de invasões, houve o bloqueio, por meio de corrente ou R

100 NA 
100 outro recurso ao acesso mecanizado às áreas já exploradas, após o - - - 

segundo ano. 

vioi Existem placas proibindo a caça e a pesca predatória localizadas nos AC60 100
1 1 2 50 AC60 

A acessos à propriedade e em áreas críticas no interior da propriedade. 

vioi Existem placas proibindo a caça e a pesca predatória localizadas nos AC/PS 100 
B acessos à propriedade e em áreas críticas no interior da propriedade. - - - 

v Não existem evidências sobre caça e pesca por funcionários dentro ou AC/PS 100
1 o 1 100 NAC 

102 fora das áreas de manejo florestal do detentor. 

103 Não há presença de lixo inorgânico na AMF. AC60 100 1 O 1 100 NAC 

Segurança no trabalho 

Os funcionários de campo usam (a) capacete, (b) botas ponta de aço 
v cano curto e (c) perneira (ou botas bico de aço cano longo), (d) AC30 100

3 o 3 100 NAC 
104 macacão (ou camisa longa recomendável e calça), (e) colete reflexivo 

de segurança e (f) facão com (g) bainha. 

Os operadores de máquinas usam (a) capacete (b) com protetor 
v auricular, (c) botas ponta de aço cano curto, (d) macacão (ou camisa AC30 100

5 o 5 100 NAC 
105 longa recomendável e calça comprida), (e) colete reflexivo de 

segurança e (O recomendável um par de luvas. 

Os ajudantes dos operadores de máquinas usam (a) capacete (b) com 
v protetor auricular, (c) botas bico de aço cano curto, (d) macacão (ou AC30 100

3 o 3 100 NAC 
106 camisa longa recomendável e calça comprida), (e) colete reflexivo de 

segurança, (f) um par de luvas, e (g) um apito. 

Os motosserristas usam (a) capacete com protetor facial e (b) 
auricular, (c) botas com ponta de aço cano curto e (d) perneira 

v recomendável (ou botas cano longo), (e) camisa de manga longa AC30 100
10 O 10 100 NAC 

107 recomendável, (f ) calça comprida especial, (g) colete reflexivo de 
segurança, (h) facão com (i) bainha, (j) par de luvas, além de (1) apito 
recomendável. 

As motosserras devem possuir todos as itens de segurança segundo as 
normas do Ministério do Trabalho e Emprego em perfeito 

108 funcionamento: (a) freio manual de corrente, (b) pino pega corrente, AC60 100 1 1 2 100 AC60 
(e) protetores de mãos direita e (d) esquerda e (e) trava de segurança 
do acelerador. 

1111 - 1/ 
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Antes do corte das árvores a equipe abre no mínimo dois caminhos de 
109 fuga em direções perpendiculares. Obs: não deve ser considerada a AC60 100 2 O 2 100 NAC 

visualização dos caminhos de fuga após a operação de derruba. 

v A equipe de derruba é composta de um motosserrista e dois ajudantes, AC/PS 100
2 O 2 100 NAC 

110 quando as árvores derrubadas são medidas. 

v Enquanto o motosserrista corta as árvores, a equipe espera em local AC60 100 2 O 2 100 NAC 
III seguro e distante da operação de derruba. 

O motosserrista avisa toda a equipe do momento de início do corte. O 
112 ajudante sinaliza, preferencialmente com utilização de apito, o início AC/PS 100 2 O 2 100 NAC 

da queda da árvore. 

O responsável pela segurança do trabalho está acompanhando 
113 periodicamente as operações de campo, segundo a Norma AC/PS 100 - - - NA 

Regulamentadora do Ministério do Trabalho e Emprego. 

v Há disponibilidade constante de um veículo próximo às operações de AC60 100
1 O 1 100 NAC 

114 campo, para casos de emergência. 

As operações de abastecimento de combustível são realizadas por 
115 veículo próprio para esta finalidade e segundo a Norma R 100 - - NA 

Regulamentadora do Ministério do Trabalho e Emprego. 

v As operações de abastecimento de combustível são realizadas por
R 100 1 o 1 100 NAC 

116 equipe treinada para o procedimento. 

O detentor promove treinamento em primeiros socorros aos 
117 funcionários de campo, incluindo-se reciclagem de treinamentos AC/PS 100 1 O 1 100 AC/PS 

(treinamentos periódicos) e obrigatório para novatos. 

118 As equipes de campo levam consigo estojos de primeiros socorros. AC60 100 1 O O 100 NAC 

O detentor mantém no acampamento uma pequena farmácia com 
119 remédios para combater as doenças mais comuns, bem como pessoas AC60 100 - - -- NA 

treinadas para recomendar medicamentos mais comuns. 

A área de manejo florestal do detentor possui um plano completo de 
segurança no trabalho, incluindo combate ao fogo, prevenção de 

120 acidentes, etc., que é devidamente executado com palestras periódicas AC/PS 100 - - - - NA 
da CIPA organizada segundo Norma Regulamentadora do Ministério 
do Trabalho e Emprego. 

Existem sinais ou placas informando, em distância adequada, as áreas 
121 de risco e os cuidados a serem tomados, incluindo áreas onde as AC60 100 2 O 2 100 NAC 

operações florestais estão acontecendo. 

v Todas as estradas principais e de acesso na propriedade estão AC/PS 100
1 1

-
50 AC/PS 

122 sinalizadas segundo os regulamentos de trânsito.  

Infra—estrutura do acamDamenlo 

v Os acampamentos da área de manejo florestal do detentor estão AC60 100
1 o 1 100 NAC 

123 localizados fora de áreas de preservação permanente. 

v Os dormitórios são suficientemente amplos de acordo com o número AC60 100
1 o 1 100 NAC 

124 de ocupantes, arejados e protegem contra chuva. 

v Existem locais adequados para os funcionários guardarem seus AC/1's 100
1 o 1 100 NAC 

125 pertences. 

126 Os dormitórios estão situados em locais sem excesso de ruído. AC60 100 0 1 1 O 
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v O refeitório possui tamanho suficiente para atender o número de AC60 100 1 o 1 100 NAC 
127 funcionários. 

v Nos refeitórios são servidas refeições balanceadas, com proteínas e AC/PS 100 NA 
128 alimentos frescos (frutas ou verduras) ao menos uma vez ao dia. - - - - 

v Nos refeitórios são servidas refeições balanceadas que são oferecidas AC/PS 100 NA 
129 em quantidade suficiente, tanto no acampamento quanto no campo. - - - 

v O número de sanitários é de, aproximadamente, um para cada dez AC60 100 NA 
130 funcionários ou de acordo com a legislação. - - - 

As instalações sanitárias são limpas e funcionam. AC60 100 1 O 1 100 NAC 
131 

132 o refeitório é mantido limpo e higiênico. AC60 100 1 O 1 100 NAC 

133 A cozinha é limpa. AC60 100 1 O 1 100 NAC 

134 A cozinha está situada longe dos depósitos de lixo. AC60 100 1 O 1 100 NAC 

v A água a ser consumida é coletada de lugar limpo e depois filtrada e AC60 100 NA 
135 tratada com cloro ou fervida. - - - 

v A água a ser consumida após o tratamento é oferecida em quantidade AC60 100 1 o 1 100 NAC 
136 suficiente tanto no acampamento quanto no campo. 

137 Os sanitários possuem fossa e são construídos de forma adequada. AC60 100 1 O 1 100 NAC 

138 Os sanitários são construídos distantes das áreas de captação de água. AC60 100 - - - 100 NAC 

Os resíduos de produtos químicos perigosos e suas respectivas 
139 embalagens são estocados em recipientes que evitem contaminação AC60 100 - - - - NA 

ambiental ou são devolvidos aos fabricantes para reciclagem. 

v O lixo é depositado em local adequado e distante das áreas de refeição AC60 100 1 O 1 100 NAC 
140 e dormitórios. 
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Parte III: Resumo Quantitativo 

140 

Parte IV: Comentários da Vistoria e Parecer Final: 

1. Estimativas de alturas das árvores inventariadas e conferidas em vistoria ultrapassaram a tolerância de 
quatro metros estabelecida para o verificador V18 —AC/PS. 

2. Efetuar a construção de valetas, caixas de contenção e outras estruturas ao longo das estradas, 
especialmente em pontes para impedir erosões e facilitar a drenagem. Verificador V42B —AC/PS. 

3. Existem galhos de árvores da espécie Swietenia macrophilla e da espécie Dipteryx odorata não 
utilizados e em discordância ao plano de aproveitamento de galhos que tenham dimensões aproveitáveis 
na serraria, descrito no POA 2018. Verificador V52 —AC6O. 

4. Apresentar informações sobre o processamento e análises das parcelas permanentes e, além disso, do 
monitoramento específico da espécie Swietenia macrophilla normatizado pela IN IBAMA no  07, de 22 de 
agosto de 2003.Verificador V89 —AC60. 

S. Instalar placas de proibição de caça e pesca no interior e limites da área submetida ao regime de manejo 
florestal, no acesso à propriedade e áreas críticas. Verificador V101-A - AC6O. 

6. Descrever a manutenção das motosserras e a substituição do equipamento quando da falta de um dos 
itens de segurança (a) freio manual de corrente, (b) pino pega corrente, (c) protetores de mãos direita e (d) 
esquerda e (e) trava de segurança do acelerador. Verificador V108 -A C60.  

7. Instalar placas de sinalização de trânsito: Limites de velocidade, curvas acentuadas e pontes nas estradas 
florestais da área submetida ao regime florestal. Verificador V122 —AC/PS. 

8. Apresentar comprovantes e certificados de treinamento em primeiros socorros aos funcionários de 
campo, incluindo-se reciclagem de treinamentos (treinamentos periódicos) e obrigatório para novatos. 
Verificador V117 - ACPS. 
9. Diminuir os ruídos próximo aos dormitórios, provocados pela geração de energia ao tempo em que se 
deve priorizar o silêncio nos horários de descanso. Verificador V126 - AC60. 

10. Considerando-se a aplicação dos verificadores deste Relatório de Vistoria, conclui-se que a execução 
das atividades de exploração e a garantia da rastreabilidade da origem da madeira estão em confia . de 
com o PMFS e o POA aprovados, registrando-se a precisão do cumprimento dos it' não 
conformidades) listados. 

Nível de Avaliação Sigla Descrição Número de Verificadores 

Ação Corretiva AC/PS
Providências relacionadas ao verificador que 4 

devem ser cumpridas até a próxima safra 
Providências relacionadas ao verificador que 

Ação Corretiva
AC60 devem ser cumpridas em um prazo máximo de 5 

Urgente 60 dias 

Ação Corretiva
Providências relacionadas ao verificador que 

AC30 devem ser cumpridas em um prazo máximo de O 
Urgente 30 dias 

Não conformidade que implica em suspensão do (1 Sujeito a Suspensão SS PMFS 

Não conformidade que implica em cancelamento 
o Sujeito a Cancelamento SC do PMFS 

Recomendação relacionada à execução do 
Recomendação R PMFS, que não implicam em ação corretiva ou O 

sanção administrativa 

O verificador foi atendido em sua totalidade, não 
Nenhuma Ação 

Corretiva
NAC sendo aplicável nenhuma ação corretiva ou 112 

sanção 

O verificador não se aplica, no momento da 
NA 19 

Não se aplica vistoria 

iZJ4 ara( 
Analista Am . ientat 
NMI/SUPES AC 

IBAMA/MMA - 2524388 
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Parte V: Rotas de Vistoria. 

Mapa 1: Acesso a área submetida ao regime de manejo florestal. Detentor: Agrocortex. 

Mapa 2: Rota geral da vistoria na área submetida ao regime de manejo florestal 
- 

UPA 06 e 08. Agrocortex. 
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Cont. Parte V: Rotas de Vistoria. 
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Mapa 3: Detalhe da vistoria na UPA 06. Detentor: Agrocortex. 
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Parte VI: Descrição das Coordenadas Geográficas. Detentor: Agrocortex 

Latitude Longitude Descrição 
-08 32'44,19085" -68 58'32,06914" Arv 24 6121 fx 69 Jatobá 
-08 32'45,51565" -68 58' 31,51474" APP 
-08 32'45,50485" -68 58'31,68034" APP 
-08 32'45,54805" -68 58'31,42474" Arv 55 61211 fx70 Garapeira 
-08 32'44,30605" -68 58'31.97554" APP 
A833'15,42521-- -6905' 1127335" 0813 061026 Jatoba 
-08 33' 20,61969" -69 04'50,76072" Acampamento 
-08 33' 13,95252" -69 05' 10,29627" Pátio 70 
-08 44' 00,34297" -69 15' 40,54184" Placa Divisa AC/AM 
-08 33'23,01732" -69 05' 17,62943" Pátio 072 
-08 33' 22,77972" -69 05' 17,20483" Arv 73 8121 fx 58-Cumaru-Ferro 
-08 33' 21,99852" -69 05' 16,76904" Arv 17 8121 fx 58_Abiu 
-08 33'07,50994" -69 05'48,67775" 08A 073 010_ Mogno 
-08 33' 17,84052" -69 05' 13,71985" Mi 18813 fx 60_Manité 
-08 33' 15,30252' -69 05' 10,87226" Mi 26 813 fx 61-Jatobá 
-08 3315,18372" -69 05' 09,92907" Arv 31 8b fx 60-Mogno 
-08 32'43,34845" -68 58'32,39314" APP 
-08 3313,50972" -69 05'10,29627" Manite sem placa 
-08 33'05,08935" -69 05' 20,21065" Pátio 073 
-08 33'04.85536" -69 05' 21,31224" Arv 248 b fx 69-Cumaru ferro 
-08 33'05,24056" -69 05'23,14104" Arv 32 8B fx 69 Serin, uelra 
-08 33'04,55659" -69 05'45,9253r' Arv 4 8Afx73 Cumaru 
-08 33'05.308W' -69 05'47,52736" Pátio 64 
-08 33' 07,53379" -69 05'48.97456" Arv 10 8A fx 73_mogno 
-08 3244,11165" -68 58'31,96474" APP 
-08 33' 06,47177" -69 05' 32,20581" Parcela Permanente 
-08 36'42,87456" -69 05'30,60352" Plantio florestal 
-08 34'22,90669" -69 03'.55,43081" Ponte 
-08 33'23,98918" -69 03'38,00694" Ponte 
-08 33'24,07558" -69 03' 37,52094" Mogno Plantio 
-08 3117,39888" -69 01' 50,60864" Plantio 
-08 3419,06909" -69 03' 47,42084" PISUBIOAI 
-08 33'05,20793" -69 05' 21,52951" 08B 089 024 Cumaru 
-08 3315,25659" -69 05' 09,75667" - 08860 031 Mogno 
-08 31' 04,94999" -69 00'28,30572" Ramal de arraste 
-08 31'04,8311 Ç' -69 00'28,77731" Arv 2 8 K fx 49 Mogno 
-08 31' 08,26199" -69 00' 28,25531" Pátio 
-08 31' 10,47960" -69 00' 39,08407" Pátio 338 
-08 31' 10,32840" -69 00' 38,82128" Arv 45 8G fx 69 Mogno 
-08 3241,38286" -68 58' 37,05153" Toco 146 
-08 30' 57,02284" -69 00'50,92446" Arv 15 8.1 fx79 Caucho 
-08 31' 19,71009" -69 02' 00,00821" Muda de Mogno 
-08 30'40,15688" -69 00'58,86605" Arv 2 80x69 Cumaru 
-08 30'42,45368" -69 00'57,80045" Arv 40 8Jfx89_Jatobá 
-08 31'17,37728" -69 01'51,32504" Ponte 
-08 30'46,00327"' -69 01'00,21604" Arv 48 jfx88 Cerejeira 
-08 31'07.38720" -69 00' 32,94970" Arv 55 8Gíx69 Copa iba - 
-08 31' 48,35868" -69 00' 05,37733" Pátio323 - 
-0831'51,11987' -6900'01,28414" Toco 21 Cabreuva 
-08 31'52,65707" -69 00' 03,59173" Arv 10 8Jfx37 Cumaru ferro 
-08 31'39,42707" -68 59'44,68100" Arv 58k fx 19 Cumaru ferro 
-08 31' 42,80746" -68 59' 40,23141" Arv 288K fx 16 Garapeira 
-08 33'04,57134" -69 05'46,23728" Cumaru/cumaru ferro 
-08 3241,86164" -68 58'34,85193" Mogno 
-08 32'43,92806" -68 58'39,67952" Pátio 525 
-08 32'43,56806" -68 58'38,85152" APP 
-08 32'42,13886" -68 58'36,83553" APP 
-08 3241,60966" -68 58'36,69513" APP 
-08 3241,39366" -68 58' 36,91833" Arv 1468 fx 67 
-08 32' 41,42966" -68 58' 36,92913" Arv 1368 fx 67 
-08 31'05,71679" -69 00'29,70611 " Toco Mogno fx04 
-08 32'41.78966" -68 58'34,87354" Arv 1868 fx 67 Mogno Reman 
-09 03' 58,48597" -68 39' 57,94464" Sena Madureira 
-08 48'54,62787" -69 16'28,16914" Manoel Urbano/J, 1 
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MMA- IBAMA

SBN. Ed. Palácio do Desenvolvimento. 18o andar Documento
70057-900 Brasília-DF 10100.005076/08-79

(61)3411-7124 www.incra.Rov.br Data/£//7_/tf£ pra20

Oficio n° Y3l /2008/P URGENTE

Brasília, J o de novembro de 2008.

Ao Senhor

ROBERTO MESSIAS FRANCO

Presidente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Assunto: Pronunciamento final e conclusivo sobre a doniinialidade do Seringal Macapá
para fins de reativação do Plano de Manejo Florestal.

Senhor Presidente.

1. Sirvo-me do presente para comunicar Vossa Senhoria que esta Autarquia
Federal por intermédio do processo administrativo n° 54260.000131/2005-78 concluiu de
forma definitiva sobre a regularização fundiária do imóvel denominado Seringal Novo
Macapá localizado entre os estados do Acre e Amazonas.

2. A análise do referido processo teve por objetivo atender solicitação do
Procurador-Geral do Ibama. à época, Dr. Sebastião Azevedo, para decidir sobre pedido de
reativação do Plano de Manejo Florestal protocolado pelo proprietário do imóvel em
questão.

3. O processo foi analisado pela Procuradoria Federal Especializada do Acre,
estado onde se localiza a sede do imóvel, re-analisado pela Coordenadoria-Gcral Agrária e.
por derradeiro, pela Procuradoria-Geral Especializada na pessoa do Procurador-Geral, Dr.
Valdez Adriani Farias. Iodos os pareceres jurídicos em todas as instâncias concluíram que
o imóvel pertence a MOACYR ELOY CROCETTA BATISTA & cia Itda.

4. O Procurador-Geral do Ibama foi comunicado por meio do
Ofício/INCRA/P/n° 460/2005 de 19 de dezembro de 2005 acerca do teor do contido nos

Despachos/PJ/n° 574/2005 e INCRA/PFE n° 1046/2005 sobre a doniinialidade do imóvel
denominado Novo Macapá.

#•
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5. Por fim, comunico que não há mais o que discutir sobre a doniinialidade do
Seringal Novo Macapá e informo que este encontra-se fora da Faixa de Fronteira de 150
km. O imóvel foi certificado pelo Incra com o número 140802000005-30, em 18 de
fevereiro de 2008.

Atenciosamente,

ROEF HACKBART

Presidente

GAB/VFMC7gabt2
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE USO SUSTENTÁVEL DA BIODIVERSIDADE E FLORESTAS

Assunto: Plano de Manejo Florestal Sustentável - Moacir Crocetta

Processo: 02005. 003765/2000-95

Brasília, 07.01.09

Senhor Coordenador da CGREF,

1. Os questionamentos do presente processo não são de natureza técnica. As pendências
existentes, em especial a fundiária, foram objeto de questionamentos da área jurídica
do IBAMA.

2. Os Despachos da Procuradoria Federal Especializada do IBAMA, para análise jurídica
do cumprimento das pendências (tis. 2502, 2643 e 2644), indicam o atendimento das
mesmas, solicitando alguns esclarecimentos (fls. 2641-2643) que deverão ser
providenciados pela Divisão Jurídica/Supes/AM.

3. O empreendedor deverá fazer as reformulações e adequações técnicas necessárias no
projeto, observadas as normas vigentes. Se prevista a exploração de mogno, o projeto
deverá atender a legislação específica para a espécie.

4. Persiste, ao nosso juízo, a dúvida com relação a exigência de EIA/RIMA para
Plano de Manejo Florestal Sustentável, haja vista também o tamanho da área objeto do
manejo (190.000 hectares).

5. A Diretoria de Uso Sustentável da Biodiversidade e Florestas - DBFLO, a muito
tempo, tem diligenciado no sentido de uma definição jurídica sobre o
questionamento do item anterior. Tramita na Procuradoria Federal Especializada do
IBAMA, já com o posicionamento técnico da DBFLO para isenção de EIA/RIMA, os
processos 02001.004974/2007-62 e 02013.003287/2006-18 acerca do assunto (fls.
2655/56).

6. Ademais, após encaminhamentos do Conselho de Dirigentes do MMA (fl 2657
-verso), ficou decidido o estabelecimento de uma Instrução Normativa - IN do MMA
( fl. 2659, ata de reunião) sobre as exigências de EIA/RIMA para Plano de Manejo
Florestal. O processo número 02000.003400/2008-68 tramita no MMA.

7. Após uma definição do citado no item acima, o processo deverá ser encaminhado a
Supes/AM para as demais providências.

8. A DBFLO não tem objeção que o presente Plano de Manejo Florestal seja apreciado e
acompanhado ( em função dà proximidade) pela Supes/AC. Contudo, o ato deve ser
formalizado pela Supes/AM mediante entendimentos com o IBAMA/AC.

K/A
Sérgio Liúztk^BífnífíiH

Assessor Técnico da DBFLO
De acordo.

Ao Diretor da DBFLO

Carlos Fabiano Rozindo Cardoso

Coordenador Substituto da CGREF
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Processo:02005. 003765/2000-95 - Moacir Crocetta

De acordo,

À Presidência do IBAMA

Para apreciação.

C Antônio Carlos Hummel

Diretor de Uso Sustentável da Biodiversidade e Florestas

NUrLORA/ IBAMA / AC
FLS: MS^fn
ASS: Jb^^PL
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Serviço Público Federal
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN Trecho 02- Ed. Sededo IBAMA CEP 70818900 - Brasília/DF - WWW.ibama.qov.br

DESPACHO IBAMA-GP N°. 004/2009
Processo: N°. 02005.003765/2000-95 (16 volumes) - IBAMA/SUPES-AM
Assunto: PLANO DE MANEJO FLORESTAL SUSTENTÁVEL
Interessado: MOACIR ELOY CROCETTA BATISTA &CIA LTDA.

A PFE/IBAMA,

De acordo com a manifestação exarada pela DBFLO às fls. 2660/1, os
questionamentos pendentes de esclarecimentos no contexto do presente processo,
neste momento, não são de natureza técnica. Contudo, consignou a existência de
pendências de ordem jurídica, especialmente no que se refere à questão fundiária.

2. Assim, restituo os autos a essa PFE para prosseguir no exame da matéria,
encarecendo um posicionamento conclusivo, sobretudo com relação à titularidade da
área objeto do processo em pauta, de modo a subsidiar a decisão desta Presidência e
os encaminhamentos subsequentes.

Brasília, /o wUfO de 2009.

kü£2

SEBASTIÃO CUSTÓDIO PIRES
Presidente do IBAMA - Substituto

£Ü ^—PARA EXAME E
ADOÇÃO DAS PROVIDÊNCIAS CABÍVEIS

nc

U

itey Cerneiro
Servi,

PFE/IBlAMA/!CMBio
Matricula 0673795

;ley Cerneir
3hefe de Serviço Substituto

^
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NUFLORA/IBAMA/AC
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ASS: J^S^

Á" SO/Oé/éW^

<Diogo S&kôrst
Chefe da DICOF/DITEC
SUPES/IBAMA/ACRE
Portaria n°. 711/2008

fir (Çi/eQp&to <***«*»r»*»A& pait, ipu>\yie&f- ** •
w, vUOé(W

tfcmima ¥%mfiÓn<> 0tin
•sta Ambiental

'84-AC

JfeminiaWWtwfloiia $66tiro
An.ilista Ambiental

CREA- 2328/84-AC
IBAMA/AC
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d2âl

0 presente processo foi encaminhado pela Presidência do
IBAMA para continuidade da análise no âmbito da Superintendência
do IBAMA no Estado do Acre.

Trata-se de um Plano de Manejo Florestal Sustentável - PMFS,
que atualmente se encontra em fase de análise para emissão da
Autorização Prévia à Análise Técnica de PMFS - APAT,
identificada como necessária para a continuidade e posterior
reativação do PMFS.

A DITEC levantou as pendências técnicas necessárias ao
saneamento do processo com vistas a atender a IN MMA 04/2006,
sendo que estas foram informadas ao proponente, o qual procedeu as
devidas alterações e correções.

Em atenção ao Art. 5 da IN 04/2006 informo que:
1 - A identificação pessoal do proponente foi devidamente

fornecida.

II - A comprovação da regularidade do título do imóvel foi
assegurada pelo Presidente do INCRA (fl. 2638 e 2639 do volume
XVI).

III - Não há sobreposição ou proximidade (< 10 km) com
Unidades de Conservação; quanto às áreas indígenas não existem
Terras Indígenas criadas e homologadas que se sobreponham ou que
distem menos de 10 km dos limites do imóvel.

As informações sobre possíveis áreas indígenas são citadas no
decorrer do processo (fls. 2521 a 2523 e 2699), sobre áreas que
possivelmente estejam em estudos para criação de Terras Indígenas,
porém conforme informado (fl. 2699) a Terra Indígena em estudos
seria a Jaminawá da Colocação São Paulino que dista 33 km do
imóvel.

Igualmente no parecer técnico de fl. 2756 a 2759 foi
identificada, em uma base de dados da Eletrobrás, uma possível
Terra Indígena, denominada de Caiapuca, a qual em análise dos
atributos (informações detalhadas) desta base de dados verificou-se
que a situação consta como "a identificar". Portanto, igualmente não
é território demarcado e homologado e, além disso, também nunca
foi citado nas comunicações e respostas da FUNAI com relação
ocorrência indígena no imóvel o seu entorno.

Atualmente é entendimento desta DITEC que o fato de
existirem ou não estudos sobre ocorrência de indígenas, este não é
fator impeditivo para o prosseguimento do PMFS, visto que não há de
fato criação, demarcação e homologação de Terra Indígena sobre o
imóvel ou em sua área de influencia. Ademais a função social e
existencial da propriedade e os direitos legais de usufruir da mesma,
pelo seu proprietário, prevalecem sobre a atual suposição de
ocorrência indígena na região.
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IV - Existe cobertura florestal identificada por meio de imagens
de satélite (fl. 2759 - vol. XVII) confirmando a viabilidade para a
atividade proposta.

Com relação à necessidade de quantificação das áreas de APP e
áreas desmaiadas na área de conversão (despacho fl. 2820) informo
que o detalhamento destas não é necessário nesta fase do processo
(APAT) bastando que seja definida a Reserva Legal e a área de
conversão, sendo que, nos últimos dados apresentados, já foi
excluída da Área de Manejo Florestal as áreas convertidas
(desmatadas) identificadas na análise da cobertura florestal.

Portanto, do ponto de vista técnico, consideramos o proponente
e o imóvel aptos a concessão da referida APAT. Assim, submeto o
processo para análise jurídica.

ViogcLStthorst
Chefe da OICOF/DITEC
SUPES/IBAMA/ACRE
Portaria n°. 711/2008

Rio Branco 09/07/2009
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ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO

PROCURADORIA - GERAL FEDERAL

PROCURADORIA FEDERAL ESPECIALIZADA JUNTO AO IBAMA/AC

N-0^PARECER N° UJ^/ 2009 / IBAMA/PG

REF.: Processo n° 002005.003765/2000-95
INT.: MOACIR ELOY CROCETTA BATISTA E CIA LTDA

ASSUNTO: PROJETO DE MANEJO FLORESTAL.

ILMO. SR. SUPERINTENDENTE DO IBAMA NO ACRE,

Trata-se de procedimento referente ao Plano de Manejo Florestal
aprovado pela SUPES/AM cujo titular BATISTA & CIA LTDA, implantado no imóvel
rural denominado Fazenda Seringal Novo Macapá, situado no Município de Boca
do Acre, Estado do Amazonas, cuja área é de 190.210,00 ha (cento e noventa mil,
duzentos e dez hectares).

A DITEC levantou pendências técnicas necessárias ao saneamento do
processo com o escopo de atender a IN MMA 04/2006.

O INCRA apresentou manifestação final e conclusiva às fls. 2638/2639
acerca da dominialidade do bem imóvel em tela do Seringal Macapá para fins de
reativação do plano de manejo florestal.

O Parecer de fls. 2640/2641 reclamou exigências que foram atendidas
com as informações trazidas junto ao Ministério Público Federal às fls. 2664/2697.

É o relatório. Passo a opinar.

Inicialmente, cumpre informar que o exame do presente projeto deve
pautar-se na sistemática protetiva do meio ambiente consoante previsão do artigo
225 da CF/88; da Lei n° 4.771, de 15 de setembro de 1965; e Instrução Normativa
n° 04, de 11 de dezembro de 2006.

É consabido que a Constituição Federal de 1988 consagra o direito de
propriedade, bem como impõe como princípio a observância da sua função social, â
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PROCURADORIA - GERAL FEDERAL

PROCURADORIA FEDERAL ESPECIALIZADA JUNTO AO IBAMA/AC

Assim, a utilização da propriedade observará o interesse social atinente à sua
exploração.

O Código Civil, por força da CRFB/88 agora também expressa esta
preocupação com a função social, e aboliu o caráter absoluto da propriedade
defendido no Código Civil de 1916, como se vê comparando no Art. 1228 do atual
código Civil

O parágrafo primeiro dispõe:

"Art. 1.228 [...]

§ 1o O direito de propriedade deve ser exercido em consonância com as
suas finalidades econômicas e sociais e de modo que sejam preservados,
de conformidade com o estabelecido em lei especial, a flora, a fauna, as
belezas naturais, o equilíbrio ecológico e o patrimônio histórico e artístico,
bem como evitada a poluição do ar e das águas".

A parte técnica do projeto analisada pelo IBAMA concluiu pela viabilidade
do mesmo, conforme esclarece o Parecer Técnico da DBFLO às fls. 2660/2661.
Todavia, aduziu haver questionamentos de ordem jurídica.

Com efeito, observa-se às fls. 2495/2499 que a SUPES/AM analisou o
presente feito e concluiu pela viabilidade jurídica do mesmo.

Cumpre, todavia, analisar o disposto no artigo 4o da Instrução Normativa
MMA N° 04, de 11/12/2006 que exige do interessado na solicitação de Autorização
Prévia à Análise Técnica de PMFS-APAT, entre outros documentos, os seguintes:
a) Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica; b) Cópia do ato constitutivo, estatuto ou
contrato social em vigor devidamente registrados, em se tratando de sociedade
por ações, os documentos de eleição e termos de posse de seus administradores.

Igualmente, exige-se a documentação fundiária do imóvel atualizada, sem
pendências. Ou seja, torna-se necessária a apresentação da certidão autenticada
da matrícula e registro que comprovem o domínio privado do imóvel,
acompanhada da cadeia dominial válida. Em caso de possuidor de terras
privadas, deverá ser apresentado o contrato de qualquer natureza para
transmissão de posse entre o proprietário e o possuidor.

Ademais, exige-se a apresentação dos títulos de domínio ou concessão,
ou ainda, a autorização de uso de terra rural de domínio público, concedida peloj
INCRA ou pelo órgão.
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PROCURADORIA FEDERAL ESPECIALIZADA JUNTO AO IBAMA/AC

Na espécie, há de ser exigido do interessado que o mesmo comprove a
inexistência de ônus reais sobre o aludido imóvel, bem como a inexistência de
qualquer demanda judicial ou administrativa que possa colocar em dúvida a
propriedade do mesmo.

Por fim, há de serem observadas outras providências técnicas
recomendadas no Parecer Técnico de fls. 2704/2705.

Atendidas as recomendações acima declinadas, opino pelo regular
trâmite do presente procedimento.

São estas as considerações que tenho a fazer quanto à consulta
constante no processo em epígrafe.

É o parecer que submeto à consideração superior.

Rio Br

>ere

(AC),

laro

fragor

)5 de agostc \deJ2QQ9-.

o Oardoso ie Freitas
eaeral Mat. 1287097

AnselmoAlfredoforneci
Superintendente

Decreto rf°. 5718/06
IBAMA/AC
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MOACIR ELOY CROCETTA BATISTA E CIA LTDA, regularmente
qualificado nos autos do processo n° 02005.003765/00-95, Fazenda Novo Macapá,
pertinente ao Plano de Manejo Sustentável, venho à presença de Vossa Senhoria, juntar
documentos para instrução e cumprimento daspendências solicitadas.

Nestes termos, com os documentos em anexo, pede deferimento.

Rio Branco, 05 de agosto de 2009.

MOACIR ELOY CROCETTA BATISTA E CIA LTDA

IBAMA - M.M.A.

REPRESENTAÇÃO NO ESTADO DO ACKR
Processo D Documento Q
02002,y7Y<?/V/??-i/jr
nnta: qB__ijl2—J.J&Jl
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS

NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SUPERINTENDÊNCIA DO D3AMA NO ESTADO DO ACRE

RUAVETERANOMANUEL DEBARROS, 320 - BAIRROABRAHAOALAB - RIOBRANCO•ACRE

Ofício/n0 078/2009 - DITEC/IBAMA/AC

^«cu^^.viA / AC
LS:_Hfè&

RUBauCQET

Rio Branco-AC, 13 de agosto de 2009.

À Empresa
Batista & CIA LTDA
(sucessor de Moacir Eloy Croceta Batista & CIA LTDA)

Assunto: Comunicação de aprovação da APAT e demais encaminhamentos.

Pelo presente, comunico a aprovação do pedido de Autorização Prévia à
Análise Técnica de Plano de Manejo Florestal Sustentável - APAT, o qual tramita
nesta Superintendência do IBAMA no Acre, junto ao processo de origem do PMFS
(02005.003765/2000-95). Segue, em anexo, a referida APAT.

Informo que para aprovação/reativação do PMFS procederemos com a
análise das peças já acostadas nos autos, como o relatório pós-exploratório da área
explorada no passado, bem como a reformulação do PMFS apresentada com base
na IN 07/2003.

Devido a alteração no tamanho do imóvel, após a aprovação do PMFS,
deverão ser providenciadas as demais exigências legais, tais como: a correção do
Termo de Responsabilidade de Manutenção da Floresta, retificação da averbação
da Reserva Legal, ART de execução e acompanhamento para nova área do PMFS.

Para a apresentação do próximo POA deverão ser atendidas as
especificações técnicas constantes na IN 05/2006, IN 07/2003 e Resolução
CONAMA 406 de 02 de fevereiro de 2009.

Atenciosamente,

'(Diogo Stffiorst
Chefeda DICOF/DITEC
SUPES/IBAMA/ACRE
Portaria n". 711/2008

^ n/i:
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DOMEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SUPERINTENDÊNCIA DO IBAMA NO ACRE

RUA VETERANO MANUEL DE BARROS, 320 - BAIRRO ABRAHÃO ALAB - RIO BRANCO-ACRE.

AUTORIZAÇÃO PRÉVIA À ANÁLISE TÉCNICA DE
PLANO DE MANEJO FLORESTAL SUSTENTÁVEL - APAT

N° 01/2009.

O Superintendente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Naturais Renováveis, no Estado do Acre, no uso das suas atribuições que lhe são
conferidas pelos artigos n°s 68 e 87 do Regimento interno do IBAMA, aprovado pela
Portaria n° 445/GM/MINTER, de 16 de agosto de 1989, publicado no Diário Oficial da
União do dia subseqüente e Portaria n° 126/2003, de 09.04.03, publicado no Diário da
União de 10 de abril de 2003, em conformidade com Decreto n° 5.718 de 13 de março
de 2006, publicado no DOU de 14 de março de 2006.

Considerando o estabelecido no Decreto N° 5.975 de 30 de
novembro de 2006 que regulamenta a Exploração Florestal na Bacia Amazônica e a
Instrução Normativa n° 04 de 11 de dezembro de 2006 que dispõe sobre a
Autorização Prévia à Análise Técnica de Plano de Manejo Florestal Sustentável.

Com base na documentação apresentada, análise de cobertura
florestal por meio de imagens de satélite e constatação por este órgão da viabilidade
jurídica da prática de Manejo Florestal Sustentável de Uso Múltiplo a ser desenvolvida
na Fazenda Seringal Novo Macapá.

Concede a presente Autorização Prévia à Análise Técnica de
Plano de Manejo Florestal Sustentável - APAT a Batista & Cia Ltda, CNPJ
22 839 815/0001-89 Inscrita no IBAMA sob o número 2166029, sediada no Lote
68/69 Quadra 1-10,' Setor Industrial - Vilhena - RO, CEP 76980-000, de acordo com
todas as obrigações contidas na citada Instrução Normativa e na legislação vigente:

1- Para fins de solicitação de Análise Técnica do Plano de Manejo Florestal, a
APAT tem validade de 24 (vinte e quatro) meses a contar da presente data.

2- A APAT não permite o início das atividades de manejo, não autoriza a
exploração florestal e nem faz prova da posse ou propriedade para fins de
regularização de desmatamento ou obtenção de financiamento junto a
instituições de crédito públicas ou privadas.

3- Havendo comprovação de conflitos fundiários e/ou ambientais na propriedade
objeto da presente autorização, haverá suspensão imediata desta, ate que a
regularização seja efetuada.

4- Não havendo solicitação de análise para o plano de manejo, dentro do prazo
de validade desta, o proponente deverá solicitar nova APAT.

Rio Branco-AC, 13 de agosto de 2008.

Jtnseimo^ífredo/Fornece
Superintendente do IBAMA/AC

Decreto n°. 5718/06
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

DIRETORIA DE USO SUSTENTÁVEL DA BIODIVERSIDADE E FLORESTAS
COORDENAÇÃO GERAL DE AUTORIZAÇÃO DO USO DA FLORA E FLORESTA

SUPERINTENDÊNCIA DO IBAMA NO ESTADO DO ACRE
DIVISÃO TÉCNICA - DITEC

Análise de PMFS - Categoria - PLENO

IDENTIFICAÇÃO
Nome do Detentor: BATISTA E CIA LTDA

Protocolo: 02005.003765/00-95 (SUPES/AM)
Propriedade: Fazenda Seringal Novo Macapá
Responsável Técnico pela Elaboração: Luís Rogério de Oliveira CONFEA/CREA: 120579509-0
Responsável Técnico pela execução: Luís Rogério de Oliveira CONFEA/CREA: 120579509-0

1. INFORMAÇÕES GERAIS
_

Atende

l.lCalcgoria~dt;PMFS
1.2 Responsáveis pelo PMFS X

1.3 Objetivos do PMFS X

Não

Atende

Motivos

2 INFORMAÇÕES SOBRE A PROPRIEDAD

2.1 Acesso

2.2 Descrição do ambiente
2.3 Macrozoneamento

2.4 Descrição dos recursos
florestais

3 INFORMAÇÕE SOBRE O

3.1 Sistema Silvicultural

3.2 Espécies florestais a
manejar e a proteger

Atende

X

X

X

Não

Atende

X

Motivos

Falta informar APP OK
Inventário amostrai do ano de 2000 foi
considerado satisfatório, conforme Ofício N°
909/02 de aprovação do PMFS em 08 de agosto de
2002 (fls.594 VOL. 4).

MANEJO FLORESTAL

Atende

X

X

X

Não

Atende

Motivos

3.3 Regulação da produção
3.4 Descrição das atividades pré-exploratórias em cada UPA
Delimitação permanente da
Unidade de Produção Anual
Inventário florestal a 100%

Corte de cipós
Microzoneamento

Critérios de seleção de

X

X

X

X

X

O diâmetro mínimo de medição foi citado na pág
147 (item 5.3.3.2.2) como sendo 100 cm Pr*

Intervalos destinados ao corte e à manutenção

-'

MJC^

S>

yf
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"

arvores para

manutenção
corte

Planejamento da rede viária X

3.5 Descrição das atividades de exploração
Métodos de corte e derruba

Métodos de extração da
madeira

Pátios de estocagem

Procedimentos de controle

da origem da madeira
Carregamento e transporte
Descarregamento

Métodos de extração de
resíduos florestais (quando
previsto)

X

X

X

X

X

X

">) \< \s
X

3.6 Descrição das atividades pós-exploratórias:
Avaliação de danos (quando
prevista)

X

Tratamentos

pós-colheita
previstos)

Silviculturais

(quando

Monitoramento do

crescimento e produção
(quando previstos)
4. INFORMAÇÕES COMPL

4.1 Relações dendrométricas
utilizadas:

4.2 Dimensionamento da

Equipe Técnica em relação
ao tamanho da UPA

4.3 Dimensionamento de
máquinas e equipamentos x
tamanho da UPA

4.4 Investimentos

financeiros e custos para a
execução do manejo florestal
4.5 Diretrizes para redução
de impactos na Floresta
4.6 Descrição de medidas de

X

X

;mlntares

Atende

X

X

X

X

Não

Atende

X

X

IBAMA/AC
FLS: fiia*.
rub5_^

equivocados.

Falta prever planejamento de derruba de árvores
para que não atinjam APP.
Falta prever a permuta de árvores no PMFS, wSí^
quando do descarte de árvores ocadas.
Falta prever o registro de direção de queda das
árvores no mapa de exploração; ^a ^i
Não está previsto medidas de proteção às árvores
protegidas por lei; ' \"*C ''<'
Não está previsto as medidas para evitar o
cruzamento de cursos d'água e nascente por ramais
de arraste: | «S\
Falta previsão da largura máxima da trilha de
arraste;

Falta previsão da metodologia para determinação
do volume de resíduos para os próximos POA
(ajuste de equações matemáticas).

I

__

~

• - ••-.

Motivos

Falta dimensionar a equipe do inventário florestal
100% ^j

Falta prever a construção de aceiros em áreas
X
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proteção da floresta:
4.7 Mapas requeridos:
Macrozoneamento

propriedade:
da

Localização da propriedade:
4.8 Acampamento e infra-
estrutura

X

X

X

X

0i

FolhasJ!>

críticas. ir

Ver Nota Técnica N°. 12/09 NUCGEO/DBFLO

Falta previsão de acampamentos fora da APP.
localização dos sanitários, destinação de resíduos
orgânicos e inorgânicos, medidas de organização e
higiene do acampamento e dimensionamento dos
sanitários.

\

iBAMA/AC
FLS: 5*£
rubHÊ?

itf$*
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IBAMA/AC
FLS: b\3P\

Folhas

PLANO OPERACIONAL ANUAL - POA Asx

1 INFORMAÇÕES GERAIS

2 INFORMAÇÕES SOBRE O PMFS

3 DADOS DA PROPRffiDADE

4 OBJETIVOS ESPECÍFICOS DO POA

5 INFORMAÇÕES SOBRE A UPA
Número da UPA

Localização da UPA

Área total da UPA

Percentual em relação à AMF
Área de Preservação Permanente

Área de infra-estrutura

Área de efetiva exploração

Atende Não Atende Motivos

X

Atende Não Atende Motivos

X

Atende Não Atende Motivos

X

Atende Não Atende Motivos

X

Atende Não Atende Motivos

1R (Remanescente da UPA 1)
Localização conforme o Mapa Base da UPA e os Mapas Base das
19 Unidades de Trabalho anexos ao POA.

1.953,3105 .hectares
1,05%

5.794,2691 hectares da AMF e 285.1719 da UPA -IR

31.80 .hectares para UPA 1R
1.620,6063 hectares

6 PRODUÇÃO FLORESTAL PLANEJADA (conforme previsão do POA)
OBS: verificar resultado da Análise do IF a 100% em anexo

6.1 Especificações do potencial de produção por espécie: Criar uma tabela a partir do arquivo digital com os
dados primários do IF 100% apresentados no POA para a análise da Produção Florestal Planejada. O resultado
da análise deverá conter no mínimo as seguintes informações por espécie
Nome da espécie
Diâmetro Mínimo de Corte - DMC

Volume e número de árvores acima do

DMC da espécie (UPA)
Volume e número de árvores acima do

DMC da espécie que atendam critérios de
seleção para corte (UPA)
Porcentagem de árvores a serem mantidas
na área de efetiva exploração
Número de árvores e volume de árvores de

espécies com baixa densidade (UPA)
Volume e número total de árvores passíveis
de serem exploradas (UPA)

6.2 Volume de resíduos florestais a serem

explorados (quando previsto)

Ver TABELAS 01 e 02 da Análise do IF a 100% em anexo.

60cm para o mogno e 50cm para as demais espécies
1.793,168m3 e 89 árvores parao casodo mogno e 55.836,477m3 e
6.978 para as demais.
1.753,06lm3 e 88 de mogno e 55.664,345 e 6.959 árvores para as
demais.

47,94 %

356.árvores e 2.652,687m3 (conforme previsão do POA) e 359
2.690,816m3 conforme análise do IF a 100%.
1.120.181m3 e 45 árvores de mogno e 40.915,157m3 e 4.346
árvores (previsão do POA) (resultado da Análise do IF 100 %em
anexo).
40.915,157m3 de resíduos (previsão do POA conforme Resolução
CONAMA 406/09).

6.3 Resumo com volume e número de árvores passíveis de serem exploradas por UT.
7 PLANEJAMENTO DAS ATIVE)ADES NA AMF

7.1 Analisar as especificações das atividades previstas, as indicação dos equipamentos e equipes a serem
empregados, e as respectivas quantidades:

Atividades pré-exploraçâo florestal
Atividades de exploração florestal
Atividades pós-exploração florestal
8. ATIVTOADES COMPLEMENTARES

(QUANDO PREVISTO)
9. ANEXOS

9.1 Mapas florestais

9.2 Resultados do IF 100% - Tabelas

Atende Não Atende Motivos

X

X

Atende Não Atende

X

X

Motivos

Ver Nota Técnica Nc

DBFLO

12/09 NUCGEO/

Ver análise do IF a 100% em anexo

9.3 Cronograma de Execução do POA

OBS: Item 6 - Observar os resultados obtidos na Análise do IF 100% em anexo.
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IBAMA/AC
FLS:_b»âO

PARECER CONCLUSIVO DA ANALISE do PMFS/POA

Ressalta-se que a presente análise diz respeito apenas aos requisitos técnicos florestais e
que o imóvel foi georreferenciado de acordo com a Lei 10.267/2001, conforme a Certificação N
° 140802000005-30 (INCRA) e que já ocorreu análise jurídica e documental, sendo emitida a
APAT N°. 001/09 de 13 de agosto de 2008.

O Plano de Manejo Florestal Sustentável (PMFS) e o Plano Operacional Anual não
atendem completamente o disposto na Instrução Normativa N°. 07 de 22 de agosto de 2003,
conforme Nota Técnica N°. 12, de 20 de novembro de 2009, expedida pelo Núcleo de
Geoprocessamento da DBFLO em anexo.

Apesar de assegurar a eficiência técnica e ambiental da atividade de manejo florestal, o
PMFS/POA ainda carece de revisões de conteúdo e ainda não contempla completamente e/ou
de forma satisfatória as exigências contidas na Instrução Normativa MMA N°. 5 de 11 de
dezembro de 2006, na Norma de Execução IBAMA N°. 1 de 24 de abril de 2007 e na Resolução
CONAMA N°. 406, de 2 de fevereiro de 2009.

As dimensões das estradas primárias e secundárias foram consideradas atendidas de
acordo com a NE IBAMA N°. 2 de 26 de abril de 2007, conforme item 3.4.6, onde consta a
possibilidade de justificativa técnica para limites superiores aos previstos. Justificativa consta
na página 159 do PMFS.

Pendências PMFS e/ou POA

1 - Alterar a citação do Decreto 1.282/94 (revogado) para o Decreto n
novembro de 2006.
2- Retificar a área de efetivo manejo total no que se refere ao somatório exposto no Quadro 2
àsfls. 18. ^ OQ
3 - Unificar os limites de medição de circunferência à altura do peito (CAP) de 60cm para o
mogno e de lOOcm para as demais, o que eqüivale ao diâmetro à altura do peito (DAP) de
19,09cm para o mogno e 31,83 para as demais ou então citar apenas em CAP. O texto do POA
informa DAP apartir de 20cm para omogno ede 30cm para as demais espécies (fls. 20). ci^U
4 - Corrigir e padronizar em todo o texto os intervalos "acima de" / "maior que" ou "a partir
de" / "maior ou igual que" tanto para o caso dos limites de medição, de corte e de definição de
abundância rara para efeito de ordenamento e seleção das árvores destinadas ao corte ou a
remanescer, conforme planilha eletrônica do IF a 100%, quanto para os limites de mensuração
em parcelas permanentes, (p. ex. fls. 30: DAP maior ou igual a60cm e não maior que 60cm, fls.
32: maior que 0,05 e maior que 0,03 árv./ha e não maior ou igual, fls. 35: DAP maior ou igual a
5cm e não maior do que 5cm, fls. 36: DAP maior do que 5cm e não maior do que lOcm, fls. 80:
maiorou igual a 20cm e não maior do que 20cm).
5 - No item 3.3.1.3 Variáveis Dendrométricas de Interesse, restringir-se às mesmas (fls. 27) ou
retirar o termo "Dendrométricas".
6- Corrigir o número total de espécies inventariadas para 84 e não 83 (fls. 31).
7 - Incluir metodologia operacional de proteção de árvores que por ventura tenham sido
inventariadas em APP em complementação aos itens "vii" e "viii" constantes às fls. 33.' -
8 - Substituir o termo "aspirai" por "espiral". ' ,
9 - Substituir UCA por UT ou vice-versa para refletir corretamente a legenda do Quadro 06 às
fls. 55. o^ Vâ
10 - Informar a unidade de resíduos em metro cúbico e não em estéreo. ry
11 - Apresentar metodologia para determinação do volume de resíduos para osegundo POA.l,
12 - Alterar no item "iü" às fls. 59"diâmetro mínimo de exploração" para "diâmetro mínimo de
aproveitamento de resíduos" e no item "xi" ao invés de "suspender o arraste" "suspender o
carregamento e transporte de resíduos". (-V. \b fc

5.975 de 30 de

)
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Folhas

Ass..

13 - Corrigir a área basal de 2,695m2/ha para 2,748m2/ha (fls. 60)e ao invés de informar
"cerca de", informar exatamente 6espécies não identificadas (fls. 61). ^ ' /G2,
14 - Corrigir os Quadros 08 e 09 com relação à variável área basal.'
15 - Prever a construção de aceiros em pontos críticos da AMF (divisa com pastagens de
posseiros) "
16 - Inserir o termo: "planejadas" após estradas secundárias (fls. 75). /ü<iC YL,
17 - Alterar o termo "compita" para o termo "compitam" ou "concorram" com a regeneração
do mogno (fls. 76). ( ^ '* V
18 - Corrigir a legenda daFigura 51 às fls. 87.-^ '
19 - Rever, demonstrar ou explicitar o número de classes de diâmetro na metodologia de
obtenção da melhor equação de volume para os próximos POA. uma vez que, segundo o POA
atual, serão mensuradas no mínimo 30 árvores amostras por classe de diâmetro.^.
20 - Alterar o termo "requer" para "requerer" (fls. 89) e informar onde está situada a FUNPEA.^
21 - Considerar que todos os compartimentos devem ser manejados conforme a legislação
vigente (fls. 89). •\vX *
22 - Rever o número de equipes de exploração (fls. 92). ^ -*cn^}
23 - Alterar no Quadro 13 a unidade estéreo (st) para unidade metro cúbico (fls. 94). ~"
24 - Revisar o item 9 Bibliografia Citada e Consultada, pois há autores que não foram citados
no texto. _.

25 - Definir no PMFS a equipe de IF a 100%.
26 - Onde está escrito "diâmetro de 100 cm" (pág. 147), corrigir para "circunferência de 100
cm".

27 - Corrigir, no item de seleção de árvores para corte, o intervalo que deve ser maior que 0,03
e maior que 0,05 e não "maior e igual".
28 - Prever planejamento de derruba de árvores para que não atinjam APP.
29 - Prevera permutade árvores no PMFS, quando do descarte de árvores ocadas.
30 - Prever o registro de direção de queda das árvores no mapa de exploração.

Analista Ambienta^*)
IBAMA/DBFLO

Mat. 2413095

aposo
Analista Ambiental

IBAMA/SUPES/AC

Mat. 1513197

Rio Branco/AC, 01 de dezembro de 2009.

3C3^ÍN>
reira Hermínia Ma Pamplona Ribeiro

Analista Ambiental

IBAMA/SUPES/AC

Mat. 0680074

qo
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS-IBAMA

DIRETORIA DE USO SUSTENTÁVEL DA BIODIVERSIDADE E FLORESTAS

COORDENAÇÃO GERAL DE AUTORIZAÇÃO DOUSO DA FLORA E FLORESTA
SUPERINTENDÊNCIA DO IBAMA NO ESTADO DO ACRE

DIVISÃO TÉCNICA - DITEC

Análise do IF 100% do POA Faz. Seringal Novo Macapá (BATISTA e CIA LTDA)

Ressalta-se que o presente POA, conforme entendimento e orientação da Diretoria de Uso

Sustentável da Biodiversidade e Florestas (DBFLO), foi analisado à luz da Instrução Normativa

n° 7, de 22 de agosto de 2003 (IN 7/03), no que se refere à espécie Mogno e à luz da Instrução

Normativa n° 5, de 11 de dezembro de 2006 (IN 5/06) e da Resolução CONAMA n° 406, 02 de

fevereiro de 2009, no que tange as demais espécies.

Foram inventariadas ao todo 8.347 árvores, sendo que o diâmetro mínimo mensurado no IF

100% foi o de 21,00cm para o mogno e o de 19,1 cm para outras espécies, sendo esse limite uma

árvore da espécie Itaúba, na UT 2, árvore 26. Não foi encontrada no conteúdo do Plano

Operacional Anual (POA) a descrição do diâmetro mínimo de medição adotado. A IN 7/03

estabelece que para o mogno o diâmetro mínimo de medição é de 20cm e de 45cm para as

demais espécies. A IN 5/06 dispõe que deve ser de pelo menos lOcm abaixo do diâmetro mínimo

de corte (DMC). Assim sendo, apesar de não ter sido descrito no POA, os diâmetros de medição

estão adequados. Após a filtragem das árvores com fustes comerciais (1, 2 ou 4 conforme o

POA) e com diâmetro maiores ou iguais ao DMC, conforme a IN 7/03 e IN 5/06, obtém-se um

total de 88 árvores de mogno e de 6.959 de outras espécies. A proposta prevista no POA é a de

se explorar 45 árvores de mogno e 4.346 árvores das demais espécies e a de manter 65 árvores de

mogno e 4.001 árvores das outras espécies (TABELA 01 e 02).

A TABELA 02 mostra os totais em termos absolutos, percentuais e médios por hectare

para as variáveis: volume e número de árvores, podendo ser constatada uma previsão de

intervenção para o presente POA da ordem de 67,96% do volume e 52,06% do número de

árvores.
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TABELA 01 - Volume e número de árvores por espécies, conforme as categorias previstas no POA da UPA IR.

NOME VULGAR Dados Corte Corte Futuro EPFC Imune Matriz Proibida Rara Total geral

ABIU Volume/Espécie 61,034 61,034

N° ARV/Espécie 10 10

ABIURANA Volume/Espécie 48.945 22,670 40,567 82,799 194.981

N° ARV/Espécie 9 10 11 13 43

AGUANO QUEROZENE Volume/Espécie 974.225 974,225

N° ARV/Espécie 221 221

AMARELÃO Volume/Espécie 246,458 93.694 158.825 12,038 511,015

N° ARV/Espécie 49 i: 46 3 140

AMENDOIM TORRADO Volume/Espécie 20,449 20,449

N° ARV/Espécie 3 3

AMESCLA Volume/Espécie 4,942 4.942

N° ARV/Espécie 1 !

AMOREIRA Volume/Espécie 8.311 8,311
N° ARV/Espécie 2 2

ANDIROBA Volume/Espécie 6.649 6,649
N° ARV/Espécie 1 1

ANGELCA Volume/Espécie 6,167 6,167

N° ARV/Espécie 1 1

ANGELIM AMARGOSO Volume/Espécie 138,344 138,344

N° ARV/Espécie 39 39

ANGELIM/ANGICO Volume/Espécie 110.673 26,495 75,032 38.827 251,027
N° ARV/Espécie 17 11 18 8 54

r* r ojBANDARRA Volume/Espécie 2717.591 76,773 249.897 3044.261

N° ARV/Espécie 328 37 57 422 5Í7)>
BRANOU1LHO/CINZEIRO Volume/Espécie 953,655 62,772 185.318 5.049 1206.793

t
-2

N° ARV/Espécie 160 31 52 1 244 L«>
CABREUVA Volume/Espécie 419,940 159,931 192,831 772,701

N° ARV/Espécie 88 75 53 216

CAIXETA/MARUPA Volume/Espécie 35.320 15,358 51,329 85,781 187.788 0
N° ARV/Espécie 6 8 12 17 43

CAMBARA ROSA Volume/Espécie 7.358 7,358 £ o
N° ARV/Espécie 1 1

\^~ -'CANELA Volume/Espécie 143,163 62,366 134,465 31,257 371.251,

/\ •

c N° ARV/Espécie 22 32 34 8 96

%=% TH
V
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TABELA 01 -continuação...

• •
"•

NOME VULGAR Dados Corte Corte Futuro EPFC Imune Matriz Proibida Rara Total geral
CARIPE Volume/Espécie 6,317 6,317

N° ARV/Espécie 1 1

CAROBA Volume/Espécie 127,533 127,533
N° ARV/Espécie 34 34

CARRAPATEIRO Volume/Espécie 10.669 10,669
Nc ARV/Espécie 1 1

CASTANHA DE ARARA Volume/Espécie 49,866 49.866

N° ARV/Espécie 9 9

CASTANHEIRA DO BRASIL Volume/Espécie 681.461 681,461
N° ARV/Espécie 39 39

CATUABA Volume/Espécie 70,310 15,049 42,965 189,031 317,354
N° ARV/Espécie 11 7 9 23 50

CAUCHO Volume/Espécie 1635,672 142,162 156.794 1934.629
N° ARV/Espécie 322 76 55 453

CEDRO CAJA Volume/Espécie 151.063 151.063

N° ARV/Espécie 25 25

CEDRO ROSA Volume/Espécie 898,062 92,231 189.071 1179,364
N° ARV/Espécie 155 54 52 261

CEREJEIRA Volume/Espécie 1209,967 44,580 216,060 1470,607
N° ARV/Espécie 163 23 54 240

c

CHICHA Volume/Espécie 259.747 8.012 41,170 33,815 342,743
N° ARV/Espécie 40 4 16 7 67

Cr-ro
rjjÇ/)>

COPAIBA Volume/Espécie 1656,475 1656,475
N° ARV/Espécie 143 143

CUMARU Volume/Espécie 4193,886 13,807 526,769 4734,462
N° ARV/Espécie 298 6 54 358

CURUPIXA Volume/Espécie 293,144 2.677 70,074 150.458 516,352
N° ARV/Espécie 18 1 9 11 39 i

i:\ibirucu Volume/Espécie 1253,579 37,338 139,298 16,112 1446,328 1 O
N° ARV/Espécie 194 18 39

•>

-> 254-
ESPETEIRO Volume/Espécie 167,304 167,304 E/f O

\ Q
~> N° ARV/Espécie 45 45 |
FARINHA SECA Volume/Espécie 483,639 82,957 159,659 9,767 736,022

N° ARV/Espécie 104 40 47 3 194

Jz^%
Çm c ^-2\
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TABELA 01 -continuação...
NOME VULGAR Dados Corte Corte Futuro EPFC Imune Matriz Proibida Rara Total geral

MATAMATA Volume/Espécie 825,772 17,713 144,401 52.940 1040,826
N° ARV/Espécie 105 7 31 8 151

MIRINDIBA Volume/Espécie 58,371 2,409 43.596 210,113 314.488
N° ARV/Espécie 5 1 5 24 35

MOGNO Volume/Espécie 1120.181 23,271 609,773 69,006 1822.232
N° ARV/Espécie 45 16 39 10 110

MULATEIRO Volume Espécie 144.809 67.871 185,286 397.966
N° ARV/Espécie 14 11 18 43

NAO IDENTIFICADA Volume/Espécie 62,141 62.141
N° ARV/Espécie 8 8

OITICICA Volume/Espécie 708.199 75,675 176,752 47.587 1008,214
V ARYLspecie 114 38 48 5 205

PAINEIRA Volume/Espécie 15,408 15,408
N° ARV/Espécie 1 1

PAMA Volume/Espécie 2.061 2,061
N° ARV/Espécie 1 1

PARAJU Volume/Espécie 672,390 23,663 221,417 32,508 949.978
N° ARV/Espécie 81 13 46 7 147

PARIRI/FRUTAO Volume/Espécie
N° ARV/Espécie

110,721

19

110.721

19
PAU DE BALÇA Volume/Espécie

N° ARV/Espécie
2,022

1

8,002

1

10,024

2
PAU-ARARA Volume/Espécie 273,472 2,409 101,781 29.754 407,416

N° ARV/Espécie 34 1 21 4 60
PEROBA

AMAZONAS/PEROBA

Volume/Espécie 13,570 13,570

N° ARV/Espécie 1 1
PEROBA MICO Volume/Espécie 39.465 39,465 %N° ARV/Espécie 9 9 r
PEROBA ROSA Volume/Espécie 17,383 17,383-

PO-> N° ARV/Espécie 1 i TI

O

c_50 PIACA/ENVIRA Volume/Espécie 12,961 12.961"
N° ARV/Espécie 4
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TABELA 02 - Volume e número de árvores totais conforme previsão do POA da UPA IR em
termos absolutos médios e percentuais conforme as categorias apresentadas.

TOTAIS

VOLUME

(m3)
N°. de

árvores

VOL.

médio/ha

N° médio

árv./ha

VOL. (%)/
ha

(%) de
árv./ha

Corte

40.915,157

4.346

25,247

2,682

67,963

52,067

Corte

Futuro

2.141,759

1.066

1,322

0,658

3.558

12,771

EPFC

2.333,816

547

1,440

0,338

3,877

6,553

Imune Matriz Proibida Rara

1.656,475 7.683,995 2.818,337 2.652,687

143 1482 407 356

1,022 4,74] 1,739 1,637

0,088 0,914 0,251 0.220

2,752 12,764 4,681 4,406

1,7131 17.755 4,876 4,265

Total

geral

60.202,226

8.347

37,148

5.151

100

100

Com relação ao critério de manutenção de pelo menos 20% das árvores de mogno nas classes
comerciais, o POA atendeu prontamente, pois foram poupadas 43,68% das árvores de mogno no
interior da área de manejo, considerando a UPA como um todo. Assim sendo, de um total de 110
árvores de mogno, 89 árvores possuem diâmetro maior ou igual ao Diâmetro Mínimo de Corte
(DMC) de 60,00cm estabelecido na IN 7/03, sendo que das 89, apenas 1(uma) possui fuste não
aproveitável e 88 possuem fustes comerciais. A partir das 88 árvores com diâmetros iguais ou
superiores ao DMC e com fustes comerciais, foram destinadas 45 para serem exploradas e 43
árvores destinadas aremanescer. Observou-se também que oPOA respeitou oDMC para omogno,
pois a árvore com menor diâmetro a ser explorada possui Diâmetro a Altura do Peito (DAP) de
86,3cm.

Sobre o critério de manutenção de pelo menos 5 arvores de mogno a cada lOOha (abundância
mínima de 0,05 árvores por hectare), este também foi cumprido de forma adequada, pois não se
observou nenhuma árvore de mogno destinada ao corte em Unidades de Trabalho (UT) que não
tinham esse número mínimo. Dessa forma, em todas as UT foram mantidas pelo menos 5 árvores
com fustes comerciais e diâmetros maiores ou iguais ao DMC e para o caso de UT que não tinham
esse número mínimo de árvores, não está prevista a exploração da espécie Mogno. Para o caso da

UT 6, como ela possui apenas 4 árvores de mogno em uma área de 60,1988ha, a proposta prevista
no POA é a de explorar uma delas e manter 3 árvores, o que proporcionalmente atinge uma
abundância de 0,0498 árvores por hectare, o que num processo de arredondamento natural,

aproxima-se da abundância mínima de 0,05 árvores porhectare e por isso foi aceita.

Para as demais espécies, segundo o critério de manutenção, na UPA como um todo, de pelo
menos 10% do número de árvores com fustes comerciais e com diâmetros maiores ou iguais ao

DMC de 50,00cm estabelecido na IN 5/06, observou-se que a proposta do POA está adequada, pois
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o menor percentual mantido foi ode 12,12% para a espécie Pinho do Norte, sendo que das 520
árvores, está prevista a exploração de 457 ea manutenção de 63 árvores. Para ooutro extremo,
aparece aespécie Jequitibá, para aqual está prevista amanutenção de 91,30% das árvores, ou seja,
de um total de 23 está prevista aexploração de apenas 2árvores. Além disso, aparecem 39 espécies
que estão sendo totalmente mantidas, as quais foram denominadas no POA como sendo Espécies
Potenciais de Futura Colheita (EPFC). Assim sendo, de um total de 82 espécies apenas 43 serão
exploradas ou 44 ao se incluir a espécie Mogno.

Conforme oque está previsto na IN 5/06 e na Resolução CONAMA 406/09, em relação ao
critério de manutenção de pelo menos 3árvores por espécie acada UT de lOOha, maiores ou iguais
ao DMC, com fustes comerciais, na área de efetiva exploração, observou-se que aproposta do POA
está inadequada, devendo ser reparada conforme descrição na TABELA 03.

TABELA 03 - Espécies que não foram mantidas de forma adequada no POA eque deverão ter seu
número mínimo de árvores corrigido.

% UT Espécie

Pinho Cuiabano

Maçaranduba
14 Tauari

17

19

Currupixá
Caucho

19 Cedro Rosa

N° mantido no

POA

Zero

Zero

N° correto a

manter

Pelo menos 3

Pelo menos 3

Pelo menos 3

Pelo menos 3

Pelo menos 3

Pelo menos 3

Além disso, o POA também está equivocado ao tratar espécies, que apesar de possuírem um
^ número de árvores acima da abundância mínima, foram categorizadas como sendo de abundância

"rara", como ocorre com as espécies: Marfim/Azeitona na UT 2; Jatobá nas UT 11, 14 e 15; e
Leiteiro, Maracatiara e Marfim/Azeitona na UT 18.

Com relação à distribuição de árvores para corte, observou-se no POA que estão selecionadas
para corte 6 árvores com diâmetros inferiores ao DMC estabelecido na IN 5/06 e Resolução
CONAMA 406/09, sendo duas na UT 4(Cabreuva e Cedro Rosa), duas na UT 8(Angelim/Angico
e Cabreuva) e duas na UT 10 (Amarelão e Cedro Rosa). No entanto, constatou-se que essas árvores
apresentam qualidade de fuste 4 que, conforme definição no POA, tratam-se de árvores secas,
mortas em pé ou caídas, mas aproveitáveis comercialmente, portanto foram aceitas (fls. 28).

JtT Aárea de efetiva daUPA também deve ser corrigida, pois no Quadro 01 consta 1.620,6063ha
e no somatório constante no Quadro 02 aárea efetiva perfaz 1.622,0056ha. Além disso, foram yffjJ^

^ encontradas 84 espécies no IF 100% e não 83 conforme oPOA às fls. 31. Aliás, opróprio POA '
aponta esses dois valores (fls. 31 e 60).
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N° total

de

árvores a

explorar
4.346

Proposta do POA

Volume

total a

explorar

JsH
40.915,157

Volume

(m3/ha)

25,247

N°de

árvores a

explorar/

hectare

2,682

IBAMA/AC
FLS:_5«irt> Folhes

Aproposta de intervenção prevista no POA é a de se explorar 25,247m7ha, para uma média
de 2,682 árvores por hectare. Essa intervenção foi determinada com base na área efetiva de
1.620,6063ha.

Refazendo os cálculos dos parâmetros produtivos, verifica-se que ao invés de se obter um total
de 4.346 árvores para corte, se obtém 4.335 árvores para corte e um volume máximo a ser

explorado de 40.856,101 m\ o que corresponde a 25,209m3/ha (TABELA 04). Para ajuste dos
parâmetros produtivos informa-se que foram retiradas, para completar o número mínimo de árvores,
aquelas com menor volume, portanto, o volume final após retificação por parte do Responsável
Técnico (RT) poderá sofrer alterações.

1ABELA 04 - Comparação dos parâmetros produtivos propostos no POA com aqueles máximos
permitidos pela IN 5/6 e resolução CONAMA 406/09.

Parâmetros produtivos corrigidos com base

na IN 5/06 e CONAMA 406/09

N° total

de

árvores a

explorar
4.335

Volume

total a

explorar

40.856,101

Volume

(mVha)

25,209
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Ass,

Dessa forma, toda prescrição contida no POA deverá ser reformulada conforme os
parâmetros produtivos corrigidos afim de atender areferida legislação. Além disso, aalocação e
destinação das árvores a serem cortadas ou a remanescer deverão ser ajustadas nos mapas de
exploração da UPA e das Unidades de Trabalho (UT).

Rio Branco/AC, 18 de novembro de 2009.

ulio César Raposo Ferreira Hermínia Ma Pamplona Ribeiro
Analista Ambiental Analista Ambiental

IBAMA/SUPES/AC

Mat. 1513197
IBAMA/SUPES/AC

Mat. 0680074

Anexo PMFS_da Agrocortex_Seringal Novo Macapá (15570591)         SEI 02001.013800/2023-19 / pg. 146



Anexo PMFS_da Agrocortex_Seringal Novo Macapá (15570591)         SEI 02001.013800/2023-19 / pg. 147



MMA

MTNICTÉRIO DO MEIO AMBIENTE ,„„««.INSTITUTO •mSEEdDO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS.NST.TUTO BRASJLturais RENOVÁVEls .,^MA
SUPERINTENDÊNCIA DO IBAMA NO ESTADO DO ACRE

RUA VETERANO MANUEL DE «««OS, 320-BAIRRO ABRAHAO AU» -RIO BRANCO-ACRE

OFÍCIO n°. 102/2009-DITEC/IBAMA/AC.

^AM/i

Rio Branco, AC de 11 de dezembro de 2009.

AMOACIR ELOY CROCETTA BATISTA &CIA LTDA

,trS/\MA / AC
FLS: 5»^,
RUB:JJ-^H£.

Estamos encammhando, emanexe, par, **%££££&£££££%£

—Sr=hlC=^ ~ I*— eeXecoÇao do
PWTfltr:en:t„e™er^::nSc,as *condi— para aaprovação
dos referidos PWS ePOA. protocolos em nome de vossa senhona.

Atenciosamente,

-Júlio César Raposo Ferreira
Chefe Substituto daDITEC

OS n° 46/2009

£W

• ••

Anexo PMFS_da Agrocortex_Seringal Novo Macapá (15570591)         SEI 02001.013800/2023-19 / pg. 148



Anexo PMFS_da Agrocortex_Seringal Novo Macapá (15570591)         SEI 02001.013800/2023-19 / pg. 149



Processo :02005.003765/00-97

Interessado: Moacir Eloy Crocetta Batista &CIA LTDA

Assunto: Análisede pendências

Senhor Chefe,

I3AMA/AC

RUB:

Após verificação e análise das pendências apresentadas pela empresa em cumprimento ao
Oficio n° 102/2009-DITEC/IBAMA/A C ainda faltam as seguintes correções :

1- Apresentar metodologia para determinação do volume de resíduos para os próximos POA (ajuste de
equações matemáticas);
2- Corrigir a lenda da figura 51 às fls.88 do POA. Alegenda continua errada, pois "H+x" não é igual a altura do
toco e sim a altura da medição do DAP, ou seja, a altura do peito (1,30m). L1 é igual ocomprimento da última
seção;
3- Rever, demonstrar ou explicitar o número de classe de diâmetro na metodologia de obtenção da melhor
equação de volume para os próximos POA, uma vez que, segundo o POA atual, serão mensurados no
mínimo 30 árvores amostras por classe de diâmetro. Os dados continuam da mesma forma. Acorreção é no
sentido de adequar a metodologia à realidade do POA, pois não há 30 indivíduos em todas as classes
diamétricas;
4- Falta previsão da metodologia para determinação do volume de resíduos, incluir no POA também;
5-Prever oregistro de direção de queda das árvores no mapa de exploração, após aderrubada, no POA;
6- Descrever as medidas paraorganização e higiene do acampamento;
7- Dimensionar o número de sanitários para atender o número de funcionários;
8- Nos mapas: Mapa base das UT,mapa de exploração e mapa das árvores remanescentes as coordenadas
de alguns vértices deixaram de ser informadas;
9- Mapa de Uso Atual do Solo- mapa com as informações apresentadas, porém, fora da escala exigida.
Somente a UPA-1R está dentro da escala exigida ;
10-As árvores das UT 03(Pinho Cuiabano),UT05 (Maçaranduba), UT14 (Tauari) , UT17(Currupixá) e UT19
(Caucho eCedro Rosa) que não atendeu amanutenção de pelo menos 3em cada UT deverão ser corrigidas
nos mapas também;
11- Comprovante da taxa de vistoria.

Rio Branco-AC, 14de janeiro de 2010

títrninia ífTWípISna fybiin
Analista Ambienta*

CREA- 2326/84-AC
IBAMA/AC
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Folhas
P$a.

Ass.JJf

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Superintendência no Estado do Acre

Rua Veterano Manuel de Barros. n° 320, Abraão Alab - CEP 69917-150 Rio Branco - AC
lei.: (Oxx)68 3211-1700, Fax: (Oxx)68 3226-3211 - URL: http://www.ibama.gov.br

OFÍCIO n° 002/2010/DITEC/IBAMA/AC

À Empresa
Batista & CIA LTDA

IBAMA/AC
FLS:_£_m_

Rio Branco, 19 de janeiro de 2010.

Assunto: Pendências para aprovação do PMFS da Fazenda Seringal Novo Macapá.

Cumprimentando-o cordialmente venho informar que concluída a análise da
ultima documentação protocolada em 17/12/2009, identificamos a necessidade de
ajuste em algumas informações e atendimento das seguintes pendências:

1- Apresentar no PMFS a metodologia para determinação do volume de resíduos
para os próximos POA (ajuste de equações matemáticas);

2- Corrigir a legenda da figura 51 às fls. 88 do POA. A legenda continua errada,
pois "H+x" não é igual a altura do toco e sim a altura da medição do DAP, ou
seja, a altura do peito (1,30m). Ademais L1 é igual ao comprimento da última
seção;

3- Rever, demonstrar ou explicitar o número de classe de diâmetro na metodologia
de obtenção da melhor equação de volume para os próximos POA, uma vez
que, segundo o POA atual, serão mensurados no mínimo 30 árvores amostras
por classe de diâmetro. Os dados continuam da mesma forma. A correção é no
sentido de adequar a descrição da metodologia à realidade do POA, pois não há
30 indivíduos em todas as classes diamétricas;

4- Falta previsão da metodologia para determinação do volume de resíduos, incluir
no POA também;

5- Prever e descrever como se dará o registro de direção de queda das árvores no
mapa de exploração, após a derrubada, no POA;

6- Descrever as medidas para organização e higiene do acampamento;
7- Dimensionar o número de sanitários para atender o número de funcionários;
8- Nos mapas - Mapa base das UT's, mapas de exploração e mapas das árvores

remanescentes - as coordenadas de alguns vértices deixaram de ser
informadas. Sugerimos a reapresentação dos mapas indicando todos os vértices
utilizando a sua nomenclatura ao invés das coordenadas (exemplo: UT1-1, UT1-
2...) e que seja apresentado uma tabela com a nomenclatura e as coordenadas
de todos os vértices em formato "txt";
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9- Quanto ás árvores das UT03 (Pinho Cuiabano deixar 3 árvores), UT05
(Maçaranduba acrescentar + 1 árvore), UT14 (Tauari acrescentar + 1 árvore),
UT17 (Currupixá acrescentar +1 árvore) e UT19 (Caucho acrescentar + 2
árvores e Cedro Rosa 3 árvores ) que não havia sido atendida na primeira
versão quanto a necessidade de manutenção mínima de 3 indivíduos de cada
espécie para cada UT, informamos que a solicitação foi atendida em parte, pois
a alteração deve ser corrigida nos mapas também. Colocar como remanescente,
pois nos mapas de exploração continuam com árvores para serem exploradas.

Informamos que paralelamente à identificação das pendências comunicamos por
meio eletrônico (e-mail) o Engenheiro Florestal, responsável técnico pelo projeto, das
respectivas pendências para que o seu atendimento pudesse ser o mais célere
possível.

Atenciosamente,

./^Diogo Se&orst
Chefe da DICOF/DITEC
SUPES/IBAMA/ACRE
Portaria n* 711/2008

érivúfflo

>aLSo dt l/y* r>*

^o -
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m

Rio Branco, 26 de janeiro de 2010.

yS^i/\f\Q>AiO\^c*-->
'isar Qfoposo femira

Analista Ambiental • Mat 1513197
SUPES/IBAMA/ACRE

Folhcs^iVy
Processo: 02005.003765/00-97 [Ass.JJdg^j^

Interessado: Moacir Eloy Croccetta Batista & CIA LTDA.

Assunto: Verificação de pendênicas e Parecer Conclusivo

Senhor Chefe,

Após o cumprimento das pendências da reformulação do PMFS com ocorrência da espécie
mogno (Swielenia macwphylla King) e POA e considerando que foram atendidas as exigências de
ordem técnica, somos favoráveis à aprovação dos mesmos.
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Folhcs3^L£

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Superintendência no Estado do Acre

Rua Veterano Manuel de Barros. n° 320, Abraão Alab - CEP 69917-150 Rio Branco - AC
Tel.: (Oxx) 68 3211-1700. Fax: (Oxx) 68 3226-3211 - URL: httD://www.ibama.eov.br

OFÍCIO n° 003/2010/DITEC/IBAMA/AC

A Empresa
Batista & CIA LTDA

Rio Branco, 26 de janeiro de 2010.

Assunto: Aprovação do PMFS da Fazenda Seringal Novo Macapá e POA 2010.

Depois de sanadas as pendências até então identificadas, informo que o Plano
de Manejo Florestal Sustentável da Fazenda Seringal Novo Macapá (processo rf.
02005.003765/2000-95) e o POA 2010 foram aprovados.

A seqüência para obtenção da Autorização para Exploração - AUTEX passa
agora pelo Comitê Técnico-Científico criado segundo a Portaria do IBAMA No. 14 de 23
de março de 2005, para auxiliar nos Planos de Manejo que contemplem a exploração
da espécie mogno (Swietenia macrophylla). Oportunamente, informamos que já
solicitamos à Diretoria de Uso Sustentável da Biodiversidade e Florestas - DBFLO que
articule os trabalhos do referido Comitê.

Conforme previsto no Art. 14 da IN MMA N°. 05/2006, resta agora, após a
aprovação do PMFS, a apresentação da averbaçao à margem da matricula do imóvel
do Termo de Responsabilidade de Manutenção da Floresta Manejada - TRMFM.

Também, devido à alteração na dimensão, limites e localização da Reserva
Legal no Imóvel, solicitamos igualmente a retificação na Averbaçao da Reserva Legal.

Estaremos à disposição para demais esclarecimentos caso necessário.

Atenciosamente,

Ene Floral* e Seg Trabaino
Coniea }20579509-0 .

Credenciamento incra 3üC

„í€r^
Chefe da DICOF/DITEC
SUPES/IBAMA/ACRE
Portaria n°. 71112008
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SUPERINTENDÊNCIA DO IBAMA NO ACRE

RUA VETERANO MANOEL DE BARROS 320- RIO BRANCO-AC

(68) 3211-1700

Aos vinte oito de setembro de 2010, na Superintendência do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e

dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, na cidade de Rio Branco - Acre, reuniu-se os pesquisadores

membros do Comitê Técnico-Científico da Convenção sobre o Comercio Internacional das Espécies da

Flora e Fauna Selvagens em Perigo de Extinção - CITES, José Natalino Macedo Silva, Edson José Vidal da

Silva, Luiz Gonzaga da Silva Costa, Rafael Paiva Salomão e Hugo de Alencar Coelho, para avaliação do
parecer técnico da análise do PMFS/POA (Fazenda Novo Macapá) da Empresa Batista e Cia Ltda
(Processo 02005.003765/2000-95), emitido pela DITEC/AC, que contempla a espécie Mogno (Swietenia
macrophylla). Após avaliação, os membros do Comitê são de parecer FAVORÁVEL a liberação da
Autorização para Exploração (AUTEX) do referido PMFS/POA.

Não obstante, não ser um entrave à essa liberação, recomendamos ao detentor monitorar a dinâmica
da espécie do gêneroGuadua sp. (Taboca), nas áreas manejadas com auxilio de imagens de satélite.

Uma vez iniciadas as operações de campo, o IBAMA deverá convocar o Comitê, para visitas técnicas ao

empreendimento.

José Natalino Macedo Silva

SERVltO FLORESTAL BRASILEIRO

Edson José Vidal da Silva

ESALQ/USP

MPEG
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Relatório Final

Parte I: Identificação

N° Protocolo PMFS : 02002.000019/2017-18, apenso 02005.003765/00-95

Nome do Detentor: AGROCORTEX MADEIRAS DO ACRE AGROFLORESIrAL LTDA

Nome da Propriedade: FAZENDA SERINGAL NOVO MACAPÁ

Nomes dos Vistoriadores: Gustavo Bediaga de Oliveira; Allan Ribeiro Abreu; Luciano de Souza Arruda

Data da Vistoria: 19 a 20/09/2017 Data da Elaboração do Relatório Final:
21/09/2017.

Objeto da Vistoria: POA N° 2017 referente a UPA - 04R e 07

AUTEXn0:1300.2.2017.00001

Parte II: Verificadores

. H

.15 §
§ 1 » o E „

o o

1 «

11"
o

—

I
Macrozoneamento

V1

No mapa de macrozoneamento do PMFS constam: (a) grade de
georeferenciamento, (b) ambientes fitoecológicos, (c) hidrografia, (d)
área de preservação permanente, (e) sede e/ou alojamento, (f) limites
das UPAspretendidos nos primeiros anos de exploração.

AC60 100 7 0 7 100 NAC

V2

No mapa de macrozoneamento do POA constam: (a) coordenadas de
localização, (b) ambientes fitoecológicos, (c) hidrografia, (d) área de
preservação permanente, (e) sede e/ou alojamento, (f) limites da UPA
pretendida na próxima exploração, (g) limites das UTs, (h) estradas
principais, ti) estradas secundárias, (j) pátios de estocagemprevistos
para a próxima exploração e (I) cursos de água.

AC60 100 12 0 12 100 NAC

V3
A escala do mapa da propriedade é maior ou igual a 1:100.000 e
possibilita identificar todas as informações colocadas na legenda.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

V4
As características espaciais mais marcantes da AMF colocadas no
mapa da propriedade correspondem com a realidade.

AC60 100 6 0 6 100 NAC

Delimitação e identificação
V5 A AMF está delimitada, demarcada e sinalizada. AC60 100 2 0 2 100 NAC

V6
A localização das UPAs no mapa da propriedade corresponde com as
especificações do PMFS ou do POA.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

Os limites da UPA estão devidamente sinalizados com placas em cada
vértice do polígono.

AC60 100 0 2 2 0 AC60

Inventário Florestal 100%

V8
As distâncias entre as picadas de orientação do inventário
correspondem ao apresentado no PMFS/POA.

AC/PS 100 0 0 0 100 NA

V9
As picadas de orientação estão numeradas de forma sistemática e em
ordem crescente (ex: de 01 a 100).

R 100 0 0 0 100 NA

V10
Existem marcações de comprimento ao longo da picada de orientação
conforme estabelecido no PMFS.

AC/PS 90 0 0 0 100 NA

V11
As picadas de orientação não se afastam da direção pré-estabelecida
(mantêm o mesmo azimute).

** 100 0 0 0 100 NA

V12

As árvores das espécies comerciais estão inventariadas a partir do
diâmetro mínimo de medição estabelecido no PMFS, sendo que este
diâmetro deve ser pelo menos 10 cm inferior ao diâmetro mínimo de
corte, ou segundo normas técnicas.

AC/PS 100 1 0 1 100 NAC

V13

V14

A classe de qualidade de fuste está avaliada e registrada corretamente
para cada árvore das espécies objeto do inventário florestal, conforme
especificado no PMFS/POA.

AC/PS 50 30 0 30 90 NAC

O mateiro do detentor confirma a identificação das três espécies
comerciais mais comuns já inventariadas.

SS 90 30 0 30 100 NAC

V15
O mateiro do detentor confirma a identificação das outras espécies
comerciaisou das potencialmente comerciaisjá inventariadas. .

AC/PS 80 30 0 30 100 NAC

V16

Nenhuma árvore com diâmetro menor do que o diâmetro de corte
(segundo PMFSe POA)é consideradano inventáriocomo árvore para
cortar.

AC60 100 1 0 0 100 NAC

V17

V18

As circunferências das árvores inventariadas estão medidas

corretamente.
AC/PS

C/PS

100 30 0 30 100 NAC

As alturas das árvores inventariadas estão estimadas corretamente. A 100 30 0 30 100 NAC

&'
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V19
Na etiqueta das árvores inventariadas constam o número da UPA,
número da UT e número da árvore.

V20
As etiquetas dasárvores inventariadas são feitas dematerial que
assegurem a permanência das informações durante pelo menos 2 anos.

V21

V22

V23

Os mapas das UTsmostram as informações do microzoneamento mais
representativas [(a) variações topográficas, (b) rios,(c) igarapés e
córregos intermitentes, (d) nascentes, (e) áreas de preservação
permanente, (f) áreascipoálicas, (g) todas as árvores inventariadas,
(h) árvoresa explorar, (i) remanescentes, (j) matrizes, (l) pátios, (m)
estradas e (n) parcelas de monitoramento].
Épossível localizar as árvores inventariadas pormeio desua
colocaçãono mapa da UT.
As informações dos mapas do microzoneamento das UT
correspondem coma realidade de campo.

Corte de Cipós

V2*

V25

V26

V27

V28

V29

V30

V31

O corte de cipós é feito em todas as árvores inventariadas ou nas
árvores selecionadas parao cortee nasárvores vizinhas, quando há
entrelaçamento.
Não existem cipós grossos não cortados atracados nas árvores
selecionadas para derruba, que possam comprometer a segurança e
aumentar o impacto daoperação.
O cortede cipósnasárvores reservadas paracolheita futura foi
aplicado deacordo com o estabelecido no PMFS e POA, sendo
recomendável umanoantesda exploração
Instalação da infra-estrutura

Os leitos das estradas principaise de acesso dentro da AMF permitem
umtráfego regular.
Asestradas principais têmlargura do leitotrafegável entre5 e 6
metros ou seguem as especificações técnicas estabelecidas e
japrovadas no PMFS/POA. ^_
Os leitos das estradas secundárias dentro da AMF permitem um
tráfego regular.
As estradas secundárias são construídas, sempre que possível, com
traçado retilíneo, orientadas no sentido leste-oestee dispostas
paralelamente, exceto quando o PMFS aprovado preveja outros
traçados de acordo coma topografia do terreno.
As estradas secundáriasestão aproximadamente no mesmo nível do
terreno lateral.

V32

As estradas secundárias têm largurado leito trafegávelentre 3 e 4
metros ou seguem as especificações técnicasestabelecidase
aprovadas no PMFS/POA.

V33

V34

V35

V36

V37

V38

Ospátios de estocagem estão localizados aolongo dasestradas
secundárias.

O tamanho dos pátios é de aproximadamente 20x25m ou segue as
especificações técnicas estabelecidas e aprovadas no PMFS/POA.
A distribuição dos pátios segue as especificaçõestécnicas
estabelecidas e aprovadas no PMFS e POA, sendo preferencialmente
umadistribuição sistemática. ^
Os pátios estãolocalizados, quando possível, em áreas planas.
Os bueiros e as pontes estãodimensionados corretamente, evitando o
bloqueio de cursos de água.
iNão há presença de água represada com indícios de estagnação
'causada pela obstrução decursos deágua.

V39 ÍNãoexistem bueiros apresentando entupimento.

V40
[Os bueiros eas pontes são mantidos em bom estado de conservação,
jsem comprometimento da segurança.
As estradas a serem usadas durante a estação de chuvas estão
(revestidas com piçarra ou material equivalente. Nos casos em que não
(houver amatéria-prima no local para revestir aestrada, aexploração
deve ocorrer somente na época seca. ^
Quando necessário é efetuada a construção de valetas, "bigodes",

V42 (caixas de contenção, taludes de corte e taludes de aterro ao longo das
Iestradas.
Não existem resíduos em excesso nas margens das estradas e pátios

V43
l(entulhamento).

C/PS 90 25

AC/PS 100 26

AC60 100

SS 26

AOPS 80

AC/PS 100 1?

AC/PS 100

AC/PS 100

AC/PS 3x 10

AC/PS Bfl 10

AC/PS 3x 10

AC/PS 80

10

AC/PS 80

AC/PS 100

AC/PS ICO 1

AOPS 100

AC/PS 100

AC/PS 100

AC30 100

AC30 100

AC60 100

AC/PS 100

AOPS 100

10

26 100 NAC

26 100 NAC

100 NAC

26 100 NAC

NA

12 100 NAC

100 NAC

100 NAC

10 100 NAC

10 100 NAC

10 100 NAC

100 NAC

10 100 NAC

100 NAC

100 NAC

100 NAC

NAC

100 NAC

NA

100 NAC

100 NAC

100 NAC

NA

100 NAC

10 NAC

' v>
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V44
Árvores cortadas na margem da estrada paraconstrução da infra-
estrutura são derrubadas paralelamente à estrada.

R -
1 0 1 100 NAC

V45

V46

A vegetação remanescente localizada nas margens das estradas não
apresenta danos excessivos.

R -
1 0 1 100 NAC

A infra-estrutura permanente [(a) estradas primárias, (b) secundárias e
(c) pátios]é identificada no campo e está atualizada nos mapas da
UPA.

AC60 100 5 0 5 100 NAC

V47

A infra-estrutura permanente [(a) estradas primárias, (b) secundárias e
(c) pátios]é identificadano campo e está atualizada nos mapas das
UTs.

AC60 100 5 0 5 100 NAC

Derrubada

V4S

O mapa de corte possui as (a) informações do microzoneamento, (b)
as árvores pré-selecionadas a serem exploradas e (c) os pátios de
estocagem definidos.

AC60 100 3 0 3 100 NAC

V49

O mapa de corte possui as informações das árvores remanescentes
(espécies raras, espécies proibidas, indivíduos com diâmetroinferior e
demais árvores não selecionadas para corte).

R 100 1 0 1 100 NAC

V50
A equipe de derruba utiliza o mapa de derruba para localizar as
árvores pré-selecionadas e para planejar a direção de queda.

AC/PS 100 4 0 4 100 NAC

V51
Não existem árvores ocas, derrubadas e abandonadas em campo, sem
justificativa.

AC60 Hora 2 0 2 100 NAC

V52

Não existem galhos aproveitáveis abandonados no campo (caso o
detentor tenha elaborado um plano de aproveitamento de galhos que
tenham dimensões aproveitáveis na serraria).

AC60
1

galha
da

1 0 1 100 NAC

V53
As árvores pré-selecionadas para colheita possuem diâmetro maior ou
iguaj ao DMf e não estão em.áre^s de preservação.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

V54

As arvores são cortadas o mais pióximo do solo, geiando Iulus que
não excedam 40cm de altura, salvo em casos de espécies com AC/PS 100 4 o- 4 100 NAC

V55

SnJntjíeHraír; TTT : Z—7 ' , . . , , ,
Nao existem evidencias de arvores rachadas devido a técnica

inadequada de derruba (rachaduras ocasionadas pelo corte e/ou pela
queda).

R 83 58 0 58 100 NAC

V56

A técnica adequada de derruba foi aplicada e pode ser verificada nos
tocos por meio de: entalhe direcional (com 1/3 do diâmetro e 45°);
filete de ruptura (a Klcm do entalhe direcional); corte de abate (corte
básico), ou outra técnica adequada, considerando-se principalmente
técnicas paia árvores com sapopemas.

R 50 18 0 18 100 NAC

V57
As árvores derrubadas são destopadas na bifurcação com as galhadas
de forma a permitir o maior aproveitamento possível das toras.

AOPS 100 2 .0, 2 100 NAC

V58
A equipe de corte leva para o campo: (a) cunhas, (b) marreta (ou
machado), (c) limas chata e roliça.

AC60 100 4 0 4 100 NAC

V59

V60

As árvores pré-selecionadas para o corte são testadas e quando há
presença de oco e podridão, são rejeitadas.

AC60 100 2 0 2 100 NAC

Os tocos recebem a placa com a mesma numeração das árvores
identificadas no inventário.

AC60 83 12 0 12 100 NAC

V61

V62

Os fustes das árvores derrubadas e ainda não arrastadas estão
identificados com a numeração correta e legível, de acordo com a
numeração do toco, permitindo sua identificação.

AC30 83 6 0 6 100 NAC

Épossível rastrear aorigemde cada tora no pátio (cadeia de custódia). AC30 83 6 0 6 100 NAC

V63 As árvores cortadas não atingem as áreas de preservação permanente. AC30 100 6 0 6 100 NAC

V64

Não existem sinais de invasão e exploração nas áreas de preservação
permanente, tais como revolvimento do solo pela movimentação de
tratores ou pelo arraste de toras (sujeito à multa).

AC30 100 1 0 1 100 NAC

V65

V66

Não há movimentação de madeira ilegal para o interior da AMF
(sujeito à multa).

SC 100 1 0 1 100 NAC

Não existe evidência de exploração em áreas não autorizadas dentro
da AMF (sujeito à multai.

AC30 100 1 0 1 100 NAC

V67

Caso existam fornos de carvão na área da área de manejo florestal do
detentor para aproveitamentode resíduos florestais,os mesmos devem; AC30
estar licenciados deacordo com a legislação vigente (sujeito à-multa). |

100
,

NA

Arraste

V68

V69

[As árvores caídas naturalmente nas trilhas dearraste sãotraçadas,
evitando que o tratorista faça desvios desnecessários.

A equipe responsável pela sinalização dos ramais de arraste utiliza os
mapas de derruba para localizar as toras.

AC60
1

ocorre

nàa

100 100

&
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V70

V71

0 planejamento dos ramais de arraste considera que o trator se
desloque,sempreque possível,em ângulo oblíquo à trilha principal
(formato tipo "espinha de peixe"). No caso de sistema pré-arraste não
é necessário.

AC/PS 100 1 0 1 100 NAC

Nenhum ramal de arraste está localizado em áreas de preservação
permanente (sujeito à multa).

AC30 100 2 0 2 100 NAC

V72

Quando for necessário fazer curvas nos ramais de arraste, são
selecionadas árvores-pivô sem valor comercial. No caso do pré-arraste
não é necessário. ,

R 100 NA

V73

V74

V75

Os ramais de arraste estão bem sinalizados, de modo a permitir a
visualização do operador de trator. No caso de sistema pré-arraste não
é necessário.

AC/PS
3

ocorre

ncias

0 3 3 0
AC/P

s

0 operador do trator floiestal/skidder usa o mapa de corte para
localizar as árvores cortadas e segue o caminho previamente AC60 100 1 0 1 100 NAC

AsloráTsão arrastadas tendo uma das extremidades levantadas
(exceção do pré-arraste).

AC/PS 100 2 0 2 100 NAC

V76
Durante o arraste a máquina não dá voltas ao redor da árvore a ser
removida (balão).

AC60 100 2 0 2 100 NAC

V77
As operações de arraste só iniciam após o término da construção das
estradas principais, estradas secundárias e pátios de estocagem.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

V78
As máquinas usadas na exploração são aquelas especificadas no
PMFS/POA, salvo casos justificáveis de problemas mecânicos, etc.

AC/PS ;oo 1 0 1 100 NAC

V79
A largura da trilha não ultrapassa em l,5m a largura da máquina de
arraste.

AC/PS
2

pontos
2 0 2 100 NAC

V80 Nenhuma tora em boas condições está abandonada na floresta. AC60 100 1 0 1 100 NAC

V81
Não há cruzamento de cursos de água e nascentes por ramais de
arraste (sujeito à multa).

AC30 100 2 0 2 100 NAC

Silvicultura pós-colheita, monitoramento da AM F e desenvolvimento afa flores ta

As atividades relacionadas com a silvicultura pós-colheita são
realizadas conforme apresentadas no PMFS e no POA.

AC60 80 0 1 1 0 AC60

V83

V84

O desbaste de liberação de copas das árvores remanescentes foi
aplicado de acordo com o estabelecido no PMFS e POA.

AC/PS 100 0 NA

Os plantios de enriquecimento estão sendo executados de acordo com
o estabelecido no PMFS e POA.

AC/PS 100 0 1 1 0 AC/PS

V85

Os POAs contemplam a execução de medidas relacionadas à (a)
manutenção de estradas e infra-estrutura, (b) aprimoramento de
maquinário e (c) mâo-de-obra, (d) remedições de parcelas de
monitoramento, (e) medidas mitigadoras de impacto, etc.

AC/PS 100 1 0 • i 100 NAC

V86
As parcelas destinadas ao monitoramento da floresta estão
estabelecidas no campo conforme apresentadas no PMFS e POA.

AC/PS 100 0 0 0 0 NA

V87
Os dados do monitoramento são levantados conforme apresentados no
PMFS e POA.

AC/PS 100 0 0 0 0 NA

V88

V89

Se existem parcelas de monitoramento (permanentes ou temporárias),
estas estão sinalizadas, estabelecidas e tiveram dados coletados de
acordo com o previsto no PMFS/POA.

AC/PS 100 0 0 0 0 NA

As informações das parcelas e outros monitoramentos estão sendo
processadas e analisadas.

AC60 100 0 1 0 0 AC60

Operações de pátio
1

VM Não existem toras ocas i\iw aproveitáveis no pátio. AC60 100 1 0 1 100 NAC

V91 Nenhuma tora em boas condições é deixada no pátio. AC60 100 1 0 1 100 NAC

V92

As toras estão devidamente numeradas com marcação durável, legível
e correta (ex.: 1/3, 2/3, 3/3) de maneira que possibilite a identificação
do fuste de origem por no mínimo cerca de 6 meses.

AC30 100 10 0 10 100 NAC

V93

V94

Todas as toras exploradas são romaneadas. AC30 100 10 0 10 100 NAC

As toras encontradas com diâmetro na base abaixo do DMC no pátio
são toras traçadas de segmento com maior diâmetro ou são de
aproveitamento, como galhos de árvores exploradas ou árvores
arrastadas após a queda natural.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

Transporte

V95
O transporte de toras nos caminhões,mesmodentro da AMF,deve ser
feito utilizando cabos de aço para contenção.

AC30 100 1 0 1 100 NAC

V96

O transportede toras, a partir da saída da propriedadeonde se localiza
o PMFS, ou saída da serraria após pré-beneficiamento ou
beneficiamento, é acompanhado do respectivo Documento de
Transporte, salvo caso de aprovaçãoformal de algum outro
procedimento do órgão ambiental (sujeito à multa).

SS 100 1 0 1 100 NAC

v>
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V97

V98

Proteção Florestal
São construídosaceiros ou estradas que desempenhem a funçãode
aceiro ao longo das bordas da AMF ondehá riscoelevado de
incêndios florestais, com no mínimo 3 metros de largura, e estes são
mantidos limpos principalmente durante o período seco.
O detentor promove treinamento sobre técnicasde prevençãoe
combate a incêndios florestais.

V99
Se há invasão na AMF, o proprietário tomou as medidas legais para a
reintegraçãode posse.
Caso nãohaja atividades deexploração nos limites dapropriedade
com risco de invasões,houve o bloqueio,por meio de correnteou
outro recurso ao acesso mecanizado às áreas já exploradas, após o
segundo ano

V100

V101

V102

Existem placas proibindo a caçae a pesca predatória localizadas nos
acessos à propriedade e emáreascríticas no interior da propriedade.
Não existem evidências sobre caça e pesca por funcionários dentro ou
fora das áreas de manejo florestal do detentor.

AC60

AC/PS

AC30

AC60

AC/PS

100

100

100

100

100 5

100

V103 Não há presença de lixo inorgânico na AMF. AC60 I 100 1

Segurança no trabalho
|Os funcionários decampo usam (a)capacete, (b) botas ponta deaço
jcano curto e (c)perneira (ou botas bico deaço cano longo), (d)
macacão(ou camisa longa recomendável e calça), (e) coletereflexivo
desegurança e (f) facão com (g) bainha.
Os operadores de máquinas usam (a) capacete (b) comprotetor
auricular, (c) botas ponta de aço cano curto, (d) macacão(ou camisa
longa recomendável e calçacomprida), (e) colete reflexivo de
segurança e (0 recomendável um par deluvas.

V105

Os ajudantes dos operadores de máquinas usam (a) capacete (b) com
protetor auricular, (c) botas bicode aço canocurto,(d) macacão (ou
camisa longa recomendável e calçacomprida), (e) coletereflexivo de
segurança, (f) umparde luvas, e (g) umapito ,

V106

Os motosserristas usam (a) capacetecom protetor facial e (b)
auricular, (c) botas com ponta de aço cano curto e (d) perneira
recomendável (ou botas cano longo),(e) camisa de manga longa
recomendável, (f) calçacomprida especial, (g)coletereflexivo de
segurança, (h) facão com(i) bainha, (j) parde luvas, além de (1) apito
recomendável. .
As motosserras devem possuir todos as itens de segurançasegundoas
normas do Ministério do Trabalho e Emprego em perfeito
funcionamento: (a) freio manual de corrente, (b) pino pega corrente,
(c) protetores de mãos direita e (d) esquerda e (e) trava de segurança
do acelerador.

V107

V108

V109

V110

V111

Antesdo corte das árvores a equipe abre no mínimodois caminhos de
fuga em direções perpendiculares. Obs: nãodeve ser considerada a
visualizaçãodos caminhosde fugaapós a operaçãode derruba.
A equipe de derruba é composta de ummotosserrista e doisajudantes,
quando as árvores derrubadas sãojnedidas.
Enquanto o motosserrista corta as árvores, a equipe espera emlocal
seguro e distante da operaçãode derruba.

V112

O motosserristaavisa toda a equipe do momento de início do corte. O
ajudante sinaliza, preferencialmente com utilização deapito, o início
da queda da árvore.
O responsável pelasegurança do trabalho estáacompanhando
periodicamente as operações de campo, segundo a Norma
Regulamentadora do Ministério do Trabalho e Emprego.
Há disponibilidade constante de umveículo próximo às operações de
campo, paracasosde emergência.

V113

V114

V115

As operações deabastecimento decombustível sãorealizadas por
veículopróprio para esta finalidade e segundoa Norma
Regulamentadora do Ministério do Trabalho e Emprego

V116
Asoperações de abastecimento decombustível sãorealizadas por
equipe treinada parao procedimento^

V117

O detentor promove treinamento em primeiros socorros aos
funcionários de campo, incluindo-se reciclagemde treinamentos
(treinamentosperiódicos)e obrigatóriopara novatos.

V118 As equipes decampo levam co_s__oestojos deprimeiros socorros.

AC30 100

AC30 100

AC30 100

AC30 100

NA

100 NAC

100 NAC

100 NAC

100 NAC

100 NAC

100 NAC

100 NAC

100 NAC

100 NAC

100 NAC
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V119

0 detentor mantém no acampamento uma pequena farmácia com
remédios para combater as doenças mais comuns, bem como pessoas
treinadaspara recomendar medicamentos mais comuns.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

V120

A área de manejo florestal do detentor possui um plano completode
segurança no trabalho, incluindo combate ao fogo, prevenção de
acidentes, etc, que é devidamente executado compalestras periódicas
da CIPA organizada segundo Norma Regulamentadora do Ministério
do Trabalho e Emprego.

AC/PS 100 1 0 1 100 NAC

V121

V122

Existem sinais ou placas informando, em distância adequada, as áreas
de risco e os cuidados a serem tomados, incluindo áreas onde as
operações florestaisestão acontecendo.

AC60 100 0 4 4 0 AC60

Todas as estradas principais e de acesso na propriedade estão
sinalizadas segundo os regulamentos de trânsito.

AC/PS

H

100 10 0 10 100 NAC

Infra-estrutura do acampamento
Os acampamentos da área de manejo florestal do detentor estão
localizados fora de áreas de preservação permanente.

V123

V124
Os dormitórios são suficientemente amplos de acordo com o número
de ocupantes, arejados e protegem contrachuva.

V125

V126

V127

V128

Existem locais adequados para os funcionários guardarem seus
pertences.
Os dormitórios estão situados em locais sem excesso de ruído.

O refeitório possui tamanhosuficiente para atender o número de
funcionários.

Nos refeitórios são servidas refeições balanceadas, com proteínas e
alimentos frescos (frutas ou verduras) ao menos uma vez ao dia.
Nos refeitórios são servidas refeições balanceadas que são oferecidas
em quantidade suficiente, tanto no acampamento quanto no campo.
O número de sanitáriosé de, aproximadamente, um para cada dez
funcionários ou de acordo coma legislação.

V129

V130

V131

V132

As instalações sanitárias são limpas e funcionam.
O refeitório é mantido limpo e higiênica

V133

V134

A cozinha é limpa.
A cozinha está situada longe dos depósitos de lixo.
jA água aser consumida é coletada de lugar limpo e depois filtrada e
tratada com cloro ou fervida.

V135

V136

V137

V138

A água a ser consumida após o tratamento é oferecida emquantidade
suficiente tanto no acampamento quanto no campo.
Ossanitários possuem fossa e são construídos de forma adequada.
Os sanitários são construídos distantes das áreas de captação de água.

V139

Os resíduosde produtosquímicos perigosose suas respectivas
embalagenssão estocados em recipientesque evitem contaminação
ambiental ou são devolvidosaos fabricantes para reciclagem.

V140
jO lixo é depositado emlocal adequado e distante das áreas derefeição
e dormitórios.

AC60 100

AC60 100

AC/PS 100

AC60 100

AC60 100

AC/PS 100

AC/PS 100

AC60 100

AC60 100

AC60 100

AC60 100

AC60 100

AC60 100

AC60 100

AC60 100

AC60 100

AC60 100

AC60 100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

tf'

NAC

NAC

NAC

NAC

NAC

NAC

NAC

NAC

NAC

NAC

NAC

NAC

NAC

NAC

NAC

NAC

NAC
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Resumo quantitativo
Nível de

Avaliação
Sigla Descrição Número de

Verificadores

Ação Corretiva AC/PS Providências relacionadas ao

verificador que devem ser
cumpridas até a próxima safra

2

Ação Corretiva
Urgente

AC60 Providências relacionadas ao

verificador que devem ser
cumpridas em um prazo máximo
de 60 dias

5

Ação Corretiva
Urgente

AC30 Providências relacionadas ao

verificador que devem ser
cumpridas em um prazo máximo
de 30 dias

0

Sujeito a
Suspensão

SS. Não conformidade que implica em
suspensão do PMFS

0

Sujeito a
Cancelamento

SC Não conformidade que implica em
cancelamento do PMFS

0

Recomendação R Recomendação relacionada à
execução do PMFS, que não
implicam em ação corretiva ou
sanção administrativa

0

Nenhuma Ação
Corretiva

NAC 0 verificador foi atendido em sua

totalidade, não sendo aplicável
nenhuma ação corretiva ou sanção

119

Não se aplica NA 0 verificador não se aplica, no
momento da vistoria

14

TOTAL 140

Comentários da Vistoria e Parecer Final

Observações:

1. Para o caso do V73, foi considerado que as cores das fitas
utilizadas na sinalização para orientação do operador de Skidder
possuem pouco contraste com a vegetação, sendo necessário o
uso de cores com maior contraste. Para esse mesmo verificador,
observou-se que não há um sinal para indicar o encontro entre a
trilha principal e as trilhas auxiliares de arraste, para facilitar a
orientação do operador.

2. No que diz respeito ao verificador V84, deverá ser apresentado
no relatório pós exploratório as informações referentes aos
plantios de enriquecimento das UPAs que já foram exploradas.

3. Em relação a verificador V89, deverão ser apresentados os dados
relativos às medições realizadas nas parcelas permanentes para
o monitoramento da regeneração e crescimento da floresta.

K>-

Anexo PMFS_da Agrocortex_Seringal Novo Macapá (15570591)         SEI 02001.013800/2023-19 / pg. 169



4. No que tange o verificador 121, não foram observadas placas
informativas nos locais onde estavam ocorrendo as operações de

derruba de árvores, o que diminui a segurança das atividades.

5. Apesar de ter sido constatado que os verificadores V90 e V91
estão em conformidade na UPA vistoriada, observou-se, no

entanto, a presença expressiva de toras ocas e sem
aproveitamento no pátio pulmão bem como no pátio da indústria.
Tal situação deve ser evitada para que não ocorra desperdício de
matéria prima florestal explorada.

6. No que se refere ao verificador V7, observou-se que não há
placas indicando as entradas da UPA nas estradas percorridas.

7. Para o V68, constatou-se que não foi realizado o traçamento de
árvores caídas naturalmente no momento do planejamento das

trilhas de arraste. Isto é importante para a diminuição do impacto
durante a abertura das trilhas.

8. Recomenda-se evitar o arraste dé toras longas de forma a reduzir
os impactos da exploração, conforme já orientado no item 11
constante da página 12 do laudo de vistoria do POA da UPA 03 e
02Rde2015.

9. Para o V12, V49, V53 e V16 foram consideradas todas as UT,
sendo conferido todo o IF100% durante a análise do POA 2017, e

nenhum diâmetro está diferente do previamente estabelecido;

PARECER FINAL

Ressalvados os apontamentos acima, ao final da vistoria, conclui-se que

as atividades de campo estão sendo executadas a contento, estão adequadas

à legislação vigente, às técnicas de manejo florestal e à exploração de impacto

reduzido, sendo as ações corretivas não impeditivas à continuidade das

atividades.

F libeircrAbreu

Analista Ambiental
IBAMA/DBFLO

MAT.: 2413095

Manoel Urbano/AC, 21 de setembro de 2017.

Luciano cfe-Souza Arruda
Analista Ambiental

IBAMA/SUPES-AC

MAT.: 1718651

Gustavo Bediaga de Oliveira
Analista Ambiental

IBAMA/DBFLO

MAT.: 1715641

^
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#1 "%
MMA - Ministério do Meio Ambiente

IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

DIREF - Diretoria de Florestas

SUPERINTENDÊNCIA DO IBAMA EM MANAUS-AM

Página: 1

AUTORIZAÇÃO PARA EXPLORAÇÃO DE PMFS

N° da Autorização: 1300.2.2017.00001 Emissão/Autorização: 21/07/2017

1 . DADOS DO PLANO DE MANEJO FLORESTAL SUSTENTÁVEL

Validade: 21/07/2018

Detentor: AGROCORTEX MADEIRAS DO ACRE AGROFLORESTAL LTDA CGC/CPF: 19.848.073\0001-66

Résp. Técnico: LUIZ ROGÉRIO DE OLIVEIRA

Área Autorizada: 6700,696 ha Área Total: 186000,000 ha

Protocolo PMFS: 02Ô050037650097

2 . DADOS DA PROPRIEDADE

Denominação: FAZENDA SERINGAL NOVO MACAPÁ

Endereço: M/E DO RIO PURUS

Município: BOCA DO ACRE

Área de Reserva Legal: 160000,000 ha

Proprietários: BATISFLOR FLORESTAL LTDA

3.OBSERVAÇÕES
ONDE LÊ PAINEIRA-ROSA =BOMBAX GLOBOSUM ; ONDE LÊ IDENTIFICAR /HUBERODENDRON SWIETENIOIDES =EMBIRA-BERO EONDE LÊ IDENTIFICAR/ POUTERIA CAIMITO
=ABIURANA

Latitude / Longitude: -8° 40' 8" / -69° 11' 25"

Área de Efetivo Manejo: 180588,642 ha

Protocolo POA: 020020001901774

ÁreaTotal: 190210,000 ha

Latitude / Longitude: -8° 44' 47,3" / -68° 59' 33,3"

Área de Pres. Perm.: 5794,269 ha

CGC/CPF: 09.043.260\0001-19

4 .ESPÉCIES AUTORIZADAS /VOLUME AUTORIZADO

Abiurana / Pouteria caimito (Ruiz & Pav) Radlk.
Açacu / Hura crepitans L.
Bandarra / Parkia paraensis Ducke
Cabreúva / Myroxylon balsamum (L.) Harms
Carnaru-ferro / Dipteryx odorata (Aubl.) Willd.
Gaúcho / Castilla ulei Warb.

Cedro •' Cedrela odorata L.
Cerejeira / Amburana acreana (Ducke) A.C.Sm.
Cinzeiro / Terminalia tanibouca Rich.
Curupixá / Micropholis venulosa (Mart. & Eichler) Pierre
Figueira / Ficus castellviana Dugand.
Freijó / Cordia goeldiana Huber
Garapeira / Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr.
Guariúba / Clarisia racemosa Ruiz & Pav.
Ipê-roxo / Handroanthus serratifolius(Vahl) S.O. Grose
Itaúba / Mezilaurus itauba (Meisn.) Taub. ex Mez
Jatioba / Hymenaea courbaril L.
Jequitibá-rosa / Cariniana micrantha Ducke
Louro-preto / Cordia gerascanthui; L.
Maçaranduba / Manilkara huberi (Dixke) Chevalier
Maracatiara / Astronium lecointei Ducke

Marfim / Agonandra brasiliensis Miers
Matamatá / Eschweilera pedicellata (Rich.) S.A.Mori
Mogno / Swietenia macrophylla King
Mulateiro / Calycophylium spruceanum Benth.
NOME A IDENTIFICAR / Pouteria guianensis Aubl.
NOME A IDENTIFICAR / Huberodendron swietenioides Ducke
Paineira-rosa / A CLASSIFICAR

Pequiá / Caryocar villosum (Aubl.) Pers.
Pinho-cuiabano / Schizolobium amazonicum (Huber) Ducke

3384,588 m3

15994,736 m3
8311,762 m3
2207,549 m3
7007,548 m3
7044,913 m3
2136,965 m3
1590,010 m3
3701,408 m3

205,775 m3
1847,580 m3

725,414 m3
6260,758 m3
1440,155 m3
3598,495 m3

183,370 m3
3150,787 m3

152,816 m3
182,584 m3

94,250 m3
5626,253 m3
3922,556 m3

10301,322 m3
688,859 m3

471,170 m3
3002,917 m3

355,118 m3
12902,306 m3

2616,454 m3

4941,000 m3

Sumaúma / Ceiba pentandra (L.) Gaertn

##############################################################
##############################################################
##############################################################
##############################################################
##############################################################
##############################################################

##############################################################
##############################################################
#############################################################*
##############################################################
##############################################################
##############################################################
##############################################################
##############################################################
##############################################################
##############################################################

m

u####mtm#m#mMMmmmmitmimmmimmt#u###mm###mmmt##mmii

u#ttn#mumttmffmtt#mmmn##nmnmnmmm#mmtt#n#mm#mm#nm
mmmmmmmmm#mmmm#n##utmtmrn#####M##nmm#immmm
###m###mm#muttm#####tt###mm#mMm»mmmmmmmmmmm
#mimmm#mmmm##mmimim»imimimitu#if#m##mm#m#m###mm

1536,103 m3

######### ######

######### ######

######### ######

######### ######

######### ######

######### ######

######### ######

######### ######

######### ######

######### ######

######### ######

######### ######

######### 1t1t1t1t1t1t

######### ######

######### ######

5 . MATÉRIAS - PRIMAS AUTORIZADAS / VOLUME AUTORIZADO

IMPORTANTE:

* O usoirregular desta Autorização implica na sua cassação,bemcomo nas sançõesprevistas na legislação vigente.
* Esta Autorização não contém emendas ou rasuras.
* Cópia desta Autorização deveráser mantida no local da Exploração paraefeito de fiscalização.
* Os volumesautorizados para exploraçãosão de inteira responsabilidade do TécnicoAnalista.
* Os volumes autorizados correspondem ao volume geométrico.
* Osdados técnicos deexploração doPlano são de inteira responsabilidade doResponsável Técnico pela elaboração doPMFS.

2a via-PROCESSO 3a via - ARQUIVO

mm^m

##############################» ######### ######

:############# ######### ######

##############################* ###############

################### ###############

4a via - RESP. TÉCNICO 4a VIA
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Parte I: Identificação

N° Protocolo PMFS : 02002.000436/2016-80

Relatório Final

NUFLORA/ IBAMA / AC

FLS: ]qi0
ASS: VZfítf-

Nome do Detentor: AGROCORTEX MADEIRAS DO ACRE AGROFLORESTAL LTDA

Nome da Propriedade: FAZENDA SERINGAL NOVO MACAPÁ
Nomes dos Vistoriadores: Paulo Vinícius Braga Marinho; Ademar Matsunaga; Luciano de Souza Arruda; Diogo

Data da Vistoria: 26 a 30/09/2016

Objeto da Vistoria: POA N° 2016 referente a UPA - 04

AUTEX n°: 1300.2.2016.00001

Parte II: Verificadores

c

Macrozoneamento

vi

V2

V3

V4

No mapa de macrozoneamento do PMFS constam: (a) grade de
georeferenciamento, (b) ambientes fitoecológicos, (c)hidrografia, (d)
área de preservação permanente, (e)sede e/ou alojamento, (0 limites
das UPAs pretendidos nosprimeiros anosde exploração.

No mapa de macrozoneamento do POA constam: (a)coordenadas de
localização, (b) ambientes fitoecológicos, (c) hidrografia, (d)área de
preservação permanente, (e) sede e/ou alojamento, (1) limites da UPA
pretendida na próxima exploração, (g) limites das UTs, (h) estradas
principais, (i) estradas secundárias, (j) pátios de estocagem previstos
paraa próxima exploração e (1) cursosde água.

Aescala do mapa da propriedade é maior ou igual a 1:100.000 e
possibilita identificar todas as informações colocadas na legenda.

As características espaciais mais marcantes da AMF colocadas no
mapa da propriedade correspondem com a realidade.

Delimitação e identificação

VS

V6

V7

A AMF está delimitada, demarcada e sinalizada.

Alocalização das UPAs no mapa da propriedade corresponde com as
especificações do PMFS ou do POA.

Os limites da UPA estão devidamente sinalizados com placasem cada
vértice do polígono.

Inventário Florestal 100%

V8

V9

V10

Vil

As distâncias entre as picadas deorientação do inventário
correspondem ao apresentado no PMFS/POA.

As picadas de orientação estão numeradas de forma sistemática eem
ordem crescente (ex: de 01 a 100).
Existem marcações decomprimento ao longo da picada de orientação
conforme estabelecido no PMFS.
As picadas de orientação não se afastam da direção pré-estabelecida
(mantêm o mesmo azimute).

Data da Elaboração do Relatório Final:
04/10/2016.

AC60 100

AC60 100

AC/PS

s
o

12

.ai

I

12

4•o !S

2o

o

100

100

I

NAC

NAC
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V12

Asárvores das espéciescomerciais estão inventariadas a partirdo
diâmetro mínimo de medição estabelecido no PMFS, sendo que este
diâmetro deve ser pelo menos 10cm inferior ao diâmetro mínimo de
corte, ou segundo normas técnicas.

AC/PS

V13

V14

V15

V16

V17

V18

V19

V20

V21

V22

V23

A classe de qualidade de fuste está avaliada e registrada corretamente
para cada árvore das espécies objeto do inventário florestal, conforme
especificado no PMFS/POA.

O mateiro do detentor confirma a identificação das três espécies
comerciais mais comuns já inventariadas.

O mateiro do detentor confirma a identificação das outras espécies
comerciais ou das potencialmente comerciais já inventariadas.

Nenhuma árvore com diâmetro menor do que o diâmetro de corte
(segundo PMFS e POA) é considerada no inventário como árvore para
cortar.

As circunferências das árvores inventariadas estão medidas
corretamente.

As alturas das árvores inventariadas estão estimadas corretamente.

Na etiqueta dasárvores inventariadas constam o número da UPA,
número da UT e número da árvore.

As etiquetas das árvores inventariadas sãofeitas de material que
assegurem a permanência das informações durante pelo menos 2 anos.

Os mapas das UTs mostram as informações do microzoneamento mais
representativas [(a) variações topográficas, (b) rios. (c) igarapés e
córregos intermitentes, (d) nascentes, (e) áreas de preservação
permanente, (f) áreas cipoálicas, (g) todas as árvores inventariadas,
(h) árvores a explorar, (i) remanescentes, (j)matrizes, (1) pátios, (m)
estradas e (n) parcelas de monitoramento].

Épossível localizar as árvores inventariadas por meio de sua
colocação no mapa da UT.
As informações dosmapas do microzoneamento das UT correspondem
com a realidade de campo.

AC/PS

ss

AC/PS

AC60

AC/PS

AC/PS

AC/PS

AC/PS

AC60

ss

AC/PS

Corte de Cipós

V24

V25

V26

O corte de cipós é feito em todas as árvores inventariadas ou nas
árvores selecionadas para o corte e nas árvores vizinhas, quando há
entrelaçamento.

Não existem cipósgrossos não cortados atracados nasárvores
selecionadas para derruba, que possam comprometer a segurança e
aumentar o impacto da operação.

Ocorte de cipós nas árvores reservadas para colheita futura foi
aplicado de acordo com oestabelecido no PMFS e POA, sendo
recomendável um ano antes da exploração.

AC/PS

AC/PS

AC/PS

Instalação da infra-estrutura
Os leitos das estradas principais e de acesso dentro da AMF permitem
um tráfego regular.V27

V28

V29

As estradas principais têm largura do leito trafegávcl entre 5e 6
metros ou seguem as especificações técnicas estabelecidas e aprovadas
no PMFS/POA.

Os leitos das estradas secundárias dentro da AMF permitem um
tráfego regular.

<^

100 14

50

90 10

80 10

100 46

100 49

100 10

90 49

100 49

100

49

100 61

100 61

100

NUFL0RA7IBAMA/AC

FLS: Wi±
ASS: \&Q<a<.

14 100 NAC

10 90 NAC

10 100 NAC

10 LQO NAC

4.3 100 NAC

49 80 NAC

10 1C0 NAC

49 100 NAC

49 100 NAC

100 NAC

49 100 NAC

BC NA

19 RO 76 AC/PS

19 76 AC/PS

NA
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V30

As estradas secundárias são construídas, sempre que possível, com
traçado retilíneo, orientadas no sentido leste-oeste e dispostas
paralelamente, exceto quando o PMFS aprovado preveja outros
traçados de acordo com a topografia do terreno.

AC/PS 80 6 6 100 NAC

V31
As estradas secundárias estão aproximadamente no mesmo nível do
terreno lateral.

R - 6 6 100 NAC

V32

As estradas secundárias têm largura do leito trafegável entre 3 e 4
metros ou seguem as especificações técnicas estabelecidas e aprovadas
no PMFS/POA.

AC/PS 80 6 6 100 NAC

V33
Os pátios de estocagem estão localizados ao longo das estradas
secundárias.

AC/PS 100 7 7 100 NAC

V34
0 tamanho dos pátios é de aproximadamente 20x25m ou segue as
especificações técnicas estabelecidas e aprovadas no PMFS/POA.

AC/PS 100 5 2 7 71 AC/PS

V35

A distribuição dos pátios segue as especificações técnicas
estabelecidas e aprovadas no PMFS e POA, sendo preferencialmente
uma distribuição sistemática.

AC/PS 100 4 3 7 57 AC/PS

V36 Os pátios estão localizados, quando possível, em áreas planas. AC/PS 100 6 1 7 86 AC/PS

V37
Os bueiros e as pontes estão dimensionados corretamente, evitando o
bloqueio de cursos de água.

AC/PS 100 1 3 4 25 AC/PS

V38
Não há presença de água represada com indícios de estagnação
causada pela obstrução de cursos de água.

AC30 100 1 3 4 25 AC/PS

V39 Não existem bueiros apresentando entupimento. AC30 100 5 5 100 NAC

V40
Os bueiros e as pontes são mantidos em bom estado de conservação,
sem comprometimento da segurança. AC60 100 1 1 100

100

NAC

V41

As estradas a serem usadas durante a estação de chuvas estão
revestidas com piçarra ou material equivalente. Nos casos em que não
houver a matéria-prima no local para revestir a estrada, a exploração
deve ocorrer somente na época seca.

AC/PS 100 7 7 NAC

V42

Quando necessário é efetuada a construção de valetas, "bigodes",
caixas de contenção, taludes de corte e taludes de aterro ao longo das
estradas.

AC/PS 100 1 1 100 NAC

V43
Não existem resíduos em excesso nas margens das estradas e pátios
(entulhamento).

R -
14 14 R

V44
Arvores cortadas na margem da estrada para construção da infra-
estrutura são derrubadas paralelamente à estrada.

R - 1 1 100 NAC

V45
A vegetação remanescente localizada nas margens das estradas não
apresenta danos excessivos.

R - 1 1 100 NAC

V46

A infra-estrutura permanente [(a) estradas primárias, (b) secundárias e
(c) pátios] é identificada no campo e está atualizada nos mapas da
UPA.

AC60 100 14 14 100 NAC

V47

A infra-estrutura permanente [(a) estradas primárias, (b) secundárias e
(c) pátios] é identificada no campo e está atualizada nos mapas das
UTs.

AC60 100 1 1 100 NAC

Derrubada

V48

0 mapa de corte possui as (a) informações do microzoneamento, (b) as
árvores pré-selecionadas a serem exploradas e (c) os pátios de
estocagem definidos.

AC60 100 NA

V49

0 mapa de corte possui as informações das árvores remanescentes
(espécies raras, espécies proibidas, indivíduos com diâmetro inferior e
demais árvores não selecionadas para corte).

R 100 58 58
\

-f^r- v
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V50
Aequipe de derruba utiliza o mapa de derruba para localizar as
árvores pré-selecionadas e para planejar a direção de queda. AC/PS 100 56 2 58 97 AC/PS

V51 Não existem árvores ocas, derrubadas eabandonadas em campo, sem
justificativa. AC60 1 tora 55 3 58 95 AC50

V52

Não existem galhos aproveitáveis abandonados nocampo (caso o
detentor tenha elaborado um plano de aproveitamento de galhos que
tenham dimensões aproveitáveis na serraria).

AC60
1

galhada 2 2 100 AC60

V53
As árvores pré-selecionadas para colheita possuem diâmetro maiorou
igual ao DMCe não estão em áreas de preservação. AC60 100 58 58 100 NAC

V54

As árvores são cortadas o mais próximo dosolo, gerando tocos que
não excedam 40cm de altura, salvoem casos de espécies com
sapopernas.

AC/PS 100 58 58 100 NAC

V55

Não existem evidências de árvores rachadas devido à técnica
inadequada dederruba (rachaduras ocasionadas pelo corte e/ou pela
queda).

R 83 58 58 100 NAC

V56

A técnica adequada de derruba foi aplicada e pode ser verificada nos
tocos pormeio de: entalhe dirccional (com 1/3 dodiâmetro e 45°);
filete de ruptura (a lOcm do entalhe dirccional); corte de abate (corte
básico), ou outra técnica adequada, considerando-se principalmente
técnicas para árvores com sapopemas.

R 50 58 58 100 NAC

V57
Asárvores derrubadas são destopadas na bifurcação com as galhadas
de forma a permitir o maior aproveitamento possível das toras. AC/PS 100 58 58 100 NAC

V58
A equipe de corte leva para o campo: (a)cunhas, (b) marreta (ou
machado), (c) limas chata e roliça. AC60 100 NA

V59
Asárvores pré-selecionadas parao cortesão testadas e quando há
presença de oco e podridão, são rejeitadas. AC60 100 2 1 3 67 AC60

V60
Os tocos recebem a placacom a mesma numeração das árvores
identificadas no inventário. AC60 83 58 58 100 NAC

V61

Os fustes das árvores derrubadas e ainda não arrastadas estão
identificados com a numeração corretae legível, de acordo com a
numeração do toco, permitindo sua identificação.

AC30 83 6 6 100 NAC

V62 Épossível rastrear aorigem de cada tora no pátio (cadeia de custódia). AC30 83 6 6 100 NAC

V63 As árvores cortadas não atingem as áreas de preservação permanente. AC30 100 NA

V64

Nãoexistem sinais de invasão e exploração nas áreas de preservação
permanente, tais como revolvimentodo solo pela movimentação de
tratores ou pelo arraste de toras (sujeito à multa).

AC30 100 100 AC30

V65
Não há movimentação de madeira ilegal para o interior da AMF
[sujeito à multa). SC 100 1 1 100 NAC

V66
Não existe evidência de exploração em áreas não autorizadas dentro
da AMF (sujeito à multa). AC30 100 1 1 100 NAC

V67

Caso existam fornos de carvão na área da área de manejo florestal do
detentor para aproveitamento de resíduos florestais, os mesmos devem
estar licenciados de acordo com a legislação vigente (sujeito à multa).

AC30 100 NA

Arraste

V68
As árvores caídas naturalmente nas trilhas de arraste são traçadas,
evitando que o (ratorista faça desvios desnecessários. AC60

<£2S

ocorreria

a
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V69
A equipe responsável pela sinalização dos ramais de arraste utiliza os
mapas de derruba para localizar as toras.

R 100 3 3 100 NAC

V70

0 planejamento dos ramais de arraste considera que o trator se
desloque, sempre que possível, em ângulo oblíquo à trilha principal
(formato tipo "espinha de peixe"). No caso de sistema pré-arraste não
é necessário.

AC/PS 100 1 1 100 NAC

V71
Nenhum ramal de arraste está localizado em áreas de preservação
permanente (sujeito a multa).

AC30 100 4 4 100 NA

V72

Quando for necessário fazer curvas nos ramais de arraste, são
selecionadas árvores-pivô sem valor comercial. No caso do pré-arraste
não é necessário.

R 100 NA

V73

Os ramais de arraste estão bem sinalizados, de modo a permitir a
visualização do operador de trator. No caso de sistema pré-arraste não
é necessário.

AC/PS
3

ocorrénci

as

3 3 100 NAC

V74

0 operador do trator florestal/skidder usa o mapa de corte para
localizar as árvores cortadas e segue o caminho previamente
sinalizado.

AC60 100 NA

V75
As toras são arrastadas tendo uma das extremidades levantadas

(exceção do pré-arraste).
AC/PS 100 NA

V76
Durante o arraste a máquina não dá voltas ao redor da árvore a ser
removida (balão).

AC60 100 NA

V77
As operações de arraste só iniciam após o término da construção das
estradas principais, estradas secundárias e pátios de estocagem.

AC50 100 1 1 100 NAC

V78
As máquinas usadas na exploração são aquelas especificadas no
PMFS/POA, salvo casos justificáveis de problemas mecânicos, etc.

AC/PS 100 1 1 100 NAC

V79
A largura da trilha não ultrapassa em l,5m a largura da máquina de
arraste.

AC/PS 2 pomos 3 3 100 NAC

V80 Nenhuma tora em boas condições está abandonada na floresta. AC60 100 56 2 58 97 AC60

V81
Não há cruzamento de cursos de água e nascentes por ramais de ._,. .„
arraste (sujeito à multa).

2 1 2 100 AC30

Silvicultura pós colheita, monitoramento da AMF e desenvolvimento da f oresta

VB2
As atividades relacionadas com a silvicultura pós-colheita são
realizadas conforme apresentadas no PMFS e no POA.

AC60 80 NA

V83
O desbaste de liberação de copas das árvores remanescentes foi
aplicado de acordo com 0 estabelecido no PMFS c POA.

AC/PS 100 NA

V84
Os plantios de enriquecimento estão sendo executados de acordo com
o estabelecido no PMFS e POA.

AC/PS 100 NA

V85

Os POAs contemplam a execução de medidas relacionadas à (a)
manutenção de estradas e infra-estrutura, (b) aprimoramento de
maquinário e (c) mão-de-obra,(d) remedições de parcelas de
monitoramento, (e) medidas mitigadoras de impacto, etc.

AC/PS 100 NA

V86
As parcelas destinadas ao monitoramentoda floresta estão
estabelecidas no campo conforme apresentadas no PMFS e POA.

AC/PS 100 NA

V87
Os dados do monitoramento são levantados conforme apresentados no
PMFS e POA.

AC/PS 100 NA

V88

Se existem parcelas de monitoramento (permanentes ou temporárias),
estas estão sinalizadas, estabelecidas c tiveram dados coletados de
acordo com o previsto no PMFS/POA.

AC/PS 100 NA

£s
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V89
As informações das parcelas e outros monitoramentos estão sendo
processadase analisadas.

AC60 100 1 1 100 1 NAC
1

Operações de pátio

V90 Não existem toras ocas não aproveitáveis no pátio. AC60 100 8 8 100 NAC

V91 Nenhuma tora em boas condições é deixada no pátio. AC60 100 8 8 100 NAC

V92

As toras estão devidamente numeradas com marcação durável, legível
e correta (ex.: 1/3, 2/3, 3/3) de maneira que possibilite a identificação
do fuste de origem por no mínimo cerca de 6 meses.

AC30 100 10 10 100 NAC

V93 Todas as toras exploradas são romaneadas. AC30 100 10 10 100 NAC

V94

As toras encontradas com diâmetro na base abaixo do DMC no pátio
são toras traçadas de segmento com maior diâmetro ou são de
aproveitamento,como galhos de árvores exploradas ou árvores
arrastadas após a queda natural.

AC60 100 1 1 100 NAC

Transporte

V9S
O transporte de toras nos caminhões, mesmo dentro da AMF, deve ser
feito utilizando cabos de aço para contenção.

AC30 100 1 1 100 NAC

V96

O transporte de toras, a partirda saída da propriedade onde se localiza
o PMFS, ou saída da serraria após pré-beneficiamento ou
beneficiamento,é acompanhado do respectivo Documento de
Transporte, salvocaso de aprovação formal de algum outro
procedimento do órgão ambiental (sujeito à multa).

SS 100 1 1 100 NAC

Proteção Florestal

V97

V98

V99

V100

V101

V102

V103

São construídos aceiros ou estradas que desempenhem a função de
aceiro ao longo das bordas da AMF onde há risco elevado de
incêndios florestais, com no mínimo 3 metros de largura, e estes são
mantidos limpos principalmente durante o período seco.

O detentor promove treinamento sobre técnicas de prevenção e
combate a incêndios florestais.

Se há invasão na AMF, o proprietário tomou as medidas legais para a
reintegração de posse.
Caso não haja atividades de exploração nos limites da propriedade
com risco de invasões, houve o bloqueio, por meio de corrente ou
outro recurso ao acesso mecanizado às áreas já exploradas, após o
segundo ano.

Existem placas proibindo a caça e a pesca predatória localizadas nos
acessos à propriedade e em áreas críticas no interior da propriedade.

Nãoexistem evidências sobre caça e pesca por funcionários dentro ou
fora das áreas de manejo florestal do detentor.

Não há presença de lixo inorgânico na AMF.

Segurança no trabalho

V104

Os funcionários de campousam (a) capacete, (b) botasponta de aço
cano curto e (c)perneira (ou botas bico de aço cano longo), (d)
macacão (ou camisa longa recomendável e calça), (e)colete reflexivo
de segurança e (f) facão com (g) bainha.

AC60 100 NA

AC/PS 100 100 NAC

AC30 100 100 NAC

100 100 NAC

AC60 100 100 NAC

AC/PS 100 100 NAC

AC60 100 LOO NAC

AC30 100 NAC
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V10S

Osoperadores de máquinas usam (a) capacete(b) com protetor
auricular, (c) botas ponta de aço cano curto, (d) macacão (ou camisa
onga recomendável e calça comprida), (e) colete reflexivo de
segurança e (f) recomendável um par de luvas.

AC30 100 1 1 100 NAC

V106

Os ajudantes dos operadores de máquinas usam (a) capacete (b) com
protetor auricular, (c) botas bico de aço cano curto, (d) macacão (ou
camisa longa recomendável e calça comprida), (e) colete reflexivo de
segurança, (f) um par de luvas, c (g) um apito.

AC30 100 1 1 100 NAC

V107

Os motosserristas usam (a) capacete com protetor facial e (b)
auricular, (c) botas com ponta de aço cano curto e (d) perneira
recomendável (ou botas cano longo), (e) camisa de manga longa
recomendável, (f) calça comprida especial, (g) colete reflexivo de
segurança, (h) facão com (i) bainha, (j) par de luvas, além de (1) apito
recomendável.

AC30 100 3 3 100 NAC

V108

As motosserras devem possuir todos as itens de segurança segundo as
normas do Ministério do Trabalho e Emprego em perfeito
funcionamento: (a) freio manual de corrente, (b) pino pega corrente,
(c) protetores de mãos direita e (d) esquerda e (e) trava de segurança
do acelerador.

AC60 100 1 1 100 NAC

V109

Antes do corte das árvores a equipe abre no mínimo dois caminhos de
fuga em direções perpendiculares. Obs: não deve ser considerada a
visualização dos caminhos de fuga após a operação de derruba.

AC60 NA

V110
A equipe de derruba é composta de um motosserrista e dois ajudantes,
quando as árvores derrubadas são medidas.

AC/PS NA

Vlll
Enquanto o motosserrista corta as árvores, a equipe espera cm local
seguro e distante da operação de derruba.

AC60 NA

V112

0 motosserrista avisa toda a equipe do momento de início do corte. O
ajudante sinaliza, preferencialmente com utilização de apito, o início
da queda da árvore.

AC/PS NA

V113

0 responsável pela segurança do trabalho está acompanhando
periodicamente as operações de campo, segundo a Norma
Regulamentadora do Ministério do Trabalho e Emprego.

AC/PS 100 3 3 100 NAC

V114
Há disponibilidade constante de um veículo próximo às operações de
campo, para casos de emergência.

AC60 100 1 1 100 NAC

V115

As operações de abastecimento de combustível são realizadas por
veículo próprio para esta finalidade e segundo a Norma
Regulamentadora do Ministério do Trabalho e Emprego.

R 100 1 1 100 NAC

V116
As operações de abastecimento de combustível são realizadas por
equipe treinada para o procedimento.

R 100 1 1 100 NAC

V117

0 detentor promove treinamento em primeiros socorros aos
funcionários de campo, incluindo-se reciclagem de treinamentos
(treinamentos periódicos) e obrigatório para novatos.

AC/PS 100 1 1 100 NAC

VU8 As equipes de campo levamconsigo eslojos de primeiros socorros. AC60 100 1 1 100 NAC

V119

0 detentor mantém no acampamento uma pequena farmácia com
remédios para combater as doenças mais comuns, bem como pessoas
treinadas para recomendar medicamentos mais comuns.

AC60 1 100 1 1 100
\

NAC

<t* V
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V120

A área de manejo florestal do detentor possui um plano completo de
segurança no trabalho, incluindo combate ao fogo, prevenção de
acidentes, etc, que é devidamente executado com palestras periódicas
da CIPA organizada segundo Norma Regulamentadora do Ministério
do Trabalho e Emprego.

AC/PS 100 3 3 100 NAC

V121

Existem sinais ou placas informando, em distância adequada, as áreas
de risco e os cuidados a serem tomados, incluindo áreas onde as
operações florestais estão acontecendo.

AC60 100 1 1 100 NAC

V122
Todas as estradas principais e de acesso na propriedade estão
sinalizadas segundo os regulamentos de trânsito.

AC/PS 100 3 3 100 NAC

Infra-estrutura do acampamento

V123
Os acampamentos da área de manejo florestal do detentor estão
localizados fora de áreas de preservação permanente.

AC60 100 1 1 100 NAC

V124
Os dormitórios são suficientemente amplos de acordo com o número
de ocupantes, arejados e protegem contra chuva.

AC60 100 1 1 100 NAC

V125
Existem locais adequados para os funcionários guardarem seus
pertences.

AC/PS 100 1 1 100 NAC

V126 Os dormitórios estão situados em locais sem excesso de ruído. AC60 100 1 1 100 NAC

V127
O refeitório possui tamanho suficiente para atender o número de
funcionários.

AC60 100 1 1 100 NAC

V128
Nos refeitórios são servidas refeições balanceadas, com proteínas e
alimentos frescos (frutas ou verduras) ao menos uma vez ao dia.

AC/PS 100 1 1 100 NAC

V129
Nos refeitórios são servidas refeições balanceadas que são oferecidas
em quantidade suficiente, tanto no acampamento quanto no campo.

AC/PS 100 1 1 100 NAC

V130
O número de sanitários é de, aproximadamente, um para cada dez
funcionários ou de acordo com a legislação.

AC60 100 1 1 100 NAC

V131 As instalações sanitárias são limpas e funcionam. AC60 100 1 1 100 NAC

V132 O refeitório é mantido limpo e higiênico. AC60 100 1 1 100 NAC

V133 A cozinha é limpa. AC60 100 1 1 100 NAC

V134 A cozinha está situada longe dos depósitos de lixo. AC60 100 1 1 100 NAC

V135
A água a ser consumida é coletada de lugar limpoe depois filtrada e
tratada com cloro ou fervida.

AC60 100 1 1 100 NAC

V136
Aágua a ser consumida após o tratamento é oferecida emquantidade
suficiente tanto no acampamento quanto no campo.

AC60 100 1 1 100 NAC

V137 Os sanitários possuem fossa e são construídos de forma adequada. AC60 100 1 1 100 NAC

V138 Os sanitários são construídos distantes das áreas de captação de água. AC60 100 1 1 100 NAC

V139

Os resíduos de produtos químicos perigosos e suas respectivas
embalagens são estocados em recipientes que evitem contaminação
ambiental ou são devolvidos aos fabricantes para reciclagem.

AC60 100 1 1 100 NAC

V140
O lixo é depositado em local adequado e distante das áreas de refeição
e dormitórios.

AC60 100 1 1 100.
—*

NAC
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V24

V25

V34

V35

V36

V37

V38

V43

V49

V50

V51

ATIVIDADES

O corte de cipós é feito cm todas as
árvores inventariadas ou nas árvores
selecionadas para o corte e nas árvores
vizinhas, quando há entrelaçamento.

Não existem eipós grossos não cortados
atracados nas árvores selecionadas para
derruba, que possam comprometer a
segurança e aumentar o impactoda
operação.

O tamanho dos pátios é de
aproximadamente 20x25m ou segue as
especificaçõestécnicas estabelecidase
aprovadas no PMFS/POA.

A distribuição dos pátios segue as
especificações técnicas estabelecidas e
aprovadas no PMFS e POA. sendo
preferencialmente uma distribuição
sistemática.

Os pátios estão localizados,quando
possível,em áreas planas.

Os bueiros e as pontes estão
dimensionados corretamente, evitando o
bloqueiode cursos de água.

Não há presença de água represada com
indíciosde estagnação causada pela
obstrução de cursos de água.

Não existem resíduos em excesso nas
margensdas estradas e pátios
(entulhamento).

O mapa de corte possui as informações
das árvores remanescentes (espécies
raras, espécies proibidas, indivíduos
com diâmetro inferior e demais árvores
não selecionadas para corte).

A equipe de derruba utiliza o mapa de
derruba para localizar as árvores pré-
selecionadas e para planejar a direção
de queda.

Não existem árvores ocas, derrubadas e
abandonadas em campo, sem
justificativa.

AC/PS

AC/PS

AC/PS

AC/PS

AC/PS

AC/PS

AC30

ACIPS

AC60

103

100

100

100

100

100

100

100

100

Hora

61 19

61 19

14

58

=,6

5*
1S

58

58

NUFLORA/ IBAMA / AC
FLS: q(U%
ass: leQ^r,

o

76 AC/PS

76 AC/PS

71 AC/PS

57 AC/PS

AC/PS

25 AC/PS

2b AC/PS

97 AC/PS

AC60
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VS2

Não existem galhos aproveitáveis
abandonados no campo (caso o detentor
tenha elaborado um plano de
aproveitamento de galhos que tenham
dimensõesaproveitáveis na serraria).

AC60 1 galhada 2 2 100 AC60

V59

As árvores pré-selecionadas para o
corte são testadas e quando há presença
de oco e podridão, são rejeitadas.

AC60 100 2 1 3 67 AC60

V80
Nenhuma tora em boas condições está
abandonada na floresta.

AC60 100 56 2 58 97 AC60

V81

Não há cruzamento de cursos de água e
nascentes por ramais de arraste (sujeito
à multa).

AC30 100 2 1 2 100 AC30
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N°

Verificador
Atividades Categoria Considerações IBAMA

VU

0 corte de cipós é feito cm todas as árvores inventariadas ou
nas árvores selecionadas para o corte e nas árvores vizinhas,
quando há entrelaçamento.

AC/PS

Foi constato ausência da atividade de corte de cipós nas árvores
destinadas para corte, bem como nas árvores vizinhas, (ato este que
ocasionou danos a algumas árvores remanescentes durante a derrubada.
Portanto, deve a empresa para a próxima safra do POA 2017 realizar o
corte de cipós com um ano de antecedência de exploração florestal.

V25

Não existem cipós grossos não cortados atracados nas
árvores selecionadas para derruba, que possam comprometer
a segurança e aumentar o impacto da operação.

AC/PS

Foi constato ausência da atividade de corte de cipós nas árvores
destinadas para corte, bem como nas árvores vizinhas, fato este que
ocasionou danos a algumas árvores remanescentes durante a derrubada.
Portanto, deve a empresa para a próxima safra do POA 2017 realizar o
corte de cipós com um ano de antecedência de exploração florestal.

V34

0 tamanho dos pátios é de aproximadamente 20x25m ou
segue as especificações técnicas estabelecidas e aprovadas no
PMFS/POA.

ACÍPS

Foi constatado o super dimensionamento de dois pátios, sendo necessário
que sejam feitas ações de recuperação da área degradada por meio de
pátio de mudas nestes e em outros que por ventura estejam em mesma
situação. Os pátios estão localizados nas coordenadas xxxxxxxxxxx. A
empresa deve atentar para que na próxima safra não ultrapasse o padráo
de 20x25m.

V35

A distribuição dos pátios segue as especificações técnicas
estabelecidas e aprovadas no PMFS e POA, sendo
preferencialmente uma distribuição sistemática.

AC/PS

Foi verificado a abertura excessiva de muitos pátios, sendo necessário a
diminuição do número de pátios e otimização da distribuição dos mesmos
nas áreas onde predominam as maiores volumetrias. Durante a vistoria foi
constatada a construção de um pátio para atender apenas a quatro (04)
árvores destinadas para corte. Portanto, faz-se necessário maior atenção
no planejamento dos pátios.

V36 Os pálios estão localizados, quando possível, em áreas planas. AC/PS

Foi constatato a presença de um pátio em área declivosa, desta forma,
determinamos que para o POA 2017 os pátios sejam construídos em
áreas planas.

V37
Os bueiros e as pontes estão dimensionados corretamente,
evitando o bloqueio de cursos de água.

AC/PS

Foi constatado em vários pontos o bloqueio de cursos de água efêmeros
(grota seca), que apesar de estarem secos no perído de estiagem ,
possuem fluxo de água no perído de chuvas, sendo extremamente
mportantes para dinâmica e qualidade da água do ecossitema florestal.
Desta forma determinamos que esses cursos de água sejam levados em
consideração quando do planejamento das estradas, devendo ser
cosntruidos bueiros , não sendo permitido seu aterramento ou qualquer
outra ação que cause suas obstruções.

•
V38

Não há presença de água represada com indícios de
estagnação causada pela obstrução de cursos de água.

AC30

Como a vistoria foi realizada no período seco não foi obervado a
estagnação de água por obstrução de cursos de água, no entanto, foi
constado em alguns pontos a obstrução de grotas secas que no perído
chuvoso possui fluxo de água. Essa obstrução foi provocada pelo
aterramento de toras para passagem do trator skider durante a atividade
de arraste de toras. Desta forma deve ser feita a desobstrução imediata
dos locais que não estão em conformidade. No POA 2017 deve ser
evitado a construção de ramais de arraste sobre cursos de água e, quando
necessário a construção dos mesmos, deve ser feitos bueiros que
permitam o fluxo normal da água.

V43
Não existem resíduos em excesso nas margens das estradas e
pátios (entulhamento).

R

Ao logo das estradas principais e secundárias, bem como dos pátios foram
observados a presença de resíduos florestais provenientes da construção
da infra-estrutura e exploração florestal. Desta forma, recomenda-se que
sejam feitos o rebaixamento das galhadas às margens das estradas
principais e secundárias.

V«

0 mapa de corte possui as informações das árvores
remanescentes (espécies raras, espécies proibidas, indivíduos
com diâmetro inferior e demais árvores não selecionadas para
corte).

R

No mapa de corte apresentado ao IBAMA no âmbito do POA 2016 são
contempladas todas as categorias de árvores, no entanto, no campo,
durante a execução do corte esses mapas não são utilizados, sendo
usados mapas digitais com uso de GPS que contemplam apenas as
árvores para corte. Dessa forma recomendamos a inclusão das outras
categorias no GPS de forma a orientar para que a queda direcional seja
mais precisa sem colocar em risco ou danos às árvores remanescentes.

1 !

y
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V50

A equipe de derruba utiliza o mapa de derruba para localizar
as árvores pré-selecionadas e para planejar a direção de
queda.

AC/PS

O mapa apresentado e aprovado no POA não é ultilizado em campo,
porém é utilizado um mapa digital que contempla somente árvores para
corte, desta forma determinamos a inclusão das outras categorias de
forma a melhorar a precisão do corte direcional.

V51
Não existem árvores ocas, derrubadas e abandonadas em
campo, sem justificativa.

AC60

Foi constatada a presença de três árvores abandonadas,sendo duas em
bom estado de uso (mulateiro e cedro) e uma oca da espécie sumaúma.
Desta forma determinamos que as árvores em bom estado de uso sejam
arrastadas e transportadas para a indústria. E como forma compensatória
pela árvore oca derrubada e abandonada na mata, a empresa deverá
plantar na UT um total de 30 mudas da espécie sumaúma.

V52

Não existem galhos aproveitáveis abandonados no campo
(caso o detentor lenha elaborado um plano de aproveitamento
de galhos que tenham dimensões aproveitáveis na serraria).

AC60

Em vários pontos, observou-se a presença de galhadas aproveitáveis. No
PMFS é previsto o aproveitamento dos galhos e resíduos florestais, no
entanto, a empresa não vem aproveitando tal material lenhoso. Desta
forma, solicitamos posicionamento da empresa quanto a esta questão.

V59
As árvores pré-selecionadas para o corte são testadas e
quando há presença de oco e podridão, são rejeitadas.

AC60

Foi encontrada uma árvore oca da espécie sumaúma que não foi realizado
teste prévio para identificação de oco. Desta forma devem feita a
determinação do verificador 51.

4.VM Nenhuma tora em boas condições está abandonada na floresta. AC60
Foram presenciadas 2 troncos deixados na UPA (possível esquecimento)
mas em condições de serem arrastadas.

V81
Não há cruzamento de cursos de água e nascentes por ramais
de arraste (sujeito à multa).

AC30
Há necessidade de melhoria na construção da "bucha". Utilizar troncos
ocos e galhadas tortuosas para evitar o barramento do curso dágua.

-

F*r

Anexo PMFS_da Agrocortex_Seringal Novo Macapá (15570591)         SEI 02001.013800/2023-19 / pg. 242



Resumo Quantitativo

NUFLORA/IBAMA/AC

ASS "Ub^f,

Nível de Avaliação Sigla Descrição Número de Verificadores

Ação Corretiva AC/PS
Providências relacionadas ao

verificador que devem ser
cumpridas até a próxima safra

8

Ação Corretiva Urgente AC60

Providências relacionadas ao
verificador que devem ser
cumpridasem um prazo

máximo de 60 dias

5

Ação Corretiva Urgente AC30

Providências relacionadas ao

verificador que devem ser
cumpridasem um prazo

máximo de 30 dias

2

Sujeito a Suspensão SS.
Nãoconformidade que implica

em suspensão do PMFS

Sujeito a Cancelamento SC
Nãoconformidade que implica
em cancelamento do PMFS

Recomendação
R

Recomendação relacionada à
execuçãodo PMFS, que não
implicam em ação corretiva ou

sanção administrativa

2

Nenhuma Ação Corretiva NAC

0 verificador foi atendido em
sua totalidade, não sendo
aplicável nenhuma ação

corretivaou sanção

100

Não se aplica
NA

0 verificador não se aplica,no
momento da vistoria

23

TOTAL 140

Anexo PMFS_da Agrocortex_Seringal Novo Macapá (15570591)         SEI 02001.013800/2023-19 / pg. 243



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

SUPERINTENDÊNCIA DO IBAMA NO ESTADO DO ACRE
NUFLORA/ IBAMA / AC

WlfitfW 69o0'0"W FLS:?4J3
! L_ AV,. lfe^'J|.

Localização e visão geral da área vistoriada na
UPA 4 do PMFS - Fazenda Seringal Novo Macapá

69C15'0"\/V

imagem LandSat 8 de 30/09/2015

69°0'0"W
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69°5'0"W 69°4'0"W

f MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTir
INSTITUTO BRASILE.,^0 DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURLjS NATURAIS RENOVÁVEIS

SUPERINTENDÊNCIA DO IBAMA NO ESTADO DO ACRE

69°3'0"W
i

69°2'0"W 69°rO"W
»

69°0'0"W 68°59'0"W 68°58'0"W

Detalhe das áreas vistoriadas na UPA 4 - PMFS - Fazenda Seringal Novo Macapá

CO

69°5'0"W 69°4'0"W 69°3'0"W 69°2'0"W 69°1'0"W 69°0'0"W

--. \

0 km

imagem LandSat 8 de 30/09/2015

Elaboração: Diogo Selhorst (04out2016)
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Relatório Final

Parte I: Identificação
N° Protocolo PMFS : 02005.003765/2000-97

Nome do Detentor: BATISFLOR FLORESTAL LTDA

NUrLORA/IBAMA/AC
FLS: 6011
ASS:^0©<.

FL! :.ip3

Nome da Propriedade: Fazenda Seringal Novo Macapá
Nomes dos Vistoriadores: Herminia Maria Pamplona Ribeiro, Jeison Tiago Alflen e Júlio César Raposo

Data da Vistoria: 30/08 a 02/09/2011

Objeto da Vistoria: POA N° 02002.002528/2009-40 referente a UPA 1-R

AUTEX n°: 1300.2.2011.00017 válida até 26/08/12

Parte II: Verificadores

r

V2

V3

V4

Macrozoneamento
Nomapa de macrozoneamento do PMFS constam: (a)grade degeoreferenciamento,
(b)ambientes fitoecológicos, (c) hidrografia, (d) área depreservação permanente, (e)
sedee/ou alojamento, (0 limites das UPAs pretendidos nos primeiros anos de
exploração. , ,

No mapa demacrozoneamento do POA constam: (a)coordenadas delocalização, (b)
ambientes fitoecológicos, (c) hidrografia, (d) área de preservação permanente, (c) sede
e/ou alojamento, (f) limites da UPA pretendida napróxima exploração, (g) limites das
UTs, (h) estradasprincipais, (i) estradassecundárias, (j) pátiosde estocagem previstos
para a próxima exploração c (1) cursos de água.

Aescala do mapa dapropriedade c maior ou igual a 1:100.000 e possibilita identificar
todasas informações colocadas na leg--ndu.
As características espaciais mais marcantes da AMF colocadas no mapa da
propriedade correspondem com a realidade.

Delimitação e identificação

V5

V6

V7

A AMF está delimitada, demarcada c sinalizada.

A localização das UPAs no mapa da propriedade corresponde com as especificações
do PMFS ou do POA.
Os limites da UPA estão devidamente sinalizados com placas cm cada vértice do
polígono.

*r
Inventário Florestal 100%

V9

V10

V11

V12

V13

V14

V15

V16

V17

As distâncias entreas picadas de orientação do inventário correspondem ao
apresentado noPMFS/POA.
Aspicadas de orientação estão numeradas de forma sistemática e em ordem crescente
(ex:deOl a 100).
Existem marcações de comprimento ao longo da picada deorientação conforme
estabelecido no PMFS.

As picadas de orientação não se afastam da direção pré-estabelecida (mantêm o
mesmo azimute).

As árvores dasespécies comerciais estão inventariadas a partir do diâmetro mínimo de
medição estabelecido no PMFS, sendoque estediâmetro deveser pelomenos IO cm
inferior ao diâmetro mínimo de corte, ou segundo normas técnicas.

Aclasse dequalidade de fuste estáavaliada e registrada corretamente para cada árvore
dasespécies objeto do inventário florestal, conforme especificado no PMFS/POA.

O mateiro do detentor confirma a identificação das três espécies comerciais mais
comuns já inventariadas.
O mateiro do detentor confirma a identificação das outras espécies comerciais ou das
potencialmente comerciais já inventariadas.
Nenhuma árvorecom diâmetro menordo que o diâmetro de corte(segundo PMFS e
POA) é considerada no inventário como árvore para cortar.
As circunferências das árvores inventariadas estão medidas corretamente.

Data da Elaboração do Relatório
Final: 10/02/2012
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V18

V19

V20

V21

V22

V23

As alturas das árvores inventariadas estão estimadas corretamente.

Na etiqueta das árvores inventariadas constam o número daUPA, número daUT e
número da árvore.

As etiquetas dasárvores inventariadas sãofeitas dematerial queassegurem a
permanência das informações durantepelo menos 2 anos.

Os mapas das UTs mostram asinformações domicrozoneamento mais representativas
[(a) variações topográficas, (b) rios, (c) igarapés e córregos intermitentes, (d)
nascentes, (e) áreas de preservação permanente, (f) áreas cipoálicas, (g) todas as
árvores inventariadas, (h) árvores a explorar, (i) remanescentes, (j) matrizes, (I) pátios,
(m) estradas e (n) parcelas de monitoramento].

É possível localizar as árvores inventeriadas pormeio desua colocação nomapa da
UT.

As informações dos mapasdo microzoneamento das UTcorrespondem com a
realidade de campo.

Corte de Cipós

V24

V25

'6

Ocorte decipós é feito em todas as árvores inventariadas ou nas árvores selecionadas
para o corte e nas árvores vizinhas, quando háentrelaçamento.

Não existem cipós grossos não cortados atracados nas árvores selecionadas para
derruba, quepossam comprometer a segurança e aumentar o impacto da operação.

O corte de cipós nasárvores reservadas para colheita futura foi aplicado deacordo
com o estabelecido no PMFS e POA, sendo recomendável um ano antes da

exploração. ,
Instalação da infra-estrutura

V27

V28

V29

V30

V31

V32

V33

«34

V35

V36

V37

V38

V39

V40

V41

V42

V43

V44

V45

Os leitos dasestradas principais e deacesso dentro da AMF permitem um tráfego
regular.
As estradasprincipais têm largura do leito trafegávcl entre 5 e 6 metros ou seguem as
especificações técnicas estabelecidas e aprovadas no PMFS/POA.

Os leitos das estradas secundárias dentro da AMF permitem um tráfego regular.

As estradas secundárias sãoconstruídas, sempre que possível, com traçado retilíneo,
orientadas no sentido Icstc-ocste e dispostasparalelamente, excetoquandoo PMFS
aprovado preveja outros traçados de acordo com a topografia do terreno.

As estradas secundárias estãoaproximadamente no mesmo nível do terreno lateral.

As estradas secundárias têm largura do leito trafegável entre 3 e 4 metros ou seguem
as especificações técnicas estabelecidas e aprovadas no PMFS/POA.
Ospátios deestocagem estão localizados ao longo das estradas secundárias.
O tamanho dos pátios é deaproximadamente 20x25m ou segue asespecificações
técnicas estabelecidas e aprovadas no PMFS/POA.

Adistribuição dos pátios segue asespecificações técnicas estabelecidas e aprovadas
no PMFSe POA, sendo preferencialmente umadistribuição sistemática.

Os pátios estão localizados, quando possível, em áreas planas.
Os bueiros e as pontes estão dimensionados corretamente, evitando o bloqueio de
cursos de água.
Não hápresença deágua represada com indícios deestagnação causada pela
obslruçâo de cursos de água.
Não existem bueiros apresentando entupimento.
Os bueirose as pontessão mantidos em bomestado de conservação, sem
comprometimento da segurança.

Asestradasa serem usadas durantea estaçãode chuvasestãorevestidas compiçarra
ou material equivalente. Nos casos em que não houver a matéria-prima no local para
revestira estrada,a exploração deve ocorrersomentena épocaseca.

Quando necessário é efetuada a consti ição devaletas, "bigodes", caixas decontenção
taludcs de corte e taludes de aterroao longo das estradas.

Nãoexistem resíduos em excessonas margens dasestradase pátios(entulhamento).

Arvores cortadas na margem daestrada para construção dainfra-estrutura são
derrubadas paralelamente à estrada.
Avegetação remanescente localizada nas margens das estradas não apresenta danos
excessivos. —

Niü!lora/II5Ama/a^
FLS: 601J
ASS: Wx-
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V46

V47

Ainfra-estrutura permanente [(a) estradas primárias, (b) secundárias e (c)pátios] é
identificada no campo e está atualizada nos mapas da UPA.
Ainfra-estrutura permanente [(a) estradas primárias, (b) secundárias e (c) pátios] é
identificada no campoe está atualizada nos mapas das UTs. i

Derrubada

V48

V49

V50

V51

V52

V53

V54

"55

V56

V57

V58

V59

V60

V61

V62

V63

64

V65

V66

V67

Omapa decorte possui as(a) informações domicrozoneamento, (b) asárvores pré-
selecionadas a serem exploradas e (c)ospátios deestocagem definidos. ^^
O mapa de corte possui as informações dasárvores remanescentes (espécies raras,
espécies proibidas, indivíduos com diâmetro inferior e demais árvores não
selecionadas para corte).

Aequipe dederruba utiliza o mapa dederruba para localizar asárvores pré-
selecionadas c para planejara direçãode queda.

Nãoexistem árvores ocas,derrubadas e abandonadas em campo, semjustificativa.

Não existem galhos aproveitáveis abandonados nocampo (caso o detentor tenha
elaborado um plano deaproveitamento degalhos que tenham dimensões aproveitáveis
na serraria).

As árvores pré-selecionadas para colheita possuem diâmetro maior ou igual aoDMC e
não estão em áreas de preservação.

Asárvoressãocortadaso maispróximo do solo, gerando tocosque não excedam
40cm de altura, salvo em casos de espécies com sapopemas.
Não existem evidencias de árvores rachadas devido à técnica inadequada de derruba

(rachaduras ocasionadas pelocortec/ou pelaqueda).

Atécnica adequada dederruba foi aplicada e pode serverificada nos tocos pormeio
de: entalhedirecional (com I/3 do diâmetro e 45°); filetede ruptura(a 1Ocm do
entalhe direcional); corte de abate (corte básico), ou outra técnica adequada,
considerando-se principalmente técnicas para árvores com sapopemas.

As árvores derrubadas sãodestopadas na bifurcação comas galhadas de forma a
permitir omaior aproveitamento possível das toras.
Aequipe decorte leva para o campo: (a)cunhas, (b) marreta (ou machado), (c) limas
chata e roliça. ,
As árvores pré-selecionadas parao corte sãotestadas e quando há presença deococ
podridão, são rejeitadas.
Os tocosrecebem a placacom a mesma numeração das árvores identificadas no
inventário. ,

Os fustes das árvores derrubadas e ainda não arrastadas estão identificados com a
numeração correta e legível, deacordi com a numeração do toco, permitindo sua
identificação.
Épossível rastrear a origem decada tora no pátio (cadeia de custódia).
As árvores cortadas não atingem as áreas de preservação permanente.
Não existem sinais de invasão c exploração nas áreas de preservação permanente, tais
como revolvimento do solo pela movimentação de tratores ou pelo arrastede toras
(sujeitoà multa).

Não há movimentação de madeira ilegal parao interiorda AMF (sujeito à multa).

Não existe evidência de exploração em áreas não autorizadas dentro da AMF (sujeito
à multa). ^
Caso existam fornos de carvão na área da área de manejo florestal do detentor para
aproveitamento de resíduos florestais, os mesmos devem estar licenciados de acordo
com a legislação vigente (sujeito à multa).

Arraste

V68

V69

V70

V71

V72

As árvores caídas naturalmente nas trilhas de arraste são traçadas, evitando que o
tratorista faça desvios desnecessários.

Aequipe responsável pela sinalização dos ramais de arraste utiliza osmapas de
derruba para localizar as toras.
O planejamento dos ramais dearraste considera que o trator sedesloque, sempre que
possível, em ângulo oblíquo à trilha principal (formato tipo "espinha de peixe"). No
casode sistema pré-arraste não é necesário.
Nenhum ramal de arraste está localizado ein áreas de preservação permanente (sujeito

à multa).
Quando for necessário fazer curvas nos ramais dearraste, sãoselecionadas árvores-
pivô sem valor comercial. No caso dopré-arraste não é necessário.
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V73
Os ramais de arrasteestão bemsinalizados, de modoa permitira visualização do
operador detrator. No caso desistema pré-arraste não é necessário.

AC/PS

3

ocorr

ência

s

2 0 2 100 NAC

V74
Ooperador dotrator florestal/skidder usa o mapa decorte para localizar asárvores
cortadas e segue o caminho previamente sinalizado.

AC60 100
-

NA

V75
As toras são arrastadas tendo uma das extremidades levantadas (exceção do pré-
arrasli1)

AC/PS 100 NA

V76 Durante o arraste a máquina não dá voltas ao redor da árvore a serremovida (balão). AC60 100 NA

V77
As operações dearraste só iniciam após o termino daconstrução das estradas
principais, estradas secundárias e pátiosde estocagem.

AC60 100 3 0 3 100 NAC

V78
As máquinas usadas na exploração são aquelas especificadas no PMFS/POA, salvo
casosjustificáveis de problemas mecânicos, etc.

AC/PS 100 3 0 3 100 NAC

V79 A largura da trilha não ultrapassa em 1,5m a largura da máquina dearraste. AC/PS

2

pont
os

5 0 5 100 NAC

V80 Nenhuma tora em boas condições está abandonada na floresta. AC60 100 1 0 1 100 NAC

V81
Não hácruzamento decursos de água e nascentes porramais de arraste (sujeito à
multa)

AC30 100 2 0 2 100 NAC

Silvicultura pós-colheita, monitoramento daAMFe desenvolvimento dafloresta

L 12
As atividades relacionadas com a silvicultura pós-colheita são realizadas conforme
apresentadas no PMFS e no POA.

AC60 80
-

NA

V83
O desbaste de liberação decopas dasárvores remanescentes foi aplicado deacordo
com o estabelecido no PMFS e POA.

AC/PS 100
-

NA

V84
Osplantios deenriquecimento estão sendo executados deacordo com o estabelecido
no PMFS e POA.

AC/PS 100
-

NA

V85

OsPOAs contemplam a execução demedidas relacionadas à (a)manutenção de
estradas e infra-estrutura, (b)aprimoramento de maauinário e (c) mão-de-obra, (d)
n.mpHií-™-; lirparcplas Hn monitoramento, (e) medidas mitiaadoras de impacto, etc.

AC/PS 100
-

NA

V86
As parcelas destinadas ao monitoramento da floresta estão estabelecidas nocampo
conforme apresentadas no PMFS e POA.

AC/PS 100 2 0 2 100 NA

V87 Os dados do monitoramento são levantados conforme apresentados no PMFS e POA. AC/PS 100 NAC

V88

Seexistem parcelas de monitoramento (permanentes ou temporárias), estas estão
sinalizadas, estabelecidas e tiveram dadoscoletadosde acordocom o previsto no
PMFS/POA.

AC/PS 100 2 0 2 100 NAC

V89
Asinformações das parcelas e outros monitoramentos estão sendo processadas e
analisadas

AC60 100
-

NA

Operações de pátio

"TT90

V91

V92

V93

V94

Não existem toras ocas não aproveitai eis no pátio.

Nenhuma tora em boas condições é deixada no pátio.
As toras estão devidamente numeradas com marcação durável, legível e correta (ex.:
1/3,2/3, 3/3) de maneira que possibilitea identificação do fustede origem por no
mínimo cerca de 6 meses.

Todas as toras exploradas são romaneadas.
As toras encontradas com diâmetro na base abaixo do DMC no pátio são toras
traçadas de segmento com maior diâmetro ou são de aproveitamento, como galhos de
árvores exploradas ou árvores arrastadas apósa quedanatural.

Transporte

V95

V96

O transporte de toras nos caminhões, mesmo dentro daAMF, deve serfeito utilizando
cabosde açoparacontenção.

Otransporte de toras, a partir da saída da propriedade onde selocaliza o PMFS, ou
saída daserraria após pré-beneficiamento ou beneficiamento, é acompanhado do
respectivo Documento deTransporte, salvo caso deaprovação formal dealgum outro
procedimento do órgão ambiental (sujeito à multa).

Proteção Florestal

V97

Sãoconstruídos aceiros ou estradas quedesempenhem a função deaceiro ao longo
das bordasda AMF onde há riscoelevadode incêndios florestais, com no mínimo 3
metros delargura, e estes são mantidos limpos principalmente durante o período seco.

NUtLOKA/IBAMA/AC
FLS: 60W
ASS: '^Qtf\ •

AC60 100 100 NAC

AC60 100 100 NAC

AC30 100 10 10 100 NAC

AC30 100 10 10 100 NAC

AC60 100 100 NAC

AC30 100 NA

ss 100 NA

AC60 100 NA
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V98
O detentor promove treinamento sobre técnicas de prevenção e combate a incêndios
florestais.

AC/PS 100 4 0 4 100
retA

V99
Se há invasão na AMF. o proprietário tomouas medidas legais paraa reintegração de
posSC.

AC30 100 1 0 1 100 NAC

V100

Caso não haja atividades de exploração nos limites dapropriedade com risco de
invasões, houve o bloqueio, por meio de corrente ou outro recurso ao acesso
mecanizado às áreas jã exploradas, após o segundo ano.

R 100 NA

V101
Existem placas proibindo a caça e a pesca predatória localizadas nos acessos à
propriedade e emáreas críticas no interior da propriedade.

AC60 100 2 0 2 100 NAC

V102
Nãoexistem evidências sobre caçae pescapor funcionários dentroou fora das áreas
de manejo florestal do detentor.

AC/PS 100 1 0 1 100 NAC

V103 Não há presença de lixo inorgânico na AMF. AC60 100 1 0 1 100 NAC

Segurança no trabalho

V104

V

105

V106

V 107

V108

V109

V110

V111

Ç-
V112

V113

V114

V115

V116

V117

V118

V119

Os funcionários de campo usam (a) capacete, (b) botas ponta de aço cano curto e (c)
pemeira (ou botas bicode açocano longo), (d) macacão (oucamisa longa
recomendável e calça),(c) coletereflexivo desegurança e (f) facão com (g) bainha.

Os operadores de máquinas usam (a) capacete (b) com protetor auricular, (c)botas
ponta deaçocano curto, (d) macacão (oucamisa longa recomendável e calça
comprida), (e)colete reflexivo desegurança c (f) recomendável um par de luvas.

Os ajudantes dos operadores de máquinas usam (a) capacete (b) com protetor
auricular, (c) botas bico de aço cano curto, (d) macacão (ou camisa longa
recomendável e calça comprida), (e) colete reflexivo de segurança, (f ) um par de
uvas, c (g) um apito.

Os motosserristas usam (a) capacete com protetorfacial e (b) auricular, (c) botas com
ponta deaço cano curto e (d)pemeira recomendável (ou botas cano longo), (e)camisa
de manga longa recomendável, (f) calça comprida especial, (g) colete reflexivo de
segurança, (h) facão com (i) bainha, (j) parde luvas, além de (I) apito recomendável.

As motosserras devempossuir todosas itensde segurança segundoas normas do
Ministério do Trabalho e Emprego em perfeito funcionamento: (a) freio manual de
corrente, (b) pino pega corrente, (c) protetores de mãos direita e (d)esquerda e (e)
trava de segurança do acelerador.
Antes do corte das árvores a equipe abre no mínimo dois caminhos de fuga em
direções perpendiculares. Obs: nãodeve serconsiderada a visualização doscaminhos
de fugaapósa operação de derruba.
Aequipe de derruba é composta de ummotosserrista e dois ajudantes, quando as
árvores derrubadas são medidas.

Enquanto o motosserrista corta asárvores, a equipe espera emlocal seguro e distante
daoperação de derruba.
O motosserrista avisa todaa equipedo momento de iníciodo corte. O ajudante
sinaliza, preferencialmente com utilização deapito, o início daqueda daárvore.
O responsável pela segurança do trabrlho está acompanhando periodicamente as
operações decampo, segundo a Norma Regulamentadora do Ministério doTrabalho e
Emprego.
Há disponibilidade constante de um veículo próximo àsoperações decampo, para
casosdeemergência.
As operações deabastecimento decombustível são realizadas porveiculo próprio para
esta finalidade c segundo a Norma Regulamentadora do Ministério do Trabalho e
Emprego.

As operações deabastecimento decombustível são realizadas porequipe treinada para
o procedimento. _^__^
O detentor promove treinamento em primeiros socorros aos funcionários decampo,
incluindo-se reciclagem detreinamentos (treinamentos periódicos) e obrigatório para
novatos.

As equipes de campo levam consigo estojos de primeiros socorros.

O detentor mantém no acampamento uma pequena farmácia com remédios para
combater asdoenças mais comuns, bem como pessoas treinadas para recomendar
medicamentos mais comuns.

NUFLORA/IBAMA/AC
FLS: 6015
ASS: Vfc£< •

yh£&

AC30 100 100 NAC

AC30 100 NA

AC30 100 NA

AC30 100 100 NAC

AC60 100 100 NAC

AC60 100 100 NAC

AC/PS 100 100 NAC

AC60 100 100 NAC

AC/PS 100 100 NAC

AC/PS 100 100 NAC

AC60 100 100 NAC

100 50

100 100 NAC

AC/PS 100 100 NAC

AC60 100 50 AC60

AC60 100 100 NAC
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V120

Aárea de manejo florestal do detentor possui umplanocompleto de segurança no
trabalho, incluindocombate ao fogo, prevenção de acidentes, etc, que é devidamente
executado com palestras periódicas da C1PA organizada segundo Norma
Regulamentadorado Ministério do Trabalho e Emprego.

AC/PS 100 3 0 3 100

V121

Existem sinaisou placasinformando, em distância adequada, as áreasde risco e os
cuidados a serem tomados, incluindo áreas onde as operações florestais estão

acontecendo.

AC60 100 3 0 3 100 NAC

V122
Todas asestradas principais e deacesso na propriedade estão sinalizadas segundo os
regulamentos de trânsito.

AC/PS 100 6 0 6 100 NAC

Infra-estrutura do acampamento

V

123

Osacampamentos daáreade manejo florestal do detentor estão localizados fora de
áreas de preservação permanente.

AC60 100 1 0 1 100 NAC

V

124

Os dormitórios são suficientemente amplos de acordo com o número de ocupantes,
arejados e protegemcontra chuva.

AC60 100 4 0 4 100 NAC

V125 Existem locais adequados para os funcionários guardarem seus pertences. AC/PS 100 4 0 4 100 NAC

V126 Os dormitórios estão situados em locais sem excesso de ruído. AC60 100 1 0 100 NAC

V127 O refeitório possui tamanho suficiente paraatender o número de funcionários. AC60 100 1 0 100 NAC

I£» Nos refeitórios são servidas refeições balanceadas, comproteínase alimentos frescos
(frutas ou verduras) ao menos uma vez ao dia.

AC/PS 100 1 0 100 NAC

Mr—

V129
Nos refeitórios são servidas refeições balanceadas que são oferecidas em quantidade
suficiente, tanto no acampamento quanto no campo.

AC/PS 100 1 0 100 NAC

V130
O número de sanitáriosé de, aproximadamente, umparacadadez funcionários ou de
acordo com a legislação.

AC60 100 1 0 100 NAC

V131 As instalações sanitárias são limpas e funcionam. AC60 100 1 0 100 NAC

V132 O refeitório é mantido limpo e higiênico. AC60 100 1 0 100 NAC

V133 A cozinha é limpa. AC60 100 1 0 100 NAC

V134 A cozinha está situada longe dos depósitos de lixo. AC60 100 1 0 100 NAC

V135
Aágua a serconsumida é coletada de lugar limpo c depois filtrada e tratada com cloro
ou fervida.

AC60 100 1 0 100 NAC

V136
Aágua a serconsumida após o tratamento é oferecida em quantidade suficiente tanto
no acampamento quanto no campo.

AC60 100 1 0 100 NAC

( 137 Os sanitários possuem fossa e são construídos de forma adequada. AC60 100 1 0 100 NAC

V138 Os sanitários são construídos distantes das áreas de captação de água. AC60 100 1 0 100 NAC

V139

Os resíduos de produtos químicos perigosos c suasrespectivas embalagens são
estocados em recipientes que evitem contaminação ambiental ousão devolvidos aos
fabricantes para reciclagem.

AC60 100 2 0 2 100 NAC

V140 Olixo é depositado em local adequado e distante das áreas de refeição e dormitórios. AC60 100 2 0 2 100 NAC

NA' Verificador satisfeito na vistoria prévia de 25 a 28/11/09

)
t^W

NUFLORA/IBAMA/AC

FLS: 60J6
ASS: 1#Q=r<.

ÍV
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6. Com relação aos verificadores V:37 a V:42, a visualização de ocorrências
negativas demonstra a necessidade de melhorar a manutenção de estradas,
pontes e bueiros, bem como o correto dimensionamento e construção de valetas
e "bigodes", em toda a área de manejo florestal.

7. Com relação ao verificador V:52, este se refere ao aproveitamento de forquilhas
e galhadas de mogno que se encontravam organizadas e separadas dos demais
produtos.

8. Com relação ao verificador V:62 observou-se numeração ilegível (apagada) em
algumas toras depositadas no pátio da serraria, impossibilitando sua
identificação.

9. Com relação aos verificadores referentes à Unidade de Avaliação Arraste e
Transporte alguns não puderam ser avaliados devido ao fato de ter havido
problemas mecânicos no skidder (V:74, V:75, V:76 e V:95).

10.Com relaçãc ao verificador V:115, se observou que o depósito de combustível
não está posicionado em local apropriado, pois está próximo à represa
localizada no propriedade, devendo ser realocado pois, em eventual vazamento,
poderá haver contaminação da água.

11. Com relação ao verificador V:93, além de confirmar o romaneio de 10 toras
exploradas, foi realizada a conferência das medições conforme quadro 1.

12. Com relação ao verificador V:92, da mesma forma que o V:62, deve-se corrigir
numeração das toras de maneira a durar pelo menos 6 meses (usar caneta e
placas apropriadas);

Tora/seção Espécie 0 Base OTopo L Obs.

Dados de campo n° 05, fx 82/seçáo d mata mata 43 50 7,9

Dados do romaneio 44 50 7,7

Dados de campo n° 25, fx 84/seção c mata mata 73 76 5,3

Dados do inventário 67 74 5

Dados de campo n° 07, fx 80/seção d cumaru ferro 65 74 5,5

Dados do inventário 66 73 5,5

Dados de campo n°21,fx82/seçãob cumaru ferro 92 99 7

Dados do inventário 97 103 7

Dados de campo n° 04, fx 94/seção d jatobá 54 59 7

Dados do inventário 56 57 7

Dados de campo n° 04, fx 94/seção c jatobá 61 62 5

Dados do inventário 61 62 4

Dados de campo n°25, fx 81/seção a 67 73 6.8
Tora com

sapopema

Dados do inventário 73 74 6,7

Dados de campo n° 02, fx 85/seção d 81 82 6,7

Dados do inventário 91 87 6,6

Dados de campo n° 27, fx 90/seção a 111 111 6

Dados do inventário 112 124 6

Dados de campo n° 28, fx 86/seção b 43 47 6
Romaneio não

localizado

Dados do inventário - - -

Quadro 02: conferência dos dados do romaneio conforme V:93.
\&ku &
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Resumo Quantitativo

Nível de Avaliação

Ação Corretiva

Ação Corretiva
Urgente
Ação Corretiva
Urgente
Sujeito a
Suspensão
Sujeito a
Cancelamento

Recomendação

Nenhuma Ação
Corretiva

Não se aplica

Total

Sigla

AC/PS

AC60

AC30

SS

SC

R

NAC

NA

NUrLORA/IBAMA/AC
FLS: 60M
ASS-. lí*^

PU (330

Descrição
Número de

Verificadores

Providências relacionadas ao verificador que devem
ser cumpridas até a próxima safra
Providências relacionadas ao verificador que devem
ser cumpridas em um prazo máximo de 60 dias
Providências relacionadas ao verificador que devem
ser cumpridas em um prazo máximo de 30 dias
Não conformidade que implica em suspensão do
PMFS
Não conformidade que implica em cancelamento do
PMFS
Recomendação relacionada à execução do PMFS, que
não implicam em ação corretiva ou sanção
administrativa __
O verificador foi atendido em sua totalidade, não sendo
aplicável nenhuma ação corretiva ou sanção
O verificador não se aplica, no momento da vistoria

79

50

140

Quadro 01: resumo quantitativo dos verificadores.

Parte III: Comentários da Vistoria e Parecer Final

1. A vistoria contou com o acompanhamento do Responsável Técnico do projeto
Engenheiro Florestal Rogério Oliveira, além de outros membros da equipe
técnica e de campo.

2. Para realização da vistoria foram utilizados o Plano de Manejo Florestal
Sustentável, o Plano Operacional Anual do ano de 2010, mapas da área de
manejo, dados do inventário florestal, relação de árvores exploradas e a
explorar, mapas de exploração florestal da empresa, fichas de campo do Manual
de Vistoria para Planos de Manejo na Amazônia, trena de 50 metros, receptor
GPS e máqi ina fotográfica digital. Foram definidos pontos de interesse da área
de manejo florestal (AMF) dentre aqueles onde havia atividade da empresa ou
pontos de interesse, como áreas de preservação permanente.

3. A travessia do rio Purus se dá por barca e a estrada de acesso, bem como a
primária, são consolidadas devido à antiga exploração florestal realizada na
propriedade conforme histórico do processo. Ademais, o restante da estrutura
atual do projeto também aproveita estrutura de acampamento existente,
contando com casas individuais para os trabalhadores e cozinha coletiva, além
de casa de apoio construída com instalações de alvenaria contendo cozinha e
alojamentos para equipe técnica e visitantes.

4. Diversos indicadores já haviam sido avaliados quando da vistoria prévia
realizada em 25 a 28 de novembro de 2009, a exemplo da avaliação do
inventário florestal, e estão identificados pelo código de avaliação N1.

5. Com relação ao verificador V:27, a estrada principal do projeto não permitiu um
tráfego regular devido à sazonalidade das chuvas e à falta de manutenção,
resultando em trechos alagados e sulcos profundos ocasionados pelo
transporte. r£?X "^—^_ m , ,
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13.Durante a vistoria, fomos indagados acerca de um indivíduo de mogno caído por
queda natural em área de APP, localizado nas coordenadas geográficas 08° 41'
06,27" S e 69° 00' 07,74" O, conforme fotos 29 e 30 do Anexo 1. Considerando a
sanidade e porte do indivíduo, havendo sido realizado inclusive teste do oco, se
questiona acerca da possibilidade de aproveitamento da árvore em substituição
à outra destinada ao corte, dentro da mesma UT. Havendo confirmação, por
parte desta equipe técnica das informações relatadas, entendemos que a
substituição proposta é aceitável, tendo em vista que será mantida uma árvore
em pé em substituição à uma caída naturalmente, ou seja, será mantida um
indivíduo produtor de sementes e será aproveitada a madeira de uma árvore
desvitalizada, que não tem mais a função ecológica direta com perpetuação da
espécie. Vale mencionar que o volume autorizado pelo Ibama não pode sofrer
mudança, devendo ser descontada a volumetria do indivíduo em pauta do
volume inicialmente autorizado para a espécie na presente UPA. Com relação
aos aspectos operacionais, a interessada deve executar o arraste por cabo a
distância ou outro método de impacto reduzido sem utilização de máquinas que
não implique em abertura de trilha de arraste na área de preservação
permanente, o que configuraria infração ambiental.

Rio Branco/AC, 10 de fevereiro de 2012.

JEISON T/LFLEN HERMINIA MARIA / J JÚLIO CÉSAR RAPOSO
Analista Ambieriíal/Eng. Florestal PAMPLONA RIBEIRO^ FERREIRA

Matr. SIAPE 1513335 Analista Ambiental/Eng. Florestal Analista Ambiental/Eng. Florestal
IBAMA/COUSF Matr. SIAPE 0680074 Matr.SIAPE 1513197

IBAMA/SUPES/AC IBAMA/SUPES/AC
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ANEXO 1

Relatório Fotográfico

01 - Acampamento (escritório)

03 - Detalhe do acampamento

05 - Estrada secundária

NUFLORA/ IBAMA / AC FL'
FLS: 60J0 RUI
ASS: "be^-í-

02 - Acampamento

04 - Estrada primária

06 - Ponte e sinalização

4i
hMo
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ANEXO 1 - Relatório Fotográfico (cont.)

07 - />o«/t?

09 - Placa de limite da UPA

11 - Teste do oco

PMFS
<" ANf^hp W\NI

...

i--l%t[ ., • .....

^Ê^^^^^ •

\'.i T^; •••' •

•—^^.v.
Ar...-- . >. . , ., íeaWooooo *ea*â

ProjHirtiiia do ImõvH MT1JTA SCIA trOA ^k \
O«*«lor *o PMfS BAT4rA*UAlTDA ^^
**»ponwv*1 Técnico LUIZ ROGÉRIO D£ OLIVÍiRA ^L

WtMXAUMM M '

0« - Placa do PMFS

10- Sinalização de atividades de exploração

12 - Derruba

Anexo PMFS_da Agrocortex_Seringal Novo Macapá (15570591)         SEI 02001.013800/2023-19 / pg. 256



NUFLORA/IBAMA/AC
FLS: 6òja
ASS; "UhO^V -

ris. iáz-i

ANEXO 1 - Relatório Fotográfico (cont.)

13 - Colocação daplaqueta no toco 14 - Planejamento do ramal de arraste

15- Planejamento do ramalde arraste 16- Ramal de arraste

17- Toras de mogno depositadas no pátio 18 - Calhadas de mogno depositadas no pátio
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ANEXO 1 - Relatório Fotográfico (cont.)

19- Placa de identificação das seções de tora 20 - Placa ilegivel de identificação das seções de tora

21 - Torasdepositadas no pátio principal 22 - Toras identificadas

23 —Conferência do romaneio 24 —Medição de pátio de estocagem
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ANEXO 1 - Relatório Fotográfico (cont.)

25 - Medição estrada secundária

27 —Delimitação de parcela permanente

A

29 - Mogno caído naturalmenteem área de APP

26 —Viveiro de mudaspróximo ao acampamento

28 - Sinalização no interior da UMF

30 - Situação da raiz de mogno caído naturalmente

Anexo PMFS_da Agrocortex_Seringal Novo Macapá (15570591)         SEI 02001.013800/2023-19 / pg. 259



1

MMA/IBAMÃ/SUPES/AV ._

r 02002

Recebido Z221S. agrocortex

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Superintendência do IBAMA no Estado do Acre PSOFOCOj 0
A/C Dr.° Diogo Selhorst FiS, jSJo
MD.Superintendente &.& _

Interessados: Batisflor Florestal (CNPJ: 09.043.260/0001-19) & Agrocortex

Madeiras do Acre Agroflorestal Ltda

Assunto: Transferência de Detentor de PMFS

Batisflor Florestal Ltda, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob

o n° 09.043.260/0001-19, neste ato representada por seu procurador, Sr. Joercio

Paulino da Costa, inscrito no CPF sob o n° 204.070.922-34, detentora do Plano de

Manejo Florestal Sustentado de Uso Múltiplo em Escala Empresarial - PMFSE,

implantado no imóvel rural denominado Fazenda Seringal Novo Macapá,

localizada à margem esquerda do Rio Purus, município de Manuel Urbano/AC,

conforme apontado no processo administrativo IBAMA n° 02005.003765/2000-

95 e; Agrocortex Madeiras do Acre Agroflorestal Ltda, empresa jurídica de

direito privado, inscrita no CNPJ sob o n9 19.848.073/0001-66, com sede à

Rodovia BR 364, S/N9, Lote 50, Zona Rural, Sítio Katiani, na cidade de Manoel

Urbano/AC, neste ato representada por seu procurador, Sr. Reginaldo Bispo de
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^ V— \ IV I) J^^ V-6^^^^ Analista Ambiental
cXyA^>^\tJra-Kj'e\ *> •••!.«• 171865-1

MT^_j£rn,i£/]/ímiVíJ StejCHahePaiva dos Santos
LMClflHOW oOUZ XTeSíica AdministrativaAnalltta Ambiental

Mat.r.» 171565-1
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PROTOCOLO sa/a

5S.

cortex

Souza, brasileiro, empresário, inscrito no CPF sob o n9 326.025.532-04, vêem mui

respeitosamente informar e ao final requerer o seguinte:

1. A Batisflor firmou Parceria Rural Mista com a Agrocortex

para execução do PMFSE implantado na Fazenda Seringal

Novo Macapá, para tal a Agrocortex fará todo o investimento

em máquinas, equipamentos e no parque industrial que está

sendo instalado no município de Manoel Urbano/AC (Doe.

01);

2. A parceria rural firmada compreende o ciclo de corte previsto

no PMFS, isto é, 30 anos;

3. 0 Art. 9o da Instrução Normativa/IBAMA n° 07 de 22 de

agosto de 2003 reporta que "No caso de transferência do

PMFS, deverá ser apresentado ao IBAMA ou ao órgão

conveniado no Estado, para análise jurídica, documento

comprobatório da transferência firmado entre as partes

envolvidas, assumindo a adquirente as responsabilidades

previstas no PMFS'. Grifamos

4. Nesse mesmo sentido, o Art. 18 da Instrução Normativa n° 5

de 11/12/2006 do Ministério do Meio Ambiente, traz em seu

bojo o seguinte: "A transferência do PMFS para outrodetentor

dependerá de:

I. Apresentação de documento comprobatório da

transferência, firmado entre as partes envolvidas,
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ii.

PjjfiíOCGtO/IB/WiA/
UG_fid_

igroóôftex^

incluindo cláusula de transferência de

responsabilidade pela execução do PMFS;

Da análise jurídica quanto ao atendimento do

disposto na Instrução Normativa relativa à

Autorização Prévia à Análise Técnica de Plano de

Manejo Florestal Sustentável -APA 77'

Diante do exposto, requeremos a transferência do PMFS da BatisFlor Florestal

Ltda para Agrocortex Madeiras doAcre Agroflorestal Ltda, conforme ditames

da legislação vigente, oque para tal faz-se juntada da documentação.

Nestes Termos.

\ %*{o Branco/AC, 09 de outubro de2015.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE A$c. :?ZXcf^r<x^^
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Divisão Jurídica-Ac

DESPACHO 02002.000813/2016-81 DIJUR/AC/IBAMA

Rio Branco, 21 de março de 201'

Ao Núcleo de Flora-Ac

Assunto: Transferência de detentor de PMFS

Respondendo à consulta formulada pelo NUFLORA/AC, em análise perfunctoria d.
documentação anexada ao requerimento de protocolo ns 02002.001537/2015-97, entend
que o instrumento particular de parceria rural mista para exploração agrícolc
agroindustrial e extrativa (Doe. 01) preenche as formalidades legais, não constituindo
óbice à transferência do PMFS, na forma do art. 18, inciso I, da IN ne 05/2006 d::
Ministério do Meio Ambiente.

IBAMA

-^o

FR
<U A-

ÉDERICO JORGE MAGALHÃES PEREIRA DE LIRA
Procurador Federal da DIJUR/AC/IBAMA

pag. 1/1 21/03/2016 - 18:'.
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instituto brasileiro nnMM?mTí» ° D0 mho ambiente

Gabinete/Ac
Rua Veterano Manuel de Barros 320

CEP: 09918-080 e(68) 3211-1713 -1712 1736
www.ibama.gov.br

0F 02002.000153/2016-38 GABIN/AC/IBAMA

Ao Senhor

Batisflor Florestal Ltda

KSN?X°.MACAPA NO 661 MARGEM ESQ. R10 PURUSBOCA DO ACRE -AMAZONAS
CEP.: 68850000

Rio Branco, 16 de março de 2016.

Assunto: Sobre mudança no detentor do PMFS da Fazenda Seringual Novo Macapá.

Senhor Representante Legal,
•

ostentável -PMFS da !*Jm£2^u22?- n""" de Ma^° F1°r '̂Agrocorte* Madeiras do Acre +£3f2S£^o^™^' L™ >™

-ridas empresas, paraW*^^^^^-
NormaUvamAMl^OTde^tigot dêtoOS e^1;"?" d° C°nt'd° »« ,nst^„
dezembro de 2006, verifica-se que Unrel/n , • ^ N0,™atÍVa n° 0S de » "«referido PMFS. , q a prevlsao legal para a mudança no detentor do

^^Stófcste; inbdependente da manifes^° «*-odetentor BatisFlor Florestal LTDATr. ™° PMFS-até o-tão recai sobre o
acesso^^^^1%^^^^^™"*" *°
IBAMA

pog.1/2
16/03/2016-17:24

• •

-
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Gabinete/Ac

NUFLORA/IBAMA/AC
FLS: -2&t I
ASS: -teg^w*^

•„™ R"a Veteran» Manuel de Barros, 320
CEP: 69918-080 e(68) 3211-1713 -1712 -1736

www.ibama.gov.br
V

esclarecimentos'8 **" °m°m6nt° eStam°S ail*»°4~*° Para quaisquer outros

Atenciosamente,

•

.

•

.

.

•

••

IBAMA

ÍIOGt) SELHORST
Superintendente do IBAMA

-

• ••

'

.

pog. 2/2

•

•

•

•

.

i

.

•

• •

16/03/2016-17:24

Anexo PMFS_da Agrocortex_Seringal Novo Macapá (15570591)         SEI 02001.013800/2023-19 / pg. 270



•;1

EM BRANCO

Anexo PMFS_da Agrocortex_Seringal Novo Macapá (15570591)         SEI 02001.013800/2023-19 / pg. 271



NUFLORA/IBAMA/AC
FLS: <%_<l «

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE •-to^W^--
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOYAVLIS

Núcleo de FIora-Ac

DESPACHO 02002.000919/2016-84 NUFLORA/AC/IBAMA

Rio Branco, 01 de abril de 2016

Ao Divisão Técnico Ambiental-Ac

Assunto: Transferência de detentor do Plano de Manejo Florestal Sustentável da
Fazenda Seringal Novo Macapá.

Considerando que o Plano de Manejo Florestal Sustentável da Fazenda Serin
Novo Macapá, possui Autorização Prévia a Análise Técnica de Plano de Manejo Florestal
Sustentável -APAT, conforme documentação anexa, e que de acordo com posicionamento
juridico da DIJUR/AC ocontrato de transferência prenche as formalidades legais na forma
da IN nQ05/2006 do Ministério do Meio Ambiente.

Este NUFLORA/AC é favorável ao deferimento do pedido de transferência de
detenção do Plano de Manejo Florestal Sustentável daempresa Batisflor Florestal Ltda,
CNPJ: 09.043.260/0001-19, para empresa Agrocortex NÍadeiras do Acre Agroflorestal Ltda.
CNPJ: 19.848.073/0001-66.

Desta forma, encaminho o documento para posicionamento da chefia da DITE C/AC
eSenhor Superintendente. 1 <-* I Q

LUCIANOSBESOUZA ARRUDA

Analista Ambiental do NUFLORA/AC/IBAMA

•fvV. í&

IBAMA

h to'

rfF ^ IrX

0

&

>U"
r*

K*1 ^e**^ — **"
Cv

^
»LV

pog. 1/1

r.iV

<fc J,,>-LD<cr;VAT^i
P

•^ ^f»>p*t*

4
M

XUS

%$C

2016 11-39
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE E MUDANÇA DO CLIMA
SECRETARIA EXECUTIVA

  

DESPACHO Nº 26902/2023-MMA

Assunto: Requerimento de Informação nº 460/2023.
 

Ao Chefe de Gabinete da Ministra,

Em atenção ao Despacho (1286486), manifesto anuência desta Secretaria Execu�va, acerca
da manifestação objeto do OFÍCIO Nº 640/2023/GABIN (1281459 e anexo 1281461), Requerimento de
Informação nº 460/2023.

 

Atenciosamente,
MAURO OLIVEIRA PIRES

Secretário-Execu�vo
Subs�tuto

 

 

 

Documento assinado eletronicamente por Mauro Oliveira Pires, Secretário-Execu�vo Adjunto, em
02/05/2023, às 18:14, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no Decreto nº 10.543, de
13 de novembro de 2020.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site
h�p://sei.mma.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 1286565 e
o código CRC 97B96D55.

Referência: Processo nº 02000.005464/2023-32 SEI nº 1286565

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm
http://sei.mma.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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